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À força moral de uma nação não se determina só pelo numero de seus 
soldados ou de seus vazos de guerra, pelo incremento de seu commercio ou 
de sua industria, mas principalmente pelo gráo a que têm atingido as sci- 
encias, as lettras e as artes. São estas que inventam o canhão, encoura- 

- am as esquadras, impellem as locomolivas, fazem mover-se as correntes 
electricas. desvendam os mysterios das florestas e do solo, e tornando-os 
em realidades, transformam-n'os em productos que se derramam pelas fa- 
bricas e pelos mercados. É pela força intellectual e não pela physica, pois, 
que uma nação progride, que campêa entre as outras. Não bastam os ar- 

“ semacs, as fabricas, as aliandegas, é preciso que tudo se mova pela força 
do genio de seus filhos, que descobrem os materiaes que dão movimento 
aos operarios, às machinas e ás pautas. 


F À provincia do Amazonas, que, no Imperio, possue o territorio que maior 

cópia de productos póde fornecer á actividade humana, ante a marcha pro- 
— gressiva do seculo, não cruzou seus braços, procurou conhecer o que o si- 
- Jencio das suas florestas esconde, para aliral-as ao mando, e para isso teve 
à patriotica idéa de fundar o seu Museu, cadinho ond: se apura- 
Tão as suas riquezas, para, depois de conhecidas, serem ofertadas á aclivi- 
- de humana. 


— Até aqui só a inteligencia exotica, de longe em longe, percorria os seus 
- sertões e lirava proveito do que encontrava; agora, porém, é a propria pro- 
- Vincia que mostrará o que ella de novo e de util guarda em sco seio. 


- Fundado o Museu Botanico do Amazonas, pela Lei n.º 629 de 18 de 
Junho de 1883, em 24 de Jangiro de 1834 teve o seu Regulamento; mas, — 
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circumstancias rrprevistas fizeram com que até Junho de 1887 estivesse 
privado de verbas, para a sua completa organisação, e por conseguinte 
baldo de meios para trabalhar. Honrado com a contiança da Presidencia, fal 
imnerecidamente chamado para organ'sar e montar o Muzeu, e pondo to- 
da a minha actividade em prova, entrei logo a lutar não só com as diffi- 
culdades que se me oppanham pela fatia de elementos, como pela indiife- 


rença e má vontade que sempre apoarecem, quando surge em qualquer. 


parte uma idéa nova. a 
Apezar dos obstaculos e da Inta constante, o Museu ponde fazer appa- 


recor hoje. modesta, sem atavios que deslambrem, envolta na roupagem li-. 


sa da sua consciencia. a Vellosiu, pedindo ás suas irmãs um lugar para 
ella, para tambem entrar no côro d'aquellas que acompanham os solos das 
encanecidas à luz do fóco da sciencia. | 


ad 


A Vellosia vem temerosa oferecer o que poude respigar no descanço das ' 


fadigas das lutas inglorias, sobraçando pequena messe, mas que prova que 
descuidada não andou. a | 

O Maseu julga-se Íeliz, por poder, estando ainda seb as faxas infan- 
tis, fazer aquillo que outros não lazem sezão depois de lhes ter passado 
pelos archivos um grande numero de annos. “e 

A Veliosia, como a Linnaca, a Milpigiia, a Bomplandia. a Adanso- 
ma, à Lindenia, é outras, com os seus trabalhos vem tambem render um 
tributo de homenagem, perpetuando o nom> do brazileiro notavel que se 
chamou Frei José Manrasxo DA Conceição VeLLoso, o primeiro botanico 

ue no Brazil chegou a ter publicado o tracto dos seus fatigantes traba- 
lhos. (4) Na falta de um Meconas, sirva o nome de um redivivo, e que 
as palmas que por ventara colha, prestom para ornar o pedestal da sua 
gloria. 

Se deparar tambem com flôres no seu caminho, c não se Jacerar nos es- 
pinhos que possam tolher-lhe a marcha, essas flôres a Veliosia atira viço- 
sas sobre a fronte dos poncos deputados provinciaes que facultaram-lhe os 
meios de apparecer em publico. 

Manda tambem a justiça que cla apresento os nomes do Dr. João Lus- 
tosa da Cunha Paranaguá, o Presidente fundador do Museu; o do Dr. 


Theod orcto Carlos de feria Souto, Presidente que dolou o Museu com um 


ediúcio proprio; o do Dr. José Jansen Ferreira Junior, que pela sta honra- 
dez e patriotismo soube evitar que um golpe de norte fosse vibrado sobre 
esta Instituição; o do Dr. Ermesto Adolpão de Vasconcellos Chaves, Presi- 


(149 Vlorm Fluminensis sou deseriplionnm plantorum prefectura Fiumnensi %psnte nascen- 
tium liber pros ad epoteros sexmal e concingatus Augusesineo Dum nostiãe per mangas HI,m 
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p- : 
; dente a quem o Museu dese a organisação do seu laboratorio chimico, é “ 
“odo Coronel de engenheiros Condado Jacob de Niemeyer,-o Presidente 
“que conseguiu da Assembléa os lundos necessarios para a marcha regular 
S do Museu. 
A Vellosia não é mais do que o archivo do que houver de original nas 
investigações feilas no Musea, contribuindo, por mcio da botanica, da chi- 
“mica, da eihnologia e da historia, para o desenvolvimento das sciencias na- 
turaes, da Esdatapliia; da industria e do comercio. 
Apresenta meste seu primeiro volume, para cumprir o que determina o 
Art. 22 do Regulamento do Maseu, na princira paso o começo de am tra- 
balho em que são descripias diflerentes plantas medicinaes e industriass, 
que em consciencia parecem ser novas, bem como a descripção de 22 pal- 
meiras tambem novas. Na segunda parte inielizmente só apparecem uns 
ensaios chimicos. de algamas substancias alimoniicias, porque a despeito 
de todos os meus esforços e por motivos inde pendentes da minha bôa von- 
tade, não consegui obii »r nenhum estudo ds chimica organica vegetal; e; 
na terceira vem um estudo sobre os vesuúgios de uma necropoie dos primi- 
tivos habitantes do Amasonas e o fotklore ou mythologia da mesma e 


Occupando-se a ethnologia não só das leis, costumes, uzos, traços phy- 
sicos e origem de um povo, mas tambem da sua lingua, da sua a e 
dos seus mythos, vem esses artigos não só amenisar aquella aridez cus 
Bernardin de St. Pierre achava na botanica, como cumprir as disposi- 
ções dos Arts. 22 « 23 do Cap. Xil do mesmo Regulamento. 


Agora ainda algumas palavras, não aos mestres da sciencia, porque es= 
tes sempre acolhem pressarosos e com jubilo os estorços de seus contrades, 
e estão sempre promptos a desculpar algumas lulias, mas áquelies que não 
sabem o que é um banquete na mesa dê Linneo. 


Em geral, para bem detérminar-se uma planta, ha o confronto, para a 

- identificação da especie, que é Íeito nos grandes berbarios, porém não se 

- dispondo desse meio, ao alcance dos botanices estrangeiros, corre-se 0 

“Fisco de se fazer uma dupla classificação, Vale porém mais Isto de que não 

resulta dezar algum, do que deixar, por destdia ou incuria, plantas novas 

- e uteis desconhecidas. Os grandes mestres da sciencia, no tóco das luzes, 

* têm cabido em duplas determinações, que têm ido para a synonimia; po- 

“de á cahir nesse engano o autor destas linhas, porque grande é hoje a lit- 

re botanica, e não lhe é dado possuil-a toda; mas terá cumprido um 
ever. 


“ Fracos são os meios de que dispõe o Museu, m mas, por isso não se dove 
“cruzar os braços, sob pena de incorrer-se num crime de lesa-patriotismo, 
Eq € autor à si proprio não per EH 
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Sirva esta explicação para aqueiles que não podem avaliar o quanto é 
dificil, penoso, demorado e cheio de riscos o serviço que se presta, ar- 
rancando do segredo das florestas uma planta, para desvendal-a ao pu- 


blico. 


Museu Botanico do Amazonas, em di de Dezembro de 1887, 


O DIRECTOR DO MUSEU, 


J, Barbosa Hodrigues, 


. 


— Eclogas plantarum novarum 
e. | Fo O mim 
Direc, Musei bot. Amaz. 


DICOTYLEDONEAE $ EXOLENAE D.C. 


— Bubclas, TRIESTE SIP a QE. TB D. 0, 


ç Ordo ANONACEAE Juss. 
"a à | Gen. CYMBOPETALUM Benth. 
À. Cysbepetalum oderaiissimuns Barb Rod. Herb. Mes. bot, Amaz «a, 635, 


Arbuscula medioeris ramosissima; ramis pabescentibus; foltis membranaceis 

“  ellpticis acutiscimis bast acutis sessilibns; pedanenlis solitariis supra 
axiliaribas ebracteolatis uniloris primo erectis deinde elongatissimo- 
nutantis triplo foliam superantibas quam fractidus; sepalis subrem- 
formibus acutis minulis; petalis exteri»ribus lanceolatis acutissimis 
membranaceis herbaceis, interigribus oblongis crassis ventricosis mu- 
cronatis albis; baccis arcuatis lateraliter compressis pedunculatis 
subdehiscentibus, 9-spermis, arillo bilobo magno, | 


“O Tabula nstra Ff 


Arbuscula tenuis, 2—4 met. alt. Ramuli teretes: cortice cinereo verrucoso- 
rimoso, novelli viridi pubescente. Folia 0" 12—0",16>0,05—0"06 

| lat., petiotis subn:Vis, Pedunculi 0,2 —0,"9g., glabri. Sepala 0"012 
lata, 9º996 Ig explicata. Petala exteriora extus pubescentia, longi- 
tudinaliter laeviter carinata, interiora triplo majora, carnosa, incurva 

“ ateraliter juncta, extas peminervia sulcata, linea media prominenti in 
- apice altenuata, 0.705><0"03 lg. Thorus convexus. Stanina tlava 
0,008 Ig.: filamentis brevitus; autheris ? 


HAB. in sylvis nemorosis prope Parintins olim Villa Bella da Imperatriz 
— prov. Amas. Piráyauara kiynha ir lingua tupyca ncminatur vel Pi- 
— menta de boto. Flor et fruct. in Maio. 4 


Obs. As Anonaceas da região austro-oriental são represeatadas no Brasil 
pelas Rollnias (embiras), Xylopiuis (paecvys), Anonas (araticuns), Guiterias (pin- 
dahybas), Duquetirs ou Aberamoas (biribás) e pelus Bucageas e Cymbopctaluns. 
e o genero Cymbopetalum foi crçado pelo professor Benthama (1) e incluido mos 
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Es HOLOGAN PLANTABUM NOVARUM 


1 A ais áô 


Genera Plantarum de Bentham e Hooker (1). O professor Baillon o adoptou na 


sua Memoire sur la familte des Anonacées e nas Anonaceac Mexicanae Leibannia- 
neae envreratae (2) e o ineiniu tambam nos seus Genera. 
— Fem por typo a antiga Uvaria brasiliensis d> Velloso, que Martius aceeitou 
na Flora Brasiliensis e que até hoje, se me não engano, era a unica especie qua 
representava o Brasil, porque as outras especies que foram levadas para o ge- 
nero pertencem ao Mexico. 

Vem, pois, a de que me oceupo ser a segunda indigena. Distingue-se perfei- 
tamente este cenero não só das Uvarias, quasi todas axiaticas e africanas, como 


mesmo de todos os generos compre enaldoa na tribu das Uvariaceas, pelas tres 
petalas intesnas da corolla inteiramente aifferentes das externas, comu das dos 


cutros generos, pelo que foi levada para a secção das Mitrephoreas, 


ori CAPPARIDEAE js, 


io CI ENTDIDANCTLUB ANT p.6, 
sub, gem, COLICODENDROS jar, ot Eich, 
à. Copparis greas Barb. Rod, luc. cit. n. 507, 


Casle seandente: ramali inforsscentibus calveibus pulverulente-ferrugineos 


tomentosis; foliis petiolntis oppositis papyraceis oblongo-lanceolatis 


acuminatis reticula pro-vonosts ntrinque persistenter a albido v. ferrugi- 


dea v. subrotunda toque puly et nlento- albido v. favido, 
Tabula nostra IT. 


Radia simplex. perçen Nudana fexunsa. longitadinaliter rimvlosa, cortice 
extus tabacino, intas albilo amylaceo, Folia 0º 09-—0, DI [>x0,704— 
0,06 lg. Rucemi panecilori v. triflori 0,"02-—0,04 Ig. - Pedicelli Cy- 
lindracei tomentosi 0,02 lg, Flores anthesi, 0"045 in diam, stami- 
nibus inhexis subtriplo c: orollae superantibus; pistillo erecto tertia cir- 


ciler parte matore. Perienthium 4-morum. alia retroflexus; sepola . 


sblonga, EE tia. concava, extis pilts stellatis, tomentosa. Petala, 


ala, patentia. calyce duplo Tongiora, ohovata, brevi-unguiculata con- 


cava, marginibus recurvis. Discus calycis in squamulas hberas car- 
nosas triangulari-emarginatas, produetus. Stamina besi subincrassa- 
ta, glaberrima. arida um cylindraceum. extus pilosum. unilocuiare; 
sima conico-discodeum,. Báceu 0, "00—0 ul ><0"04 0) POTlg. 


e eq eme 


(1) Bags. 27 na. 98. Ae 
(3) Adansayia VI bl. 003 202,042, Est. des pisnt, E. 240,287. et 
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neo-tomentosis: atabastro suboblongo v. globuloso; Pata magna OVOlI= 


PR 


= EGLOGAE PLANTARUM NOVARUM 3 


Feia E oulgbaa, POR Semina reniformia, O"019>x<0"005 —0" 007 
“dg. fusca albido pilosa. 
“HAB. opa arvensis, ad Parintins, olim Villa Beila, et ad Manãos, prov. 


“Amaz. Fioret in Roni Jucolis Cipó-taia muncupatur et fruct in Sept 
AeRNBJCÊ o! 


“ Obs. Entre as plantas que crescem nos lugares de terras argilosas e see- 

cas, que foram cultivados, e depois postes em abandono, torna-se notavel o cI-. 
— PÓ-TAIA, não só pelas suas bellas fores brancas, como pelo principio acre, vola- 
Gg tu estimulante, e vesificante que tem as suas profundas raizes. 


No. ; Posto que as hastes participem das propriedades das raizes, comtudo não são 
= tão energicas, nem tão proveitosas, por conterein menos quantid: de de principio 


“activo. O efeito das cascas pisadas ou reduzidas a pó, misturadas oom uma pe- 
* quena quantidade de agua fria, até- a consistençia das papas, é O mesmo que o 
“+ dos synapismo da Synapis-nigra ou mostarda, sendo ainda mais irritante e ve- 
» — sicante. 
4 | Por esse motivo, os indigenas d'elias se aproveitam no tratamento do rheuma- 
- tismo, que chamam haruura, no enfraquecimento das pernas; e sempre com tão 
— grando proveito, que levou a serem tambem appiicadas no tratamento do beri- 
 beri, conseguindo-se curas extraordinarias. 
O autor destas linhas tendo sido attacado pein terrivel enfermidade, que o pri- 
 vava quasi de andar, lançou mão d'esta planta, e synapisando diariamente as 
pernas, aos poucos voltou lhe a sensibilidade, perdeu a dormencia e desappare- 
- ceu-lhe a inchação, ficando perfeitamente bora. 
= Para fazer desapparecer o ardor que causava a queimadura, tomava banhos 
> de outra planta, que aqui descrevo, a anti-febril Siparuna foctida ou Kaa-pitiá, 
pt A a auxilia a cua, e no memeato prod uz um bem estar inexplicavel. Poucas 
O não têm sido as pessoas que, attacadas do terrivel mal, têm Ra o a sua 
Ee é E saude, graças ás pi ropriedades bencíicas d'esta planta, que não posso 
ca deixar de rec ommendar 
ERA Pertence eila ao velho geacro Capparis de Linneo, porém, peios seus caracte- 


so 2» Três, pela primeira vez se apresenta vo mundo scientifco entre as suas congene- 


do tes Diversas são as especies distribuidas em varios sub-generos, porém, renhu- 
ma dellas é a que agora a qui descrevo. 

tdo F a , z , 
0 Entre as especies relacionadas por De Candolie, Duchartre, Eneniaça não está 
Enige “incluida esta, que por isto dou como nova, apesar do nome CIPÓ-vAIA, cipó que 
o st queima, ser muito antigo. E” verdade que esse nome se dá tambem a cê as €s- 


a e pecies, porque Marcgraff, o ForapaR hero de Pison, e medico de conde Nassau, 
a agr, na sua Pa rerum natiuralium Erusiliao, o none de gapotayea à especie 
— — que Linneo depomincu Cupparis cynophuliophora, que pertence-á tribu Cyno- 
— phaliou de ra Cundolte. Nao se deve tambem confundir o cipó-taia com a haa- 
tua, que é o Jlumbago scandens de Linneo, planta tanbem dos alqueives do 
A e do Pará, purém de paragens bundas. 
Ke É Us seus fructos não são vesificantes como os da Cratacva Benthamii de Eichler, 
o — conhecida vulgarmente no Pará por Catauary, ou Caiauré no Amazonas, que 
O não é 0 tupnú do Pa u Crútuçua tapia de Linneo, cujos fraçtos são tambe 
E | ER dt 
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Corynostyiis pa Barb. Rod. /. cit, m. 654. . a 
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Folia oblonga acuta; sepala lato- ovata subobiusa ciliata; petala k superiora 
adscendentia inaequalia, pistica-oblonga v. obovata “concava, imter- 
media multo latiora obcordata recurva, antica longe calcarata lamina 
obcordata emarginata marginibus cris spifolialis' calcare lamina majore 
contorto. Stamina cohaesa. Stylo statimibus muito excedente, Ovario g 
trilineato piloso. O ATACADO cus des dcdr E SM 


é y 


Tabula, nostra. TIT. 


Prútez summas sartioros scandens. Rami tereties sinistros js uilia, cor- 
tice suberoso longitudinaliter rimoso, fuscicentes; ligno radiato. Fo- 
Jia bast in petiolum subacuta, 0,06—0, 15>x<0"04-— 0708 Ig., subin- 
tegerrima, minute-serrata, ulrnque nitidula pinnato nervosa, reticula- 
to venosa, ad lentem sublus nigro-punciata, nervis subtus prominatis. 
Petiolum teretiusculum laeviter canahculatum, 0"012-—0"007 lg. Flo- 

res in superioríbus axillis solitarii et ad apices ramulorum i in racemis 
abreviatis. Sepala subacqualia, concava, mucronata, ciliata, unum 
semper major, 0"012-0"006><0"009-— 0"043. 1g.; “intermedia, 
apice recurva, lincata, 0"02 2x0"017 lg.; amtica lamina longitudina- id 
liter subplicata recurva; ad basin quinque crispo-striata, petalis à mn- 
termediis paulo majora in calcar abeunte amplum 0704, conicum, a 
contorto- complan atum obtusum, nervo medio prominente, eylindraceo — 4 
pedunculis subtriplo mmajorem. Siamina. cohaerentia; antheroe loculis 
sub sagiltato-divergentibus, menhrana terminali s subrotunda, imbrica- 
ta loculis minora; calcar commune stamizam anticorum antheris du- Ade | 
plo majorenm, falcatum, barbato viliosum; appendices staminum inter- 
mediorum brevissimae, ciliatae. Ovarium oblongum, triaplanatam, | 
triliniatum, barbato- villosum. St ylus clongato-clavatas, complanatus, E 
curvatus, cavus. Sligna oblo:ago-períuradum ad, marginibus laeves 15 
Copsula mili ignota, unÊ, A : 


" ' a é a es ara % ai k: E 
+ A RO " det Po a. / 
a O a. po WE ix Pe 7 DEE a leo 


aa Er ) ) à a eta N s 
HAB. ad ripas inundatas ig garapé Manãos, 7 propo Manãos, / in à prod, Anais E 
Flor. Aug, f. 


“e teiras; por: m, estudando-a melhor, eLcôntrei diferenças que mé levam 
“derala, não variedade, mas especie distineta. 
- Amazonas o doutor Ricardo Sprace, encontrou em Manáos uma “variedade de 


“EGLOGAE PLANTARUM NOVARUM és 


- 


“Obs. Atéhoje uma só especie continha este genero estabelecido pelo Doutor 
— Martius em 1823, nos Nova genera é species plantarum,.o,C. hybanihus, o Viola 
“hybanthus de Aublet, cuja synonimia é grande. Até certo tempo tive a planta 
que descrevo; como sendo a mesma do celebre phytographo das plantas brasi- 
a consi- 
Quando em 1846, explorou o 


folhas menores e pubescentes, que não é a de quetrato, que tem as suas comple- 


“ tamente glabras, mesmo quando novas, apenas pontitadas de granuulações par- 


dacentas, que se observam Rep DARERES “Entre outros caracteres afasta-se 


“da de Mutius pelos estames unidos, pelas petalas posteriores maiores, pela an - 

“terior muito emarginada, pelo esporão d'esta ser torcido desde o botão, pela for- 
“ ma'e pubescencia “do esporão dos estames, e peia inforescencia em racemo ter- 
“mimnal, sendo raras vezes ui e qu indo é assim ea as-flô dres se apresen. 
tam Mantiriaa; 


1 um, grande cipó, que se ramifica dhiitd, sempre “eobeito aa bosta age | 


— que cresce nos lugares que sc alagam, e que logo no começo. da vasante sê 
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“cobre de flores de um branco de leite, de aroma delicado, porém quasi imper=« 
dO ta cóptivel. - 


“Ordo POLYGALEACEAE Jus, 


ea pai o PINA as ese “Gem BREDEMEYRA Wild. 


“ Bredemeyra Isabeliana Barb. Rod. “o cito na. 69, 


à Cante scandente; ramis pubese »nlibus: foliis oblongis v. ellipucis àcuminatis 


mucronatis petiolatis nitidis glabris; panicalis axilaribus et terminali- 

“bis ramosis, floribas parvis ovatis pediceliatis; sepalis inacqualibus 

“ concavis, extus prbescentibus; petalis marginibus ad. basin, ciliatis 

— Jutrinque im mediem piliosis; carina nitus pubescente; 1 vagina staminia 
2 ad apicem. dense Cilinta; ovário EAATO, É stylo Renato, pabescento 


M.- 


: Tabula Pa 1 A 


Caulis 0n02 —  QeLO o, “ad eacumina arborium-scandens; Fo 
lia 0",08—0" 13><08, 0360", 050, utringue glabra, nitida subco= 
racca, vena media subtus prommente brúnnca supor pubescente Pa- 
“niculas amplae, compactae, ramulis creiris. palcnubus pubescentibus. 

Flores viridialbi 02003 longi.; pedicelli parvi pubescentes.  Sepala 
“ exteriora sub-orbicalaria, extus pubescentia, interiora multo-majora 
“9º002 longa, utrinque pubescentia. Petala oblonga; trancata. Carina 
q unguiculata, cuculliformis , plicata, intus pubescens. Va gera staminea 
“ad apicem denst pillosa: filamenta brevia, jede a, + vara vu clliplicum, 
| “pd Frucius ignotus, 


3H . 
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6) EGLOGAE PLANTARUN NOVARUM 


uu 


HAB. in pruv. Amazonas in syleis inundatis, prope Manãos, olim Barra 
do rio Negro. Flor in Jan, | 


Obs. O genero Bredemoyra de Wiildenow hoje reune os generos Comesperma. q 
Labill,eo Catocoma Poep. et Endl.. Admittido por Bennet em sua monographia das 
POLYGALEACEAS, tendo como synonimos os generos acima, comtudo Baillon ain- | 
da acceitou o Comesperma e n'elle inclue o Bredemeyra, apesar de Endlicher, | 
St. Hilaire, de Candolle, Bentham e Ilocker o respeitarem. : | 


Com cffeito, tem razão esses legisladores da sciencta, considerando-o distincto, . 
porque, em relação ás especies americanas, o genero Comesperma não as cara- 
cterisa bem. Às especies da Australia d'esse genero têm em gera! as petalas l- | 
gadas á carina, emquanio as americanas as têm livres. E' um genero que hoje y 
conta mais de 13 especies, umas do Norte, outras do Sul do Imperio. São plantas. 


das eapoeiras que crescem, já nas vargens humidas, já nos terrenos elevados, 
sempre em lugares argilosos, tendo as das terras seccas as propriedades medi- y 
cinaes mais energicas. Não posso deixar de destacar esta especie entre as conhe- 
cidas e descriptas, pois em nenhuma destas encontrei caracteres que se identifi- | 
quem com os da que trato. Embora se approxime da 3. foribunda Wil'd., em es- 
mo da B. altissima Bennet, apresenta caracteres que a affastam de ambas. Con- 
siderando-a nova, aqui a descrevo, impondo-lhe o mome de uma Senhora que, 
por sua posição c por seu amor à floricultura, tem animado e protegido a bota-. 
niea, que deve-lhe já não pequeno numero de descobertas roconhecidas e sane- 
cionadas pelas autoridades europtas: Sua Alteza, a Serenissima Senhora D, IzaBeL | 
Princesa Imperial e Condessa d'Eu. Tendo-se fundado o Museu Botanico do A- | 
mazonas sob os auspícios da mesma Serenissima Senhora, por dever e por gra- | 
tidão, a ella dedico esta especie. boss pa 


O genero Bredemeyra atê aqui não tem sido mencionado na therapeu- 
tica e nem St. Hilaire, nem Martius  attribuiran-lhe propricdades medi- 
cinaes, que se encontram na familia a que pertence. O professor Alfredo Gui- | 
lherme Bennett na resenha dos usos das Polygalenceas publicada em sua mono- 
graphia, em 1874, nada adianta sobre as do genero Bredemeyra. O mesmo acon- 


+ 


tece a Baillon, Richard e outros. Em geral as especies dessa fumilia têm pro- 
priedades que entram ua classe das evacuantes é aiterantes (polygata) e na das 
amargas o adstringentes, como as Kramerias e Ratunhia. Vodavia as especies do 
genero Bredemeyra entram na classe dos tonicos e estimulantes, tendo uma ac- 
ção muito directa sobre os orgãos do sexo feminino. A especie B. Kunthiana de | 
Klotz. ou Comesperma Kunthiana de St. Hilaire, conhecida no sul de Minas, 
principalmente em 8. Gonçalo do Sapucahy, pelo nome de raiz do João da Costa, e 
é empregada eflicazmente nas leucorrhéus, já empiricamente, já em formulas | 
me dicas. Meu irmão, o D' Arthur Barbosa Iodrigues, com a raiz d'essa especie 
prepara um vinho e um xarope, procurados em toda a provincia de Minas-Ge- 
yaes, como o antileucorrheico mais energico, A especie de que trato apresenta . 
de 


ps mesmas propriedades, , 


4 $ 
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E | Gen. SECURIDACA Lin. 


— Securidaca rosca Barb. Rod. loc. cit. n. 19. 


Cade fruticoso scandente, ramulis paberulis; foltis oblongo-lanceolatis acu- 
A — tis glabris venia media supra puberula et lateralibus subtus promi- 
FA “nentibas; racemis v. paniculis g gracilibus elegantibus; sepala exteriora 
— extus hirsuta: aliae magnae intus ad bas hevissime ciliatae, in den- 
tem subito elongatae; carina laeviter cristata, marginibus ad basin ci- 
 liolatis; oramo glabro postice, papilloso, stylo elongato j incurvo; fructu 

E samaroideo euitato ala magna nervosa marginibus crenalis. | 


E — Tabula nostra IV. | j 


Gis 1—3 m. long.; rami gracilis, versus apicem pubescentes. Folia 8 
| —0=09><0"05-— 0"05 longa. Racemi v. paniculis terminalis. Flo- 


É res 0"42 longi; pedicelli minimis, pubescentes, bracteac linea- 


“Ea “ri-lanceolatis, caducis. Sepala exteriora viridia, inaequalia, extus hir- 
 suta, saperius concavam, suborbiculare, unguiculatum extus, pubes-. 
e: cons. Ovarium parvum, compressum; st! jlus longus. Hructus corpus 
 ovatum, 0"08><0"05 ala dorsalis irregulariter dentata fractura circum- 
e — dantem 5—13 lata; ala altera abortifêe oblonga. 


í 


HAB, ad ripas fhuminis Yauapery in Rio Negro, prov. Amaz. Incolis Pom-= 
binha muncupatur. Floret Martii. | 


a M 
“Obs. Entre as especies deste genero citadas e descriptas por Guilherme Ben- 
met em Abril de 1874, na Monographia das Polygaleaceas que faz parte da Flora 
rasiliensis de Mar tins, as 18 mencionadas são do Valle Amasonico, afastando-se, 
“entrotanto, de todas, a especie de que trato. Approximando-se da 8. lanceolata 
“em alguns caracteres floraes, affasta-se, comtudo, de todas pela fórma dos fruc- 
tos, que, samaroideo como os das congeneres, não tem a aza erecta e alongada, 
“e sim desenvolvida lateralmente com as margens profundamente crenadas, À 
aza abortiva que em algumas especies não fórma mais que uma pequena apo- 
physe, nesta se apresenta bastante desenvolvida. 


E” esta uma das plantas que nos mostra o quanto ha ainda a estu- 
dar na flora Amazonica. Sendo uma das mais vulgares, conhecida por Pem- 
inha, allusão ás flores, despertando attenção por suas paniculas de flores roseas, 
“como se nota em Março, tem comtudo escapado à observação dos naturalistas 
| q passam pela região do grande rio. Suas folhas quando esfregadas produzem 

ande quantidade de espuma, consequencia do principio activo do acido poly- 
0. Não me consta que esta e:pecie tenha propriedades medicinaes, embora 
y vulgo empregue plantas d'esta fi umilia em remedios caseiros, baseado talvez 
nas propriedades tonicas, adstringentes, amargas e emcticas que as levam para 
pás: dos evacuantes e alterantes. 
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oro TERNSTROEMIACEAE mma. D 
Tribu CID EBTDRID ANTE Dan | 
O gani CARAIPA Aut APARTE E | AU E ARE 


 Conspectas diagnostieas spesh um 


Folia lanceolata extus gia indulosa- pilosa. | | Cafe PELOTHE UHE E 
Pili stellati. LU APR O Pr CENT HR ps cebos rar a 
Petiolo: Ines às lis comngisuo 6 PALOSTRIS spinob, dio! iz 

Folia elliptica extus part E PRB GANDRA A 


Pili null. PS | 
Petiolo rugoso........ E Cpo 2.0. SYLVATICA spanoDa o sm 
Folia oblonga extus glanduloso-pilosa. ad sais 
Pili claviformi-ramosi. | 7 RS 
Peroto- paosb WU Gs pio ca ad 45 


Folia ovato oblonga extus'incan9- piioia. do 
Pili conferti. fitas RUA PDR AB 
Petiolo arens to-tumoso, eis A C. LACERDAZIS. Ep. pao 
HF olia eblongo: lanceolata pellucido- punctata, CAR 
Pili null. a pv Dr UE ui A 
“Pédiulo TUgOSO, + conde p o ro no CD Co INSLNTONA SD. MOR DR 


|—Laraipa palustris,: Barb. Rod. jm Temalogné é spec. nov. da Ee ra 
das Ternstroem, pag. da ERREI Ure 

Floribusher maphroditis raro apelalis; receptaculo convexo, androceo supera, '< 
Calyce à-partito, laciniis quinconcialibus sub-aequalibus lato-ovatis ra pas 
obtusis concavis intus glabris extus fulvo-pilosis. Petalis altemis Testa 
beris oblongis incurvis subaequalibas, induplicato-imbricatis, apice 
cucullato interdum lobaio.. Stamimibus co circa ovarium evolutis in-= 
sertis, exterioribas: minoribus, filamentis hberis;- antheris extrorsis, o o 
comecivocrassmsculo obtriangulato, apice, concavo transversaliter aa 
sulcato, loculis longitudinaliter rimosis. Ovario conico 3-loculare, lo 


culis 4-2 ovalatis. Suylis pubescentbus,apiee excavalo. Fructii capo A 
sulari “conico trigono, putamino 3oculari dehiscente. Seminidus 3 


compressis plusve. minusye lanceolatis dorsaliler, angmosis. EM AR 
bryone crasso carnoso albuminoso, cofyle dons planoré convexis. Rar, exibe 


diculia brevibus superis; A po RROD Lsdaditpis 0h Sos Lara a 

Esani ua 

(1) Remanúue. Jo agi toi les «dliagnoses que jaí pailizads? sous le titre ale Taio, URLS 
especies novas da family das Ternstrocmiaceas», car elles é e pleines “de fautes pi E ct O E 4 
L'AUTEUR. | SR 
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| 


gn L0><0", Ela (ps, 60 lg; cortice ldevi, crocato, transver= 
saliter rugoso. Rami suberecti vel erecti, coma laxiuscula, 
Folia laneeo! ata, aculissima, brevi-petiolata, petiolo laevi, basi an- 
— gustata, sabtus pallidiora, microscopice glanduluso-pilosa pilis stel- 
E atis, 0,12-0225><0,04-0,08 lg.  Petioli 0"006,012 Ig. Ra- 
ara E prae foliis minores, densiuscule Mosiferi pilis cinnamomeis adsper- 
“si. Pedicelli pilosi. caly cibas majores, 07,00:—0",006 Ig. Bracteae 
ate Janceolatae, pilosae. Sepala estus fulvo- -pilosa, pilis ramosis, 
“00040”, 005><0"003-—0",004 lg. Petala sepalis multo majora, 
atas 016><0",010— 0", 012. Capsulae acutae, pilosae, 
SPA 040,02 lg. | ms 
s is humnidioridus riparum “igarapés “Castelhana, Cachoeira et 
EA O rhosirinho prope Manãos. Flor, Oct. et Jun. fruct. Jan. Incolis 
É 'amakoaré do 1 igapó mincupatur, 


Poe 2 Bl svatca, Barb. Rod. Joc. cit. n. 458. 


0 io 102-20"x 07501”, cortice longitudinaliter rimoso cine- 
“reo-rufescenti. Ramis ereclis coma densa. Foliis ellipticis acumimatis 
E obtusis brevi-petiolatis, petiolo rugoso 0"010-—0"012 1g., basi rotun- 
E: “da is, extus glandulis globulosis obtectis, 0713 —0715><0"05-— 
A a pe et capeulas non vidi. 


e 


)  Amaconens, “Incolis parent bo dee 


” 


. Cs pari Barb. Rod. loc. cib. n. 554. 


ne der 327"x0"15—0"925 1g., cortice laevi sÓ. Foliis 
ongis acuto-obtusis subtas palhde pilosissimis, rervis salientibus, 
pi * Tamósis obtectis, 0"25-—0"32><0"08-—07"17 lg.. Racemis vel 
pon - prae foliis minoribus densiuscule floriferis fuscis pilosis. 
84 s subrotundo-trigonis aculis rugosis, pilis ramosis ferrugineis 


| E Moita AR o E 
di PA é RA 
10. EGLOGAE PLANTARUM NOVARUM Rn 
ut iene ira cie aeee | 
&. E, Lacerdaci Barb. Rod. ex descr. mss. Flor. Paraonsis, VII, REV 
pg. 2º6. | a 1 


drbore 40 ped. Ig. ramosa. Ramis alternis cinoreis rimosis aphylls. Rue ci 
cemis foliosis Inteis verrucosis sub 4-a nruatis. Foliis ovato-oblongis . 
aliguando ovato -lanceolatis, basi rotundaia, margine ondulata, acutis, E: 
apice emarginato, subtas minuissime pilis, clevato-punciatis pao A 
TERA 8, pol. log. Capsulis trigonis py ramidalibus submuricato- . 
verrucosis. 


A, 


, q ” » 
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Inflorescentia terminalis ola naniculata RD o oblonga sordide 
lutea simplici breviter pedunculata bracteaia foho breviori ramis alo 
ternis brevibus 4—3-—2—1 foris. 7 | E 

Pedunculo communi brevi aliquando subnulo tetragono villoso 
basi articulato squammoso squammis ovalis acutis villosis primum 
luteis deinde castaneis. Bracica una ovatà subwlata sordide lutea | 
ultra medium recurva; bracteac aliae ovatae acatae luteae unã sb a 
singulo pedicello sordide luteo villoso telragono aliae ab basm singuli 
pedicell oppositae insertac. pao 


Calyx hypogynus monase] epalus profande o partitus coriaçeus. silo om 
sus sordide ex luteo viridis laciniis cordatis ciliatis acutis aba a 
margine revolutis — duabus internis duabus externis quinta demidio E 
interna demidio externa covollae quintuplo. brevioribus petalis alter- 4 
nis persistentibus. NR 

Corolla hypogyna 5—petala petalis recurvis superne albis subtas | F 
luteis obovatis villosis cihatis basi angustioribas unguiculatis margine E 
hinc subrectis illinc convexis apice rotundatis emarginatis auriculato á 
appendiculato appendiculo a margine recta proeminente—in “ertio du- 
bia partim calyei partim tubo staminifero-—laciniis calveis alternis. E 

Filamenta lutea capillaria. indefinita receptaculo sub germine in- á 
serta (plurima ultra 300) corolla breviora basi in parvum tubum con- UR 
nata— — antherifera marcescentia. Antherac Inteae terminales me- 
difixac ovato oblongae basi acutae apice bifidae biloculares Jocnlis lu- 
teis segregatis 2) medio usque ad apicem lateris connectivi carnoso-— a 
trapezoider insertis longitudinal iter dehiscentibus. Pollen luteum. 

Ovarium unicum saverum Juteum viliosum ventricosum muricato 
verrucosum basi et apice attenuatum medio ventricosum (2 turbina- 
tum) breviter pedicellatum 3-—loculare loculis 2-—spermis rua "e 
oblongis trigonis summae placentao inserhis. SM 

Stylus À luteus villosus basi : 3— gonus 3 sulcatus postea igor 
nus. Stigma 4 orbiculatum luteum- obsolete trilobum af Ê 
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“Capsula 3-gona das non pe dicellata 2 poll. longa 2 4, 
I oll. lata sabi muricalo-verracosa praccipue ad angulos per angulis se 
aperiens 3 ral is 3 valvis loculis | an 2 spermis seminibus ovato 
—  oblongis aliquando subtrigonis summae placentae insertis perispermate 
- Ee si pracditiscor culo recto bicotyledoneo Fidicato cotyledonibus orbiculatis 
Be! radice simplici truncato in apice perispermatis obvesse postto. 


Ai 
aa e Valvis A um medio non neo o nano super placen- 
a “iam a inser- 


E E pasmo prod 


' da do 
Ro - Arbor 40 ped. alta ramosa ramis alternis cinereis aphylis; ramulis 
Po aphylis Dra ramunculis foliosis luteis verracosis sub 4-—an- 


a - Bulatis. 


“ Folia perinnantia alterna ovata oblonga (ali quando cvato lanceola- 
RE ta) basi rotundata sed in medio acnta (ast à in lanceolatis acalis) mar= 
a de “gine undulata cart laginea integra reilexa lutca-—apice angustata ro- 
o — tundata emarginata m attis acuto acuminala acumine in apice rotun- 
Ea j “dato emarginato-—superae viridia laete splendentia canaliculata con- 
cava mimalissime excavato punclata ad nervos sulcata nervo medio 
“plano luteo aliis indistinctis sublente villosa pilis raris minimis cas- 
— taneo luteis—subtas imcana minulissime clevato punctata pilis ad 
y E “Jentem supernis confertioribus nervosa nezvis elevatis mediano luteo 
“ Jateralibas alternis prope marginem anastomozantibus—6—7 “/a poll. 
nto 3—3 “/ poll, lata—peliolata petiolo contorto arcuato rugoso 


Pr 
E E ineie canaliculato subtus convexo exstipulato circiter À poll, longo. 


| Pará: nv. Aluatituba prope . Jumbá- -açu lecta; floret Decembrg 
Cortice adstri ingenti odoris sui generis, 


Hx Lacerdei, 


sit 
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€ isilinsa Barhd. Rod, , cit. n. 658. 


Ne síoiia 10" 90" L0"50— 080 Ig., corlice transversaliter rugo- 
Pg EE cinereo-Alavescenti intus carne-rabenti. Ramis erectis v. suberectis 
o a eviçatis, coma densa. Foliis oblongo-lanceolatis acuminatis brevi- 
a etiolatis. peliolo rugoso, basiacuta, sublus pallidioribus, pellucido pun- 


3974 1x<0"04-—0"071g g: petiolo intus canaliculato torto 02005 — TM Og 
tor ibus et enpsuli ignotis, i a | 


fá “+ 
é ARA De 


atis glabris, costa media Interalibusque prominentibus 0"13—0m | 


IS EGLOGAE PLANTARUM NOVARUM 


BAB. in sylvis primacvis nunguam inundatis ad flumen Tarumã-miry in " 
Rio Negro. Tamakoaré indianorum. GIN 


Nota. Deixo de aqui fazer algumas observações, porquanto já largamente des- 


- 


tas especies tratei no meu opusculo intitulado O Tamakoaré, especies novas da. 
ordem das Ternstroemiaceaes, da pagina Ta 23. E 
| + TR 

Gen. CARYOCAR Lim. Ba 


Caryocar toxiferum Barb. Rod. loc. cit. m. 458. 
Foliis longê petiolatis trifoliatis foliolis breviter petiolulatis obovalibus v. el- 
lipticis acuminatis laeviter crenulatis v. laevis utrinque glabris, subtus | 
venarum prominulis, medio majore, stipullae binis in apice petoltan- 
ter pedicellos erectis incurvatis; drupa globulosa, mezocarpio buiyro- 
so, endocarpio lignoso, muricato, in setas rigidas intra mezocarpium | 


productis 1-spermo. 4 
Tabula nostra VT. 


Arbor AO" alta. Petiolo eylindraceo 0"06 longo, foliola subcoriacea, supe- 
riora majora 0"11—13>x<0"067 longa, nervis secundarns subopposi- 
tis vel alterois utrinque 9—10. Drupa 0,08 m diam. | o 

HAB. im sylvis umbrosis ad Parumã-uaçã, propé Manãos et in rio Yaire 

ry. Íncolis Pekcá-rana muncupata vel Variky ad Rio Branco, Mru- 


th Re 


uti Asa 
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ciificat Apriti. | pesar 
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Rhizoboleaceas, creada por Pyramo de Candolle, porém Bentham e Hooker, | 
nos seus Genera, incluiram essa familia na das Ternstroemiaceas de Mirbel, 
sendo hoje uma sub familia d'esta. - Anblet em sua Histoire des Plantes dé AR 
Guyane Françoise, vendo a diferença que havia entre as especies deste genero, 
dividiu-o em dous, dando para nomes distinctivos e scientificos os vulgares que | 

tinha; assim creou o Saouari (3-foliatis) e o Pekecá (D-foliatis), divisão que Des 
Candolle aceeitou, conservando, comtudo, para ella o genero Caryocar, A espe- 
cie em questão pertence aos saouaris de Aublet, ou pekcá-ranas, isto é, tem as | 
folhas trifoliadas. Até hoje, nesta divisão estão descriptas O especies, que são 
os CO. nuciferum, glabrum, vulosum. amyadeliferum e barbinerve, porém nenhuma 
dellas é a dc que trato, como se vera coufrontando as diagnoses, pelo que u | 


em 


k 
g 


(1) Posto que joven haixasse 4 sepultura, o D" Manoel d'Arruda Camara, natural de Pernam- 
buco, e que viveu mais ou menos de 1793 a 1302, foi o autor das Genturias Pernambucanas, om 
Flora de Pernambuco, cujo manuseripto desappareceu, indo parar às mãos de meu velho famigo é 
sempre lembrado Conselheiro Ereire Alle;não algumas estampas e notas incompletas, que, pela 
morte d'este, tambem desapparecerarm, ) | y Evo RA 
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considero nova e como tal aqui a consigno. E' uma belia arvore das florestas 


My 


4 
La ARO 


= cas, para matarem peixe nos igarapés. Socadas as mesmas, batidas em uma 


— porção d'agua e derramada esta no rio, embriaga ce mata peixes como o timbó 
 (Paullinia pinnata) e conaby (Phylianthus braziliensis). Os indios makuchys 
“empregam o mesmo processo com as folhas. | 


oro IGACINEA Ein, 


2 Entre as plantas descobertas nos cinco annos (de 1786-1791) em que de Palissot 
de Beauwvois residiu em Guiné e reunidas sob o titulo de Ilora d'Oware e de 
— Benin, figura uma colhida em Chama, nas margens do rio Santo Yago que ser- 


“ viu detypo para um novo genero a que o mesmo botanico deu o nome Lasian- 


= 


 dolle (Prodr. T. pg. 63), assim como Endlicher (Gen. Piant. pag. 197, n.º 4571), 
| entre esgeneros incertascdis. Mais tarde Miers (Contr. À. pag. 27, ed Secem, Journ. 
— ofbot. IÍ pag. 260), separando as Icacincaceas das Olacinenceas, entre aquellas 
“foi incorporado o genero de Beanvois, pelos caracteres que firmou e que o sepa- 
— raram completamente dos da familia creada por Kunth, as Ampelidaceas. O 
- professor Baillon (Adamsonia, 11, pag. 561) quando mudou o nome das Icáci- 
-  mnaceas para Mappiaceas, entre estas incluiu o genero africano, para, mais tarde, 
— porem, levando a das Mappiaceas para tribu da tamilia dos Terebinthaceas (ist. 
— des Plant., V, pags. 279 e 329) ahi o incluir. Apesar d'essas mudanças, Hoo- 
—  Kere Bentham, nos seus Genera Plantarum (1. pag. 390) o ineluiram entre as 
 Ulacinaceas, (tribu Icacineas) onde tambem Walpers o conservou, (Ann. Bot. 
 syst. VII. pag. 967). O meu sabio amigo Odoardo Beccario, autor da magis- 


— puma as Lacingiceas, serie das Mappicas, onde tambem o colloco, justificado 
— por Adolpho Engler, que das Olacinaceas tambem separou. aqueilas, levando 
- para entre cilas o genero Kunmeria de Marhus, que é entre os generos. brasilei- 


“ros, 0 que mais se approxima do africano. 
Tribu ENCLANCOCP ITED ENTER eee, 
As - cem LASIANTHERA Pal. Beau. 


dos ; - x AA ER à Pin | 
CO asianthera Amazonica Barb. Rod. loc. cit. n.º 33%. 
& 20 7 e. y 
EDS TUR À 

7 CEU “a o So p . . 3. « - . 

ars subcoriaceis utrinque glabris, subtus prominulis reticulatis, nervis me- 
dis atque lateralibus prominentibus obligmns cblongo-lenceolatis lon- 
A aa = y q : a: =" . . . i . o q 

- - gê obluse acuminalis, basi acutis, peúolo crassiysento supra profundê 
“ sulcato; laminis muito brevioribús paniculis folió minoribus, pendulis 
 pubescentibus, calyce piloso; petalis oblongis acutis glabris apice m- 
 Hexo uncinatis pubernlis; staminihus petalis aequilongis basi attenua- 


1 
+ 


“ thera, e que levou para a familia das Ampelidaceas, onde o conservou De Can-. 


Ramulis subilexuosis raró divisis alterneis cincreis pubescentibus: foltis 
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tis, ad apicem dilatatis ibique mtus pilis NC IS  obsitis; antheris 
lateraliter longitadinalitor de hiscentibas, loculis. paralielis. Ovario. 
glabro cy lindraco, glandula pislilloidea opposita ad basim aucto; dra- 
pra assimetrica, ob longa, compressa, uno latere crustacco sulcala an- 


gulis 3- distincte prominentbus altó carnoso. » 
Tabula mostra VII. Eri | or 


m 


Arbor tenuis, erecta, &—o m. alta, 0",60 diam. cortex cmereo laevis. Bana 
valde proper ndentes, ramutis su bilexhosis. Folia 09,29..0",09 longa” 
acumine 9",02 exeuntia, petiolo 0,025 longo. Púnicula 0,740 lon- a, 
ga, divaricata, ramis 09,01 —0"0,2 20) longis. Alabastra obovala, 


0, mp0? longa. Caly obconicas 2 Sentando: Petala calyec mulo a 
majora. Drupa extus  acuta 3-—carnata,' laevis, lucida 0", AURA fd 
07,023..0701107,013. mada 
HAB. ad igarapé de Manãos, én prov. Amazonas. Flor. ct feuct. im Majo. 
Obs: As especies deste genero foram sempre encontradas nas regiões cali- qu 
das da Africa, Avia e Oceania, e mesmo aquCRTa deseriptas por Miquei (Eloriia a 
Ind. tot: 1. ,P. 7:92) Brod. Flo S vp. e que foram depois reconheei- | 
das Ea CR aos “generos ih a W aii e Stemonwrus Bl. tambem são - a 
exoticas. À especie que serviu de type para o genero, a L. Africana, é da Afris. 1 o 
ca Oceidental, a L. austro-Caledonis Baill. no seu nome especi iico indica aj Hr 
patria e a L. Papuana Becc., é da Nova Guiné. Restricto é, pois, o numero de aa 
especies exoticas, c nova e unica a cspecie que aqui descrevo que Aepraanio PAGA 


o genero no Brasil. 
Entre as Icacincaceas brasileiras, as que estão descriptas pertencem aos gene- 


ras Emmotum Desv, Poragueiba Aubl. » Mappria, Jaeq., Viluresia, tuiz et Pa. 5 
von e Kummena, Mart t.,. De todos, 0 que mais proximo esti e mais afinidade 
tem com especie de ga trato, é o ultimo que Miers antes denominara Discopho- RSRS 
xa (Ann. Nat. hist. 2. pag. 115), que por uma unica especie é representado o: Bl 


Brasil, o 1. Pg vie Mat. ou Discophora Guianrensis Miers. O mappid Ae do 
1 Ea ak 
de Jacquin ou Leretia de Frei Velloso representado por algumas especies no Rio. ease 


Negro (Amazonas), tem, ora um disco completo, ora otem pouco desenvolvido | nas 
ou mesmo nullo, cireumstancia esta que faz com que algans botanicos não admit- | CN 
tam à synonimia e considerem o genero de Velloso dis inata do de dacquin. To-. Eu ni 

RR 


mando-se o genero Kummneria. e querendo-se para elle levar a especie amazonica, 
se tem alguma affinidade nas folhas e no aspecto das flores, delle se afasta pela 
falta de disco que envolve o ovario naquelle, e sobretudo pela forma, disposição, 
tamanho e contestura dos fructos. A massa carnoga é pulposa, de um branco | 
brilhante de porcellana, que cobre um lado da drupa assimetrica que é um dora pi 
bons caracteristicos do genero Lasianthera, falta completamentc no Aummneri | 

Além destas diferenças, muitas outras existom nas dores, na dis posição é 
direcção da panicula e nas folhas, que seria fastidioso aqui comparar. As à Ee 
flores são de um branco sujo, e os frucios quando maduros roxo-negros de 
um lado e alvos como porceliaga de vutro, À materia corante qua cucho. as ph A 


A 
d de 


PL Pi 
y LÁ A ] E: Po ', 
4 » 
ty, po + 5 
; A, E a 
vd Y E do E DRA TOS, od A 


] na co conhecer as s propti iedades que 0 vulgo io encontra. 


E | ; oo CLUSIACEAE. ta 


Binany, Anany, Onany. 


Polio é as plantas uteis do Amazonas, fizura o Anamy ou Uunany, da qual os 
dios e os tapuyas tiram grande proveito, empregando a resina, em que ze'trans- 
ma 0 leite côr de enxofre que escorre das cascas do tronco, no fabrico do ce- 
(o |, com que ligam os bicos das flexas, enceram as linhas, calafetam as canoas, 
e em todos os mysteres da industria indigena. 

Em 1765, Fuste Aublet (1) descreven'p mani. ou moronobo, dos Caraibas, e 
o para elle cercou o genero ibrono bia, que é aceito até hoje, não contendo senão à 

A. espetic quina; que é a mesma do Amazonas. e: 

Bem descripta foi então a planta, e não menos bem foi representada; porem, 
sbservaçõos que faz, diz: «On observe des variétés par rapportau flewrs. 
Les arbres qui croissent dans les marécages, ontla fleur plus petite; ceux qui vien- 
nent sus les montagnes, Vont presque demx fois plux g grande , et les feuilles sont 


ca E plus petites.» 


ero bein. ag Esta is ns pa botanico francez tem ni com 


Dede bas | 
“Como na Guyana E ranicoza, existem no Amazonas as duas especies, que, com 
effeito, se distingiem logo pelo tamanho das flôres e pelas côres, o uanany da 
erra-firme e o uanany da vargem, que crescem, aquelle nos lug sares elevados é 
E eccos e este nos terrenos baixos e que se alagam; aqnelle tem as flores, mesmo 
; a , anthese, conicas e côr de rosa, este globulosas e vermelhas ( coccineds) » 
Levado por isto Aublet adoptou o nome vulgar moronobo do primeiro para, 


A 
nero, e a côr do segundo para especifico e d'ahi Moronobea coccinea | 


Pk 


levar o uanany da vargem para o seo genero symphonia, dando-lhe o nome de 

“ai ê | | 

db? differenças que cavacterisam bem as duas especies são as mesmas que 
$ Mentham c Hooker apresentam no conspectus dos generos da familia; por - isso 
eix. amos. as descrevel- as. | 


o big UANANY DA VARGEM. 


a 


Flor “s alobosi. RP dongatilobi à, Witegri, infra epicem cotrorsun, 
134 eee Bo | 


q + a 


REA oi lerá Ds nt de la Guiyane Françoise, pag, 788. t. 313. 
2 Rn Ea ato ; 


e 
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tecido dos fimetos em contacto com o alcool, se dissolve dando a este. 
ella cor de vinho. Não me foi possível saber o nome vulgar da planta, 


— Aublet achou a diferença no tamanho das flores, mas, não exominando tal- | 
ez a especie dos pantonaes, tomou-as como do mesmo genero, quando é de um 


Entretanto são especies de genero diverso, e razão teve Linneo filho (2) para 
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UANANY DA TERRA FIRME. 


Flores ovoidei. Staminum phalanges 5, disco sub à lobo insertae, sin” 
KORONOBEA < qulae àn filamenta 3-6 longe lmearia cirea ovarium spiraliter tos po e%- 
; orsum fere «a basi antherifera divisa. j 


Baillon na sua Histoire des pluntes diz: «La résine du latex d'une Clusiacée, 
rapportéc longtemps au Moronobea coccinea, mais qui est plutôt la 5, aa glo- 
bulifera, c'està dire, le veritable dois à real » Ape 

Conheço bem ambas as especies que, si sem as flores, pela Pas a e polo": 
latex se podem confundir, comtudo ante as flores jamais se confundem. ; 

O proprio indio as distingue pelas propriedades do leite, que é muito mais pro- 
veitoso no da terra firme que no da vargem, donde vem terem o primeiro como - 
verdadeiro. D'este empregam a resina em cerol, e d'aquelle em calafetar canõas. 

O Ss” D' Saldanha da Gama, na sua Configuração e estudo Dotanico dos vege- 
tues seculares (1), descreve e figura bem a 5. globulifera, mas a toma como 
sendo a mesma de Aublet, pelo que faz a Moronobea coccinea synonima Vaquel- 
la, a pag. 31. 

De Candolle, no seo Psodromus, baseado na dissertação que Ehoisy publicou 
nas Memorias da Sociedade de Historia natural de Paris, na parte 2.º do 1.º vol., = 

"não dá as duas especies como synonimas, porém, aunpi a a Symphonia globu- 
lifera, como sendo a Moronobea coccinea, sem razão alguma, e faz esta, des- 
cripta por Aublet, ser uma nova especie que Choisy denominou M. grandijlora, 
trazendo maior confusão. A M. coccinea, ainda depois d'isso, teve entro nome, 
o de M. montana, dado por Scklechtendal, na Linnea (2), adoptado por Plan- 
chon e Triana, nos Annaes de sciencias naturaes. (3) 


Ordo HIPPOCRATEACEA E End. 
Gen. SALACIA Linn. 
Sect, RADDISIA Loandro do Sacramento 


Syn. Tontellea Auwbl. 


Salacia polyanthomaniaca Barb. Rod. 7. cit. mn. 647. 


Foliis oblongis acutis coriaceis; flovibus 0",05-—0",07 umbellatis pedicel- 
latis; sepalis reniformibus 0",02 Ig. petalis subrotundis concavas, 
marginibus revolultis. as 

Tabula nostra VIII. | dad 


Altissimi scandens. Rami crucial terety, cortice cinerco. Folia opposita 
petiolata; petiolum 0”,01 E crassum supra sulcatum; lamina oblon- 
(1) Rio de Janeiro, 1372 IM parte, pag. 29, tab, XIX, 


(2y VIH pag. 189, y x 
(3) Liv. IV pag. 294. ; | : 
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cd A se ce Ce 


“2a, integerrima, coriacea, nervo medio subtus prominente, nervis se= 
cundaris utrinque immersis, supra nitida, subtus opaca. Hlorum axil- 
lares, floribus 5-7 pedicellatis, pedicellis 07,014 1g.. Sepala reni- 
formia 07,003 lg., carnosa. Petala subrotunda 0",08><0",07. Dis- 
co carnoso, ab initio rotundato, deinde ad margine tenui, diam 
02,004. Staminibus complanatis, basi dilatata. erectis dede recurvis. 
Antheris transverse dehiscentibus. Ovario inter discum immerso 
in stylum trigonam attenuatum; loculis 3 ovulatis. Stigmatibus minu- 
tissime trilobatis. Drupa globosa, aurantiaca, triviltata, pulpa cotono- 
sa, alba, edulh, 07.05 lg.. 


HAB. ix Rio Negro propé Manãos, ad ripas inundatas. Floret et fructifia 
| “catin mensibus Jun. et Jul.. Incolis nuncupatur Tuyué-tipi v. boche- 
“cha de velho. 


Entre as plantas sarmentosas que crescem sobre as arvores dos lugares que se 
— alagam no tempo da enchente do Amazonas, se encontra esta especie que vul- 
—  garmente é conhecida por twyué-tipr ou bochecha de velho, congenere da uaymi- 
— yurú (boca de velha) e da Uariua tapiá (testiculo de guariba). À uaymi-yurík 
— éa Salacia grandiflora de Peyeritsch, que pelas flores e mesmo pelo fructo se as- 
- semelha á especie de que trato, porém della se afasta por ser arvore e não cipó. 
| Ás especies d'este genero tem uma area geographica muito extensa. São de todo 
- o Brazil e estendem-se ás Guyanas e ás Antilhas. Para uma d'ellas, colhida no 
— Rio de Janeiro, creon Leandro do Sacramento (1) o genero Raddisia, como Au- 
Re: blet, para outra da Guyana, creou o Tontelea, que ambos posteriormente foram 
— -imeorporados no velho genero Salacia de Linneo. Todavia perpetúa ainda o no- 
— me do notavel botanico brasileiro uma secção d'esta familia, á que pertence á 
Ee — especie que aqui descrevo. | 
| E notavel esta especie, não pelos seus fructos rugosos, de um amarello de 
ouro, cujas sementes, em numero de trez, em cada loculo são cobertas por uma 
— massa branca, cotonosa e pulposa, que apezar de insipida, se come, mas por 
— um facto pathologico ou mosologico, "que se póde denominar polyanthomanias 
- E, por assim dizer. uma molestia stenica, occasionado por um excesso de vida 
ou de suecos nutritivos. 
BRs Normalmente, a planta apresenta na axilla de suas folhas 5 a 6 flores regu- 
q  Jaxes; sahindo os pedicellos de um olho ou especie de pequeno carunculo que 
so forma; porém, acontece que em. alguns galhos do cipó, este facto não se dá. 
Em quanto um galho apresenta as flores, outros apresentam, sahindo das axillas 
Pig uma grande massa compacts, às vezes de um decimetro de diametro, composta 


t 


(1) Fº Leandro do Sacramento era filha legitimo de Jorge Farreira da Silva e de D. Thereza 
E AE de Jesus; nasceu na cidade de Recife, capital da provincia de Peroambnso; professou n a Ordeb 
Carmelitana em5 de Maio de 1798; foi para Lisbore matriculou-se na Universidade de Coimbr: 
—  oniedefendeu these e foi licenciado em pkilosophia em 1805, voltando para o Brazil n'este me 
— mo anno; foi depcis nomeado lente de botanica da Academia medico-cirurgica do Rio de Janeis 
— edavaas suas licões em um dos torreões do Passóio-publico. do qual era inspector; em 1824 ! 


-pomeado Director do Jardim-botanico. Fallsceu em ] de Ju'ho do 1829, 
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de flores pequenissimas, em fórma de botões. ' A inflorescencia, que natural- 
mente é uma umbella simples, torna-se racemosa pelo alongamento do olho ou 


borbulha (gemma), que forma um rachis, d'onde crusadamente sahem as flores 


solitarias, ou apresentando novos olhos que constituem novas umbellas. Essa | 


modificação da inflorescencia já por si só seria uma aberração, mas esta se tor- 
na mais admiravel, vendo-se como ella ainda se afasta do typo e se metamor- 
phosea em uma inflorescencia sympodica ou em uma especie de cymo. 

No seu estado normal as flores compoem-se ds cinco sepalas e cinco petalas, 
alternas, de tres estames oppostos às sepalas, e tres estylos unidos em uma co- 
lumna triangular. Um disco, a principio enrodilhado e depois achatado, com as 
bordas adelgaçadas, circula os estamas e os estylos, contendo em si o ovario tri- 
locular, cuios loculos são triovulares. 

Quando dá-se a aberração, cada flor torna-se o centro de uma vova inflores- 
cencia, da maneira seguinte: (Os tres estames se desenvolvem á custa do disco, 
que desapparece, e cm vez de se terminar em uma outra flor munida de perian- 
tho, mas em que o androceo co gyneceo são methamorphoscados em seis outras 
flores, todas perianthadas, tendo tres ou seis tuberculos no centro, com rudi- 
mentos de antheras polliniferas. Estas flores, assim metamorphoseadas morpho- 
logicamente, ainda produzem à seo turno, novas flores terciarias, que se origi- 
nam dos tuberculos das secundarias. N'esse mesmo cymo, que se fórma, nem 
todas as flores originam as terciarias; algumas ficam em secundarias com os seus 
tuberculos. ; o 

O facto que se dá com a prolificação dos estames, dá-se tambem com os es- 
tylos que produzem flores semelhantes e cheitogamas. Essas flores desenvolven- 
do-se umas mais do que as outras, nunca desabrocham, conzervandn-se sempra 


em botões pequenos Ge 1 a 3” de diam., formando sobre o periantho da flor. 


mãe um cymo compacto. , 


Entretanto, uma ou cutra vez, das flores secundarias, ou mesmo tersiarias, | 


uma d'ellas se desenvolve, toma o typo das normaes, com toda a regularidade e 
perfeição, munida de todos os orgãos, porém duplamonte menor e esteril. Com 
o alongamento do olho, que se transforma em rachis, este torna-se fibroso, Os 
pedicellos das flores mães transformam-se em pedunculos tanbem fibrosos, assim 
como os das flores secundarias e terciarias, que progressivamente tornam-se me- 
nores. 

Commummente os pedicellos não são todos distinctas, mas se coadunam em 
grupos, apresentando as flores unidas em massa, mais on menos desenvolvidas. 
O rachis chega a ter de comprimento 8 cent., com um diamstro de 7, e os pe- 
dicellos das flores mães 14 millim. com 4 no apice. | 


O aspecto geral de toda a massa floral éo da inforescensia do Brocoli ou cou- 
ve-flor. 


Vejamos agora como se dá essa aberração. 
Como vimos o polymorphismo começa pelo desenvolvimento do olho, a que se 


np as folhas, e pelo augmento do numero d'estas. Por uma especie de po- . 


ytomia, na extremidade dos estames ha um desdobre (diremptio) em flores, e o 


fiiete se transforma em pedicello, protegido pelo periantho que torna-se coriaceo; 


e normalmente podemos dizer que esse desdobre do estame é em 6 partes, tendo. 


cada filete, não uma anthera, mas sim uma flor em miniatura, perfeitamente or- . 


ganisada, O estylo tambera soffre o mesmo desdobre e no mesmo numere de 
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RE ndo o mesmo numero de Maria em tudo iguaes às produzidas pelos 
: - Acontece a ás vezes unir-se o estylo aos estames ampieado então 


mo NE qi não pára nas flores sédundaras a prolificação; estas originam 
em pela mesma fórma flores terciarias, como aquellas, tambem munidas de 
odos os orgãos em embryão, menos o periantho, que sempre é symetrico e . 
nfeito. 
= No systema vascular das folhas carpellares, s sahem de cada uma vasos que 
q “vão se unir aos das folhas estaminaes, e destas partem outras que se unem aos 
“d'aquellas, produzindo uma metamorphose beterogenea. Este primeiro desdobre 
— origina normalmente as primeiras 36 flores, nas quaes se produz novo desdobre, 
“que origina as flores terciarias. Esta gamomania produz uma monstruosidade es- 
é il, e se faz sempre no disco ou gynobaso, que desapparece sendo substituido 
pelos pedicellos das novas flores, que formam um verticilio, mais ou menos ap- 
parentemente trigrupado. 
q Pelos factos que observei, theoricamente é esta a marcha da transformação da 
f flor em cymo, mas acontece haver sempre grande irregularidade no desdobre 
que “augmenta o numero de divisões dos vasos, já no mesmo numero de ovulos, 
“em numero superior e sem regularidade alguma. 
— O estudo dos factos teratologicos, a que chamam erros da natura, e que se 
dão pos vegetaes, contribuem poderosamente para O conhecimento exacto da 
| rigem e dependencia de certos orgãos, o que é reconhecido por varios botanicos 
í E “notaveis que d'essa parte da botanica se tem oocupado. Pelos estudos das aber- 
* rações se vê que os ovulos fazem parte da folha carpeilar e não do eixo floral, 
— como quer Augusto de St. Hilaiie. A esse resultado se chegou pelos estudos do 
» Brown, De “Candolle, Hugo Mohl, Broguiart e outros. Auxilion-me muito o 
estudo organogenico das flores das Orchidaceas (1) que fiz, os immensos factos 
“teratologicos que cbservei. Penso que o facto que aqui descrevo é uma boa 
“comtribuição para a sciencia, pois nos vem mostrar que o disco não é uma modifi- 
* cação parcial e especial, produzida por uma iachação no receptaculo, mas sim 
— uma subdivisão e desvio dos feixes vasculares dos verticilios carpellar e estami- 
nal, e d'ahi nascem os nectarios, os estaminoides e o vectar, que me parece ser 
E > tambem uma modificação da materia estygmatica. 
Es - Nas flores normaes, os botões durante a anthese, tem o disco com a fórma de 
“uma rodilha, que mais tarde se achata adelgaçando os bordos, mas n 'aquellas 
em que a aberração sc dá, já os botões se apresentam sem disco e sem ovario, 
— apresentando o que seria disco um verticilio, que se transforma em pedicellos 
| Be novas flores.' | 
y a Dos factos que observei posso concluir que os estames que rompem o rece- 
pppedo e formam as pedicellos, na aberração, não são mais do que as subdivis 
É * sões que se não desviam, e e por hypertrophia formam o disco nos casos normaes, 
“Este facto confirma a opinião Vaquelles que outrora diziam que o disco nãa 
“era mais do que a reunião de estames disfarçados. 
— Comprova-me mais isso 0 facto de ser a inflorescencia nas Hypocrateaceas € 
M principalmente no genero Sulacia, quase sempre cymosa e raras vezes fasciculada, 
RR Diego como que tende a tornar a inflorescencia da especie em questão 
a Read á das ga iai procurando o typo da ordem, isto é, dispôr as flores em 


“a 
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cymos. Si a estructura anatomica não produz na especie que 1 me dá assum pto, 
vasos que naturalmente originem cymos, existem comtudo elles modificados, mas 
de tal maneira, que um excesso de vida, uma absorção maior de elementos nu- 
tritivos, procura talvez por atavismo, chegar ao typo primordial, a dichotomia. 

Um facto que mais comprova-me que a origem do disco depende muito das 
folhas estaminaes, é o dos discos petaloides, ou em corõas, que bem representam | 
uma menodelphia; a sua posição, quasi sempre entre a corolla e o pistillo, tam- 
bem o contirina. 

A monsiruosidade da Salacia polyanthomaniaca, veio esclarecer-me um ponto 
da organographia vegetal, que, se bem que em desaccordo com os maiores bota. 
nicos, comtudo me parece ser verdadeiro: o disco não é derivado da inchação 
do receptaculo, mas deriva-se das folhas carpellares, e principalmente estaminaes, 
que, por umo modificação especial, desviando os feixes vasculares e subdividin- 
do-os, produzem uma hy pertropnia que modifica a fórma. Por atrophiamento uns 
vasos desapparecem e formam o disco, outros pouco se desenvolvem e formam 
as glandulas nectariferas, e alguns se levantam rompem a massa geral e tornam-. 
se estames. À união dos vasos des folhas car pellares com os dos estaminaes, 
produzem no disco uma modificação que faz com que elle participe da natureza 
do androceo e do gynecco, e d' ahi o nectur, que parece ser exhudado pelos vazos 
carpellares, com? é a materia viscosa do estigma. 


Sub. class. CCATVYVCTELOR AFEDOe. 
Ordo LE GUMINOSAÉE Juss. 
Tribu ENTDIEDAS LLC RrIEtIDE EM LENTES pentho 
Gan, ENTADA Adanse ' 


Entada Paranaguana Barb, Rod. Toc. cit. n.º 50. 


Inermis; pinnis 3-5 jugis, foliolis 53-15 jugis oblongis obtusis emargina- 


tisve; spicis ferminalibus elongatis in racemo erecto densê confertis. 


Tabula nostra EX.V ML. 


Cuulis lignosus altê scandens. Folia glabra 0"10--20 long...  Pin- 
nae 3-5 jugae, 0",08—0", 15 long. Foliola 6-45 | juga, oblonga - 
obtusa-rotundata v. laeviter emarginata, recta, 07,015-—0",030>< 
0º,008-—0",010 basi obliqua, inaequilatera, costa media marginibus- 

que nervilormibus, subtus prominulis, utrinque glabra. Racemis seu 
anicula terminalis, densus, 0",10—0" 20 long. Spicae 0",06-— 
0",07, singulac v, saepius germinae basi, cbracicatae. Flores sessi-. 
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“es, nipenioo Calye vix 0",001 long. 5-dentatus, laeviter pilosus. 
“Petala à basi libera, oblonga, MR -meurva, concava, sub obtusa, 
“0902 lons.. Stamina alba, petalis demidio longiora, undul-ta. An- 
thcrae ovatae, basi emarginatae, glandulis brevi-granulosis coronatae. 
- Ovarium sessile elabrum. Eat non vidi. 


E “HAB. in Brasilia in igavós ad Rio Negro prop? Manãos.. Fior in Jan. 
a — Incolis Gipó oka nuncupaiur. 


4 a ” e 
Ê “Obs.—Xos lugares baixos e humidos, inundados pelo Rio Negro represado 
an “pelo Amazonas, cresce esta especie que. floresce em Ja aneiro, agarrado às arvores 


"olhas. Muito proxima á sua congenere polypiilla de Bentham, afasta-se, en- 
| tretanto, pelo tamanho das folhas, pela falta de pêlos nos foliolos, pelo tama- 
nho e forma da panicula, pelos pêllos do Ron pela fórma dos estames e pela 
É: o EE pda granulosa que corôa a authéra que é perfeitamente globulosa e necta- 
— rifera, o que chama milhões de colleopteros microscopices para suas flores. 
' — Uresce à grande altura. As folhas apresentam alguma sensibilidade quando to- 
j — culas Dedico esta especie, que julgo ainda não descripta, ao fundador do Ma- 
“seu Botanico do Amazonas, o ix 5º D" José Lustosa da Cunha Paranaguá, Pre- 
;: E ento da provincia, como pequena prova de muita gratidão. O nome vulgar gipo- 
b Ens ou gipi-oca para mim significa o que espuma, o que se extende, não sendo 
q “a mais que uma corruptela de 3 Yepi: 0) derivado do ti Juy-9], espamar extendendo- 
E Penso que não tem razão de ser o significado cipó de casa ou caseiro, deri- 
Ré E ado de gipó, cipó, e oc, casa porque os indios sempre nomeiam os objectos 
“dando- lhes nomes pelos quacs possam ser conhecidos. O nome de cipó de casa 
É E “não o determinaria, porque é geral, emquanto que o que espuma nos aponta uma 
E E E “das suas propriedades, como abaixo veremos. 


Re. “Não só os tapuyos como os civilisados do Amazonas e Pará empregam as rai- 
É é zes desta planta como preservativo da caspa, que quando existe, extingue-se 
" completamente. Ainda as raizes, que tem o aspecto de uma mandioca, macera- 
- das « desfeitas n'agua, produzem espuma como a do sabão. São agri-doces. 
No Pará as empregam na lavagem de cuias depois de pintadas, afim de fixar a 
tinta, | 


ns ia, pá Gen. SWARTZIA Shred, 
— Swartaia chrysautha Barb. Rod. Joc. cit. n. 149. 


is solitaris oblongis acutis glabris ceriaceis tenuissime reticulatis, pe- 
E: tíolo brevissimo tereti; racemis 4-5 floris; alabastris parvis suboblon- 
gis glabris; calyce irregulariter A-tido; petala minuta cordato-ovala 
— acuta; staminibas magnis aequalibus incurvis; ovario glabro, stylo 


Se brosissimo. 
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— pelas gavinhas em que se transforma uma das ultimas pimauias de varias de suas - 


e2 EGLOGAE PLANTARUM NOVARUM | | 
Tabula nostra TX. V Ut, 


Arbor tenuis, parva (3-4) glabra. Ramuli laeviter pubescentes mgrican- 


tes. Foliola oblonga, acute, coriacea, nitida, 0",070—0,"145><0",24 . 


—0,"60 longa. Petiolus crassuusculus, teres, tortus, 3*—0”.05longus, 
supra canalicutatus. Supulae rigidulae, caducis, 0",02-—0",03 longae. 
Racemi m ramis anaolimis axillares, vel ad nodos defoliatos subramosi, 
folia mmori. Bracteaz minutas, vigidulae, pedicello multo minorae. 
Pedicells 9º longi. Alabastra oblonga, glabra, circa 9” diametro. 
Calys glaber per anthesin 4—5 fidus. Petalum breviter unguic ula- 
tum. Eordato -ovatum, acutam, concavum, incurvum 02,01 long.. Stami- 
na aequalia, magna, iiliformia, incurva, petala et stylo malto majora, 


numerosa. Antheras minutas, curvatae.  Ovarium glabrissimam in- 


curvo-falcatum, slipitatum. Stylo brevissimo. Ovula 8. 


HAB. in vivas lum. Yauapery, ad Rio Negro, provincia Amazonensi. Flo- 
rebat Aprili. Indii vocant Kokidá. 


Oba. —Entre as Swartzios, de Fanta comprehendidas na serie das Unifo- 
liatae, não está descripta a de que se trata, embora em sua monographia das 


LEGUMINOSAS, publicada em 1370, se zche reunido tudo que se conhecia até en-. 


tão. E certo que podia ter sido classificada posteriormente, mas, como d'essa 


data em diante não conste-me viagem alguma de botanico ou collector pelo Rio | 


Negro, e principalmente pelo Yauaper, hs onde só a encontrei, e não vendo-a pu- 
blicada em revista alguma moderna, « dou como nova, até que, por direito de 


prioridade, outra classificação a leve à synominia. Vuigarmente é conhecida: 


por Kokidá. Os naturaes empregam as cascas em cosimento contra desmancho 
de barriga. E” arvore dos igapós das terras firmes, onde vive vida social, Suas 
flores são do um amarello donrado brilhante. 


Orlo PORTULACACEAE Juss. 
Gen. CLAYTONIA Linn. 
1. Ulaytonia odorala, Barb. Rod. 7. cit. n. 866. 


Folis alternis nervosis petiolatis, semmis minimis laté-cordiformibus v, re- 
niformibus laeviter mugronatis, radicalibus magnis cordiformibus ob- 
tusis v. acutis; racemis perduiis muliiramosis secundis multifloris; pe- 
dicellis solitariis; sepalis ovais convexis oblusis; petalis obovatis con- 
cavis apice subrotundis. 


Radix tuberosa, crassa, lignosa, cylindrica. Caulis “pi teres, fusces- 


cens, glandulis minatis adpersus, ramosus. Holia carnosa, im petio- 


Jum antice canaliculatum producta; summa (º,025 5><0",030; Papa: 


E =: Ta | FOLOGAE PLANTARUM KOVABUM 


la 07,45 07,85>x<0",14—0",085. lores numerosissiri, minuti, 
“0,007 diam, albi, odoratissimi: bractcae minutae, lincari-lanceolatae, 
aculissimae. Sepala petalis minora, opposita, sub 0",092 lg.. Petala 
patentia, 07,002 lg.. Stamina filamentis longê triangulatis, in basi 
complanatis, erechis, apice recurvis; antherae medifixae, basi fidi- 
sagitatae, introrsae. Stylus cylindricus apice trifidus; stigmata con- 
vexa. Capsulas non vide. 


! 


Aga HAB. in sylvia et capoeiras, super arbores scandens, in Rio Negro prope 
a 
“Manos, prov. Amaz. Flor in Oct.. Incolis Kuma Ká-y muncupatur. 


Poucos são os representantes desta ordem no Brazil, verdadeiramen- 
te indigenas, tanto assim que sendo uma das mais antigas, pois fc creada ha 
— quasi um seculo por Lourenço Jussieu uo seu Gencra, Plantar um; comtudo ain- 
| E kr “Ja na ultima monographia do D" Rohzback de 1872 apenas citam-se 2 generos 

É. | Drasileiros, o Portulacca e Talinum que contam 10 especies, sendo apenas duas 
ç ES deste ultimo genero. Tive a fortuna de encontrar mais uma especie e esta d'um ontro 

— $ºnero não mencionade pelo D" Rohzback, o ( laytonia, cujas especies são Aus- 
“tralianas e da America boreal mas que é representada tambem n'esta provincia 
- pela planta de que me oceupo. Entre as especies que Da Candolle publicou no 
- seu Prodromus e as que estão tratadas nos Anmics de Walpers, não está com- 
O nndid: e comparando com algumas especies que possuo seccas da flora do Colo- 
 rado, California otc., com nenhuma se identifica. À planta em questão cresce nos 

e “alqueives de Manios, e outros lugares da provincia do Amazonas onde é conha- 
“ cida pelo nome indigena de Kumakaá-y, para se distingiiir de uma outra especie 
- de familia das Aselepiadaceas que denominam simplesmente Kumakad, Martius 
“no seu Glossario tratando dos nomes vulgares dis plantas brasileiras, especifica 
Sê esta, o que deu lugar a differentes antores depois, fiados na sua autoridade, com- 
— metterem faltas, considerando-a como uma Apocynescea, porque disse o Bavaro 
E Ene: “botanico: «Cumacahi (Amazonas) Apocynea lactescens». Por falta de observação 

— propria e levado pelo nome vulgar confundio as especies, porque a que vulgar- 
NEAR “mente tem o noms de Kumakaa y, é uma verdadeira portulacacea. Encontrando 
“os indios propriedades identicas, e semelhança nas folhas entre as duas plantas, 
* deram-lhe o nome e empregara para distinguil-as o diminutivo 3y, pequeno. As flo- 
“res em paniculos racimosos são branco-esverdeados e de um aroma delicioso, pelo 
ue já mereceu ser cultivada nas cercas das hortas e nos jardias. O uso thera- 
paca do kumakad-y entre os naturaes é muito commum. Ássim empregam as 

olhas batidas n'agua, em banhos para fazer crescer os cabollos e contra a cas- 
ce snlica nas inchações as mesmas folhas. Na presumpção em que estou, de 
que trato de uma especie não descripta; pois não a encontro determinada em obra 
alguma, não sabendo se modernamente terá sido classificada, comtudo prefiro cor- 
* o risco de uma dupla classificação a deixal-a desconhecida. Entrei em duvida 
sa especie seria verdadeiramente indigena, mas certo da que se encontra tam- 
m em lugares perfeitamente virgens, não duvidei consideral-a como tal, mesmo 

em geral as plantas exoticas não são conhecidas por nomes indigenas, 
1os naturaes dão outro nome a não ser aquelles com que vem do exterior, 
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Ordo PASSIFLOREAÉE pe 


Gen. DILKEA Benth. 


gs " a 


Flores regulares dichlamydei hermaphroditi 4-5 meri. Tubus cylindrato- 
infundibuliformis coloratus (v. decoloratas), carnosulus; limbus erecto- 
patens. Sepala 4-5 oblonga mutica subcoriacea, maculis rabris no- 
tata (v. viridiusculis), tubo vix breviora. Petala 4-5 sepalis conformia 
et subaequalia (v. duabus exterioribus latioribus) nisi tenuiora, cum 
tis alternantia, e fauce tubi exserta. Corona e tabo supra medium 
Amengens, basi membranacea tubulata erecta, ad faucem 10 filorum 
series 5-6 divisa (v. multi divisa), filis externis Higuliformibus planis - 
quam pela paulo brevioribus, internis plurimis densim brevioribus 


temioribs, alhidis apice curvatis floccosis, intimis brevissimis sela- 
ceis. 
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Sugmata alude reniformi-capitata vix inclusa (v. bg Bacea glo- 
bosa (x. oblonga, cortice coriaceo carnoso, intus pulposo). Semina. 


Lianae (v. Íraclices) lignescentes ecirratac (v. cirratae), cirri axi- 
lares plerumque simplices), ramis foliorum lapsu insigmter cicatri- 
satis. Folia alterna vel subopposita, integra Í-costata, petiolo cras- 
siusculo instructa, stipulis...... Flores rubri (v. albi) ut videtur 
in glomerulis avillaribus sessilibus vel pedunculatis agregati, pedi- 
ceilis (v. pedunculis ?) brevibus, basi bracteis parvis subulatis ins- 
tructa, 


Ex Maxwezi MasTERS. 


Dilkea Johannesii Barb. Rod. Joc. cit. n. 560. 


Foliis integris oblongis acumjnatis basi attenuatissimis; in/lorescentia glo- 
merata subsessili sepatis duabus exterioribus viridibus duplo-latior- 
ibus, interioribus petalisque subaequalibus albis; bacca oblonga api- 
ce styli vestigiis longiter notata. | 


Tabula nostra X. 


Frulex scandens, cirralus. Rami teretes, cortice fusca, ruguloso. Folia | 
alterna, spiraliter disposita, coriacea, nitida, glabra, subtus pallidio- 
ra, ad petiolum brevem (0º,014---0",09), basi inerassátum corruga- 
tum, attenuata, (0",24><0",06 — 0". 32><0",05) longa, I-nervia 
nervo, utrinque prominente, arcuato-venosa, apice. abraptê longius- | 
culequo acuminata. Inflorescentia glomerata; pedicell, 0”, 015 long. 


bd” 


e 


“ris tubus cylindratos, basi subventricosas. 07,018 longus. Sepala & 
É A tubo longiora, camnosa, duabns exterioribus duplo-latiora, oblonga, 
“Sn obtusa, recurva, apice concava, viridia. interioribus hgulatis, recur- 
a á ad minoribus, apice subacuta, alba. Petala 4 epala interiora ae- 
qual, paullo angustata, alba. Corona ride tubiformia, ex= 
“clusa, apice in lacinias perplurimas divisa flocosa, petala aequilonga, 
E alba; corona faucialis filamentosa filis I-serialibas, petalis subrae- 
— quantibus.. Filamenta ima basi-connata, supernê libera, filifornva, 
“erecta, tabum paul minora; antherae lincari-oblongae, filamenti tri- 
dm minores. Ovarium ovoideum, glabrum. Gis fililormis cylindra- 
“tus, filamentis acquilongas, supernê in ramos 4-elongatus, erecto-pa- 
“tens, divisas, tubo exelusus. St ygmata crassa, aurea. Bacca ilava, 
dons: cortice coriaceo, carnoso, intus pulposa. Semina 8-10 con- 
Ei Ee temporanea, magna, ovata subcompressa, testa membranacea, arvllo 
- pulposo induta, albumine crasso, carnoso. Embryo m axis albuminis 
Ê ines cot ncia magnae, carnosae; radicula hilium spectans. 


pur 


o! LAB. PERA R densis et jauidis aa od de Manos, in Rio Negro. Flore 
Et e cer ficar Aprili. Indii vocant aleuti-haá et páka-rapiá. 


ate 

à bao o genero Dilkea foi estabelêc” g na pis B; E pelo D' Ma- 

xell T. Masters, em 1872, e perpetia o nome do barão Carlos Wentworth 
Dilke. Achando a planta, baseou-se em duas especies, cujos exemplares estavam 
nperfeitos, porém mais tarde ajuntou-lhe mais duas que não diagnosticou. Es- 
tas figuravam nos desenhos que G. Wallis levou do Amazonas; achando as dif- 
crentes, as classificou, dando a uma o nome de seu descobridor, a Dilkea Wal- 
lisit. Quatro, pois, são as especies até hoje conhecidas: D retusa, acuminata, 
Aliborifolia e Wallisii, com as quaes não se identifica a especie encontrada por 
1 filho João, nas cabeceiras do igarapé de Manãos, especie que vem comple- 
e modificar alguns dos caracteres geraes apresentados pelo sabio monogra- 
lez. Apresentei | aqui a diagnose do genero de Masters, para que, com- 
se a especifica que dou da especie em questão, se conheça u modifica- 
que faço, ao mesm tempo que deve completar a do sabio botanico inglez. 
e fundou seu genero baseado em individuos seccos, cujas côres se modificam, 
ndo muitas vezes com que flores qrepisiaménto brancas, depois da desse- 
- cação, tomem a côr vermelia, o que leva qualquer botanico a engansr-se tacil- 

7 pri e. As modificações tambem as apresento entre parenthesis nos caracteres do 
ra Jasters. O nome especifico que proponho perpetua o do descobridor da plan- 
““ta, meu filho João Durboza Rodrigues Junior, que mais de uma especie nova tem 


RS + 


“enco itrado, quando commigo cu só fem ido isa a 


E: erecto-patentes,  teretes, asi ais irei instructi, Flos 


- 


— 
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TACSONIA Juss, 7 
Taesonia coceinea Barb. Rod. 7. cit. n. 164. 


Foliis lanceolatis acutis, marginibus laeviter crenulatis; petiolis apice bi- 
glandulosis; pedunculis solitartis petiolis subaequantibus; bractois nul- 


lis: floribus erectis coceineis, tuba cytin lrato basi subventricoso; se- Ê 
pahs oblongis acutis recurvis longitudinaliter subbiplicatis; petalis | 


subaequalibus; corona faucih biseriata; filis externis reenrvis compla- 
“natis, internis quadruplo minoribas uncinatis; corona iniramediana fi- 
lamentosa; ovario oblongo ovoideo glabro, | 


Tabula nostro XT. 


| 


Fruter scandens, glaber, cirratns. Rami teretes. Folia subcoriacea, apice 
obtusa, integerrima 07,08--0",11><0",63—0",055 lg.. Petioli cy- 
lindracei 0",008-—0",012 lg., graciles, contorti, apice glandulis dua- 


“bus sessilibus instructt. Pedunculi axillares teretes, 1-fore..  Ala- 


bastra cylindrata. Flores cocemei. 07,06 Ig.. Tubus cylindratus, gla- 


ber, bast subventricosus, quadrisulcatus, ad apicem dilatatns. Sepata 


0",022x<0",0061g.. Petala recurva, sepalis angustioribus paulo mi-= 


nora. Corona faucilis; filis prae petalis multô minoribus, externis 
0,"003 Ig., internis 07,001 lg.. Corona inframediana filis linearibus 
tubo adpressis 0”,004-—0"005lg.. Gynandrophorum tubo aequaltum, 
cylindraceum, glaberrimum. | | 


HAB. ad ripas igarapés im sylvis propê Manãos, prov. Amaz.. Florek 
mense Mart, Marakuyá incolis nuncupatur. 


Obs. O notavel botanico suisso Pyramo De Candolle, em 1828, no seu Prodro” 
mus systematis, dividiu o genero Tucsonia de Jussieu em quatro secções, tomando 
para caracter distinctivo d'ellas as bracteas que envolvem a base do tubo do calyce, 


divisão que temou os nomes de Eutacsonia, Bracteogauma, Distiphona e Psilan- 
tus. O Dr Martius na monographia, mais moderna que existe, - publicada 


em 1872 na Flora Brasiliensis, adoptou as duas primeiras divisões, e passou as 


especics das outras para as verdadeiras passifloras, não incluindo entre as Ta- 


csonias nenhuma especie brasileira. Deixando de parte a divisão de Endhcber, | 
em duas seeções baseadas nos caracteres das cordas fauciaes, vejo-me forçado a 
admittir a quarta secção de De Candolle para n'ella incluir a especio em questão, 
que está entre as que tem «involacrum nullim sub flore», ou entre as Fsilanthus.. 
Para incluir a Tacsonia coceinea, entre as passifloras, não está ella em nenhuma 
das secções desse genero de Martius nem de Bentham e Hooker. Posto que as 
Tacsonias estejam muito proximas das Passifloras, comtudo, Hooker bem as dis-. 


tingue quando diz: «Genus pro Passiflora pro maxima parie habitu et calyeis . 
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E aiaio valde distiactum» Entre as passifloras brasileiras da monogra- 
de Marrius e mesmo entre as de Frei Conceição Velloso, da Flora Flumi- 
is, nenhuma se descreve com o tubo alongado, principalmente de folhas sim- 

s a não ser a P. spicata Mart. cujo tubo é muito menor. Para mim a especie 
e so m questão é uma verdadeira Tacsonia, o que não admira porque não raras são 
especies que se encontram nos paizes limitrophes coma o Perú, e Nova Grana« 


Es PASSIFLORA Lin. 
q Et Peida hexagonocarpa Barb. Rod. loc. cit. n.º 804. 


“Seandens, caespitosa; foliis ellipticis acutis subtas puberulis margine un= 
e dulatis, pettolis ad apicem bigiandulosis, nervo medio subtas promi- 
pe nente; pedanculis I-lore, erectis: floribus campanulatis intus rubro- 
“maculatis; cotona 1-serinta, filis apice falcato-dilatatis praemorsis 
- carguté rubro-macalatis; fruclu elhptico hexagono. 


| AR 
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ê — Tabula mostra [A E 


ande, cacspitosa, cirrifera. Rami teretes. Folia subcoriacea, elliptica, 
po a asi rotundata, sapernê mitida, sabtas minatissim? puberula, 1-nerva- 
“4a et arcuaia venosa, 0º,10—9",13><0",05 —0",06 Ig.. Petioli tere- 
44, 07,02 lg., ad apicem g glandalis 2-sessilibus magnis instructi. Po- 
“cm Ein solitari, axillares, teretes, introfle exis, petiolis subaequantibus. 
E 8 me “ Flores camparulati; tabo ou 0240" 026 lg., extus alho, intus albo- 
“3 a rubro-maculato. Sepaia pateatia v. revoluta, oblonga, acuta v. obtusa, 
 apice atienuáta, sabconcava, virescentia, 0”, 027><07, 006 Jg.. P cala 
“aequantia, angustiora, acula, revoluta, albida. Corona faucialis filis 
— palutis prac petalis duplo minoribas, liguliformis, apice falcatis, an- 
E o pracmorsis, basi globalosis, iavis, rubro-maculatis: corona media 
“e tubo infra medium emergens, filis 5-glomeratis, patulis apice falca- 
“Us dilatalis, praemorsis 0,005 1g.. Gynandrophorum tubo paulo 
= Jongius, gracilem, 4 clabrum, cylindraceum, apice attenuatum. Vilas 
Es “menta complanata, i-costala, glabra. Awtherae lineari-oblongae, 
Sã - emarginatae. Ovarium trigonum, oblongum, 3-sulcatum, glabrum. 
Stylo tercles, incurvi. Siigmaia capitata. “Fructus ellipticus, hexago- 
e nus, coriaceus, glabrus, 0", 039>x0",032 lg., flavus. Semina ovata, 
E" acuia, , Compressa, testa scrobiculata, fulva. 


«— 


Rs pepino dictês propê Manãos, prov. Amaz., Flor. eifiuer, 
e Mart. Ve ernnçuie Maralkiryá-rána dicta, À 
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Entre as diferentes plantas sarmentosas que embellezam. as margens dos. rios RA 
do Amazonas e as capoeiras do Rio Negro, ER 


Dos folhudos festões estão pendentes é A 
Pelo tronco irepando, os recendentes e 
Kructos da agresie Mor, quadro imitante | 

Do martyrio e paixão de um Deus amante. (1) 


que muitas especies perpetuam. 


Foi o missionario preta Martim del Barco, que, desertionio em verso as plan- 

tas do Paraguay na sua Argentina 12h 6 tratando da Passiflora cerulea de Lin- 

neo, achou n'ella os Es isiania do martyrio de N. 8. Jesus Christo, que de. 
pois tanto se vulgarisou, vindo a serem conhecidas as flores d'esta familia uni- 
versalmente pelo nome de flor da paixão, ou, ftor do mariyrio, do qual se apro- 
veitou Linneo, para fazer 0 seo genero Pibsriora: Chegou a este immortal bota- 
nico o nome, mas creio que njo sabia elle a significação, tanto que na sua — 
Philosophia Prod, explicando os nomes dos generas, pEigrgias «Passionis 
instrumentis ?» (3) mig E | RR 


Explicam diversamente os instrumentos do martyrio. Pará uns como Martin Es 
del Barco, a corda faucial é a corda de espinhos; os tres estiletes, os cravos; as 
petalas em ponta, a lança; a S gavinhas, o açoute; para outros, as petalas POZAS, se 
a tunica; a corôa fancial, as cordas; a corôa media, as disciplinas; a inferior, RR 
corôa de espinhos; as d antheras, as chagas; os estiletes, os 3 cravos; 0 8yh-» 
nophoro a columna, etc. - | | 

Vulgarmente no Brasil as passifloras tem o nome indigena de Marakuyá ou 
Maracujá, corruptela do antigo mborukuyá ou morukuzyá, de que se aproveitou 
Tournefort para applical.o scientiticamente, denominação que De Candolle e mo-' 
dernamente o D' Maxwell Masters adoptaram. E- notavel esta especie não só 

elas suas flores brances com a corda, verdadeira corôa ducal, côr de ouro, como . 
pela forma de seus íructos. Por estes assemelha-se 4 P. capsuliris Lin, a a antiga se 
Passiflora foliis Boba que na edição de Burmam, estampa CXXXVIH, fes a 
Plumier representa; mas afasta-se inteiramente “ella pela fórma das folhas. Pela a 
divisão Candoleana esta está entre as Decaloba, que Masters-levou para o seu a 
subgencro Plectostenvna, emguanto que a de que trato pertence à secção das 
Astropheas, entre as Cir rátde: de Masters e as Woliis indivisis de F” Conceição 
Velloso. Os frhctos quando maduros tem o epicarpo coriaeeo e quebradigo e. 
desde os seus primeiros tempos tornam-se notaveis pela ausencia completa da, 
massa esponjosa a que se apegam as placentas nos outros congeneres. Habita as 
capoeiras sombrias, entrelaçando seus numerosos galhos, que partem de uma so- 
queira, pelos das arvores visinhas oceultando-se por entro a folhagem. -Nio 8 Ss 
commum esta especie, porque as constantes derrubadas para cultura, têm foito 
desapparecerem os individuos que havia e dificilmente consegui achal-a nas 
nascentes do igarapó do Aterro servindo de base para deseripção acinids 2 sea 
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(1) A Assumpção pé Fr Francisco de S, Carlos, Canto HI. ; 
2) Impressa em Lisboa em 1602, Edição de Goltlieh, 
(3) Berolini 1780, pag. 169, 
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p “amtilocarpa Barb. Rod. 4. cit. n. 964. 


oliis n embranaceis glabris subpeltatis trinerviis trilobatis, lobis lateralibus 
- divergentibas oblongis obtasis, lobo interme dio multo minore vel sub- 
“ nulo trancato; floribus apetalis latê compa nulatus; corona faucili fi- 


lamentosa PRICE crecta, supra-mediana claviformi, “mediana mem- 


E plicata incurva margine fimbriata, basilari carnosa annulari 
— ancurva; iructa minimo longê oblongo, aterpurpureo. 


E oba Ee XII. 
e sa e . >. , 
abra. “Rami graciles 5 d-angulati. Folia membranacea, nervo medio su-. 
| bias prominente us apiculatis 0”, e Ur”, Loo, a 0º,04 lg. 


E litarii, “teretes, io duplo longiores. e ici expansi, 
— 02,05 diam.. Tubus brevis , late-explanatus, argutê pubescens. Se- 
— pala ligulata, oblusa, revoluta, men mbranacea, albo-viridia, glabra, 
| e aba duplo longiora. Corona faucialis filamentosa, tilis linearibus, 
E — erectis, ondul alis, albis; corona supra mediana 4 -serialis, filamentosa, 
“filis tenuissime clay iformibos, à incurvis; corona mediana membranacea, 
es ed minora, meutva; corona busilari is annaliformis, carno-. 


E Eta Pr bond edit ixae, ço basin emarginatae. Ova- 
E rium longê oblongum, album. Stylki claviformes, dorsaliter sulcati, 

e hi lamento “aequali, ovario daplo longiori. Fructus Jongê oblongus, 
REA id pruionosus, mollis, 0º,045><0",015 lg. 


il ripdi inundatos igarapé do Curro, prope Manãos, in prov. Amaz. 
larakuyá-pichuna, andirá murukuyá v. marakujá de morcego incolis 
pelatur. flor, et fruct in mense Junio, . ' 


Eira as passifloras que F” Conceição V elloso (1) descreveu, ha duas 
s habitus, principalmente pelas folhas, se approximam d'esta especie; 
(P. organensis de Gardner) e a poroplylia, de que não faz menção o D" 
s, na sua monographia da Lora Brasiliensis. A minha se afasta da pri- 
zar da affinidad e em ser apetala, e ter quatro corôas fauciaes, sendo 
 corôas media e basilar um pouco semelhantes a da segunda, posto que 
petala pela fortiia dilatada e não lincar dos filamentos da corôa fav- 
orresponde á supramediana da minha, pelas flores em racemo e não 
e pelos fructos, que são longamente oblongos, lizos e não angulosos. 
| com as especies conhecidas, que o D' Masters em 1872 publicou, 
to dar 4 de da Fra Brasiliensis de eb fradénaão d'ellas se 


| E PR 
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identifica com a minha, pelo que a «ou como nova, salvo melhor juizo. Uma cir- 
cumstanci: notavci devo aqui referir. Em geral todas as passiloreaceas tem os. 
fructos com o epicarpo amareilo, esverdeado ou avermelhado, coriaceo ou mem- + 
branaceo, secco, porém o da especie em questão, quando o fructo astá maduro é 
roxo-negro, pruinosc, pulposo e coberto com uma epiderme molle, que 4 menor | 
pressão se desfaz, como baga de uma grumichama, (Eugenia brasilensis). Vuk 
garmente esta especie é conhecida por Murakujá de morcego, não sei se por se + 
assemelharem as folhas à vespertilios de azas abertas, ou por serem avidos estes | 
de seus fructos, que por isso raras são os que chegam a amadurecer. As flores z 
são brancas. | Rei 
à. P. hydrophila Bard. Rod. 2. cit. m. 195. 4 

«38 

Scandeas, glabra, cirrifera; ramis cylindraceis; foliis coriaceis eilipticis, E 
obtusis, bast rotundatis v. laeviter cordiformis postecê biglandulosis; 
pedunculis solitariis v. geminis petiolos minoribus; corona fauciali + 


duplici, exteriora filamentosa, filis petala minoribus lalis complanatis 
apice sigmoideis Intus crenulalo-praemorsis, ovarlo pubercuio. 


Tabula nostra XIII. 


Fiutea scandens ramosus glaber. Z?ami terei. Folia 0", 18><0"10 lg., 
coriacca, superne nitida, subias paliidiora, 1-nervia, arcuato-venosa, 
nervis subtus prominentidus; etioli 0º,020—0" 025 lo. cylindra- 
cer. Pedunculi solitarii axiliaros 1-flori. Flos expansus 0",11 diara,. 


Sepala subcarnosa, lincari-obionga, obtusa, subconcava, extus virl- 


dia, intus alba. Petala sepalis minoria et angushiora, apice sobrotun- 
da, alba. Corona faucialis flameniosa, filis triseriatis, extimis latis, 
complanatis, apice acu-sigmoide s, ad basin fissis, intus crenalato- 


praemorsis, filis intimis parvis, apice sobrotundis branneis; corona 
mediana carnosa, integerrima, incurva rosca. Gynandrophorum elon-. 
gatum, supra basta processa wraiformi manitum. Wilamenta exlin- - 
dracea. rosca. Antherve oblongae. Ovariwmn oblongam, puberulum. . 
Styli cytindracei, rosci. Stigmata hemispherica. Íructus jncognilus. 


1 


HAB. in locis inundatis in Rio Negro. Flor. August. Incolis Marakuyá 


do igapó nuncupatur. o Pã 


= 
/ 


(1) Fr Jose Marianno da Conceição Velloso, que antes de professar chamava-se José Velluso | 


Xavier, nusecu na Freçuezia de Stº Antonio da Villa de S. José, comarca do Rio das Murtes, em 


Minas (Gerses, em 1742; era filho legitimo de José Velloso do Carm» e BD, Rita de Jesus Xavier. 


Tomou habito de 3. iXranvisco em 41 de Abril de 175, vo convento de 3. Boaventura de Macacu 
no ltio de Janeiro; professou em 12 de Avril de 1762; orlenou-se em 17,66; fo cieto pregador 
em 1768 e nomeacio ixestre de historia natural em .77), Termina em L73) a sua Flora Flumi- 
neve:, que se compõe de 164) vegetavs, class.ficadss pelo systeina do Lendco e lui publicada em + 


1825, Morreu em 14 de Julho de Jull. 


ESA PEA 

Nos lugares « que o » Bjo io a enchente alagam, encontra-se a planta 

estão, cobrindo os galhos. das arvores, que ficam acima das aguas, dando lin- 

ores brancas muito aromaticas, que, segundo informações, ap fructos - 
3, porém, acidos. Durante o tempo da vasante despe-se a planta de folhas e 


s to E Gi IçE que as sementes dia api narcoticas. 
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4 Ra Semtoms Becearima Barb. Rod. Sertum Palmarum, MSS. et in 
ER - Ber. Mus. bot. Amas. n. 154. 


a 


( Car des elatus gracilis caespitosus 6-10 foliis contemporaneis; folia simph- . 
Ee tia bifida utrinque 19-20-nervis, trian ulátiajoata acuminata longê 

| E mncronata spadix brevissime pedunculatus multi-ramosus ramo In- 
iz * feriore ramificato, pedunculo brevi cylindraceo rachi duplo majore, 
É - amis patentibus incurvatis apice laeviter mucronatis; alveolis immer- 
— Sisin spira tristichis; flores fem. calyce trisepalo, sepalis oblongis con- 
= cavis obtusis marginibus argutê serralis, petalis connatis usque ad 
Sh eim concavis subacntis. 4. 


RE: elevatis. fts 8 pimento 0 0", 035 E do o”, 070 lg; 
ramis RR 0”, 20--07,27 lg. 


bs - Em Setembro de 1884, encontrei esta especie sem fores ou fructos, 
ndo algu RS e spasas os pRReCa perfeitos, porém doecos, pelo que 


dos. Ape ezar porém d'essa sao que mais tarde compensarei, apresenta ella ca- 
cteres que a distinguem de todas conhecidas até hoje, em vista do que me 
am apeenta sua diagnose para não perder o direito na prioridade da 
ssificação. Dedico esta ao meu illusire amigo Eduardo Beceario, e aba ars às 
quem. o mundo seientifco deve o conhecimento das novas palme | 


falasia Ê os ilhas de Ra a em sua aaa teabafio gude 


pt 
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Gen. DESMONCUS Mart. 
4. Desmoncas macrocarpus Barb. Rod. 2. cit. mn. 142. 


Caudex crassus validus scandens caespitosus foltis magais approximatis 
vestitus; folia erecto-patentia longa, vaginá et achreá cylindraceà acu- 
leis setulosis mgris pungentibus a basi callosis densi obtectá; petiolo 
valido brevissimo intus et extus aculeaússimo dorso convexo- anguioso, 
rachi aculeis setulosis nigris tecto intus bifaciali-anguloso extus con- 
vexo, ioliolis 4-5-Jugis lanceolatis acutissimis suboppositis v. sparsis 
ad basin aculeis nigris compaclis armatis nervurã mediã. utrinque 
aculeis magnis armatá, flagello valido inerme spinis 6-7 Jugis magnis; 
spatha exterior brevis lasvis, interior lanceolata mucronata aculeis 


nigris erectis densé armaia; spadix longê pedunculatas erectus ra-. 


mosus, pedunculo usque ad rachin densê aculeato, rachio imermis; 


rami 14-16 validi; flores ignotae. Drupa magna oblonga, mesocar- - 


pio succulento putamine osseo fusco. 


Caudea flexnosus 5-6 m. altus et 02,025 — 07,039 in diam.. Folia 4”, 
80—1",85 le.. Flagellum 0",62-0",65 lg.. Foliola 0”, 18—0”, 
28x<0",03-—0",04 lp. Spinae infimae 0º, 020 Ig., patentes v. re- 
fexae. Aculei vaginam investiunt erech, pungentes, acuti 07,902-— 
0",006 lg., supra petiolum erecti compact 0",1-—0" 02 Jg.. Spatha 
interior usque ad rachin 0",22x<0", 05 lg.. Spadiz ochreis inclusis. 
Pedunculus totus 0",23 1g., parte libera 07,07 1g.. Rami 0",0— 
0",08 lg.. Drupa oblonga i in vertice brevissime apiculata 0º, 025xX 
0",019 Tg. rubri; mesocarpio flavo. Putamíne 0",022>x0", 011 lg.. 


HAB. in Brasilia aequatoriala, in sylvis aboriginibus, ad flum. Yauapery, (a 
qui in Rio Negro influit. Indi Makuchy vocant Uaiapé. Fruci, in 


Junio. 

Obs. Esta magnifica especie, que forma grandes soqueiras, a que o os in 
dios vulgarmente denominam Yacitara, de Lace tárc, o que prende os individuos” 
cresce nos lugares humidos, á margem do ria Yauapery, e muitas vezes fica 
dentro d'agua, subindo ás arvores das margens, agarrada pelos ganchos de suas 
folhas. Os fructos são 08 maiores do genero. 


Cabe-me aqui dar uma ligeira noticia da vegetação dy rio Yauapery €6/ dos Ds 


resultados botanicos das excursões que n'elle fiz: 


Incumbido, em Janeiro de 1884, pelo Governo Provincial do Amazonas, a j ) 


conta do Ministerio da Agricultura, de pacificar uma tribu de selvagens que ha-. 
bita o rio Yauapery, afluente do Rio Negro, tribu que ha longos annos, por suas 
correrias, trazia em sobresalto as povoações do mesmo Tio, dirigi mo em Março 


do meio augo para osce ponto; “fim do desempechar cosa aomniissio 


no. 
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aee 


se—e. o 


UA quo essa obra fosso unicamente humanitaria e não scientifica, nãc dei- 
i, “comtudo, -de fazer alguns estudos todas as vezes que o tempo e as circams- 
cias m'o permittiam. 

e a Percorridas as margens pelos poRiEenas, OC MS se 0 lugar de suas EAD 


Es Es. 


Eita, as canõas que puleavaim as aguas, não dna. se por is8o navegar- 
se senão pelo meio do rio, afastado das margens, sendo-se obrigado a dormir 
“sobre as aguas, cheganlo-se até a preparar comida dentro da propria Patas 
não me foi possivel tentar uma só herborisação, durante minha primeira excur 
são, até o dia em que encontrei os selvagens pela primeira vez. 
— Contentava- me em vêr suspensas as lianas e as argores esmaltadas por flores 
variegadas. JRespeitava-as, entretanto, deixando-as guardadas pela ponta das fla- 
j o selvagens que imaginavamos existirem por toda a parte. 
am | Depois do primeiro encontro, tendo tido a felicidade de pacificar os selvagens 
da tribu cujo nome, Krichaná, até então era desconhecido no baixo Rio Negro, 
ninda não mé sobrava tempo para entregar-me a res herbaria. 
Durante todo o dia, ou parte delle, rodeado de selvagens, em explicações di- 
ersas, nada podia fazer. As horas que me restavam serviaru para descanso € 
ta”clecimento das forças perdidas no exercicio barbaro de dansas forçadas, ao 
gor do sol em praias arenosas. 
— Nas excursões que se seguiram, emquanto esperara os selvagens aproveitei o 
tempo correndo as mattas, sem me afastar des poucos companheiros que ficavans 
Ei guarda à canda, sempre ao alcance da voz de chamada, não podendo affas- 
“tar-me para longe, já pelo receio que tinham os meus quando delies me separa- 
a, já para não deixar de receber os selvagens logo que se approximavam, £ 
tranquilizal. os com minha presença. 
vi * Apezar disso, porém, consegui juntar uma collecção não destituida de interes- 
so Seria ella maior si a epoca da florescencia me Pcs 
; a “ Infelizmente raras eram então as plantas ao alcance da mão que se apresen- 
“tavam foridas e dificil se tornava a obtenção de outras, que, em grande altura, 
só: se poderiam possuir cortando troncus a machado. 
— Restringi-me, pois, áquillo que po odia apanhar á mão, que me ofbreciadi as 
“margens, durante a passagem e não pequena foi a messe, que constitue para a 
* eciencia uma bôa contribuição. 
— Ycu dar aqui, em rapido esboço, uma ideia das margens do rio e da vegeta- 
ção que as cobre. 
| o Tauapery corre em um valle de terrenos de aliuviZo moderna até alguraas 
uas acima da foz, alluvião formada pelo antigo Rio Negro, cujo leito têm-se 
nodificado pela grande diminuição das aguas. Isto faz com que a vegetação seja 
oda igual à desse rio e só se encontrem florestas primitivas em uma ou outra 
pon de terra firme que se adianta para o rio. 
| Lssas margeus baizas que formam vargens e que se alagam pela repreza das 
| snes quo tudo destróem e onde não apparecem as madeiras reaes e só cresce 
* uma vegetação FABER, são invadidas por gramineas que, appossando-se dos ter- 
É Te nos, os eaterilisam. 
E Só mais tarde, quando a grande camada de restos putrefactos começa à formar | 
| O humas, surgem hervas e arbustos que, transformando-se com.o correr dos an- 
Ee nos, formam uma iloresta haixa, intrincada pelos cipoies de Banisteras, Ipomoeas, 


| Jacquem E Allamandas, Bignonias e Sapindaceas que cobrera os galhos, fa- 
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zendo desapparecer a ramagem, matando muitas vezes a arvore protectora e 
dando um aspecto exquisito à paisagem que toma formas caprichosas de monta- 
nhas, columaas, atrios e alpendres de verdura trepadora. 


Abi vêm-se us Cecropias, o Salix Humboldtiana, as Swartias, os Bomba 
(piriquiteira) as Lugenias, os Triplaris (tachy), algumas Lucumas, as Plumerias 
(malkukú), as Tubernaemontanas, as Guutteras e Mollinias, os Astrocar;uns 
Jauarys, o Bactris bidentula, um ou outro Desmoncus, algumas Geonomas, 0 Wo De 


toria Amazonum eas Clusias matadoras, quando a mata vai RAian tada em an- 
, + 


nos. 
Elevando-se deste modo 0 terreno, solidificado pelas raizes onde se accuma- 


lám os detritos que as aguas acarretam, começa a formação das terras altas onde. 
apparecem as Melastomáceas, Alehbrteao Artant hes, Oitonias e Piperomias; os 


Ingás, Cassias e Piptadenias, as Parkias, as Seringueiras, como as Fever Spru- 
AS, ? 2 > 2? 

ceana, Brasiliensis, Guyanónsis que dão a gomma elastica. ordinaria, vondo-s -Be 
cumtudo a Hevea discólar Muell. ., que dá a verdadeira borracha. 


Unindo-se esses terrenos á terra ârmo, notamos a Pentaclethra filamentosa, Mart, 
a Maximiliana regia, a Euterpe edulis, a OEnocarpus baccaba, as - Qualcas, os 
Orchideas representadas por varios generos, os Páiodendruns, cujas raizes pen- 


dem das arvores, os Hyospatacs, as Gumomas pycrnostaciys a acuule, em eos 


dade, e os Astrocaryuns mumbaca e dy imncecanthum. 


As madeiras cujo cerne a marcenario, as A e a industria ioclamam, 


têm como representanto o pão rôxo (L oltogune), Copuifera, os Ácrodicludiuns, 


conhecidos por itaúba, as Nectandras c Ay Ti UR (louros e puchiris) e os ffes- 


pilodaphnes. Vorna-se notavel a Boiaaçiu, (Ureodaphne Cayanensis), cujas folhas 


de um bello tom argentado se destaca “do verde escuro da folhagein. 
As Leguminosas, Laurneas. Lupho; biaceus, Sapotaceas, Apucynaceas, lie: 


taceas, ete., formam o docel da floresta, á cuja sombra crescem os fiubiaceas as 


Marantas, as Helosis, as Voyrias, e uma multidão de pequenos arbustros, pe 
de diferentes familias, cuja enumeração seria longa. E 

Finalmente, encontrei pelas. matas, 1 representados por cinco especies. dos ge- 
neros Couratari e: Tecoma, os tavarys, cujo liber os naturaes eproveitam pao 
mortalhas de cigarros. 


E” enorme a riquesa vegetal dessa região, quer a tomemos pelo lado ER 


Í 


fico, quer peio commercial. Intretanto o trabalho não encontra compensação, | 


em consequencia da distancia que separa os ludividuos. Havendo bôas seringuei- 
ras, copahybeiras, pão cravo, etc,, não existem scringaes, copakbybaes, etc.: 


O trabalho nessc ponto poderá ser sempre bem recompensado, porém nanças. | 


com a prestesa c facilidade em geral exigidas, 


Como recordação desses lugares que percorri, onde por vezos minha vida pe-. 
rigou, consigno nestas paginas não sóa es pecie Aria como outras que se acham HE 


distribuidas por familias difierentes. 


2, D. nemorosu sBá rb. Rod. loc. cit, n. + 150, RAT ic 


f 


Caudex tenuis caespitosus longê scandens; Íolia gracihia, vagina aculealã 
aculeis minimis erectis e basi gibhosis comcis, ochreà densé aculea- | 
tà aculeis brunneis argutê setosis, petiolo minimo lagviter setoso costá 
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MEN nr 
super angulosã subius convexô aculeis incurvis e dasi gibbosis cont- 
o armata, foliolis suboppositis &—jugis 1—2 aproximatis elltptico- 
E lanecolatis acuminato-cuspidatis, flagelo. edi aculcato aculeis 
“ uncinatis basi-gibbosi spinis ! Ai jugis e bast validá tumescante gra- 
aa cilibus subalatis; spadix longê et incluse pedunculatas parto emersã 
o quam costa multo. broviore 5 Ar ramosa:, rachi gracili ramos tenues; 
spatha exterior minutissime ocaleata, interior longe vaginans, 1 basi 
pr rve sotulosa deinde in parte aperia usque ad : apicem rostrato acu- 
— minata, acnleis e basi gibhosis tenuibas rectis vel incurvis densé ar- 
E mata; florum fem. calyx annularis trancatas tridentatus, . corolla tri- 
E - plo majora urccolata tridentata; ovarium corolla longé emorgens am- 
ê - pulaccam stigmatibus recurviS; drupa minima co€ cinta, 


ca 
RA 
ti 
er 


Demi -6 mi ai o”. 0950". 006 diam. Folia on 60 te.; othrea 
"RA E W 
embtas in nervorá medianã aculeata, Spaiha parte ' aperta 


É q RE pedis omaino lagvis 0” 002 diam. rachi 07,06 le. 


+ 


rs nda Mai tuchy vocant Kamuig.. 

RR 

| «A Ss. Pisia um olhar potico acostumado 4 obser vação minuciosa, esta es- 
seria tomada pelo D. phengoplyllus de Drúde, que, em duvida, levou 4 
onimia desta o mco D. olrgacanthus, que se: afasta de ambas. O phengophyl- 
ent os aculeos da vagina das folhas longas e erevios, quando os da especie 
se trata são pe quenos, filifurmes, com a base gibbosa. Os foliolos: da- 
IE o alternos e os d'esta inerues, pôr pares, tendo a nervura media supe- 
ente aculeada, na base e inferiormente munida Ce 2-3 espinhos longos; a 


je o espadice tem 4-8 ramos, na de Drude 16-20. 


ta 


thus c a que agora descreto, além da fórma da espatha que é diferente, 
j gão m'aqueila é pendente e n'esta erecto, como tambem é no phengoph l= 
o oligacanthas tem os espinhos co peciolo gancheados (uncinatus) eos da va- 


h 4 A ç ex: 
R t | 4 ES « . 


a q tenis an castas folia longê vaginantia, vaginã in 


vissimo canaliculato inerrni, rachi supra plano subtus subangaloso 
or “aa lis unciformis ad basin | incrassalis teei, foliolis irregulariter j ju= 


2 08-—0",09 Ig.: folivta; 0",115-—0,1.65><08, 9450", 030: Ig.. 


in salvis ad ripas fuum. Yanapery, in Rio Negro, Flovebat im Pplijia 


istem ainda outras differenças nas floros e nas bracteas. | Entre o meu oli-' 


A iud 160><0",020 lg. aculeis braneis 07,001— —Dº00S | Ig. armaia. 


a 


2 em uma tem os aculzos erectos é incurvos, em outra PR as na Minha É 


Res SR e ;02 de comprimento. Entre as tres especios ha diferenças que . 


“ 


sam aculeolis setiformis brevibus. basibus incrassatis teclã, . petiolo | 


E. 


.— - 
Ve 2 dr 
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gatis 10-12 utrinque lanceolatis acuminatis marginibus undulatis bas: 
attenuatis; spadix longê inclusus, pedunculo erecto argutê aculeato. 
rachi brevi inermi ramis 12-13 contemporaneis ad basin compressis; 
spatha exterior imermis, interior late-lanceolata acuta densê argute 
aculeolata; florum masc. calyx tricuspidatus brevissimus, petala lan- 
ceolata acuta androcaeum pluries superantia, staminibus in filamentis 
brevissimis disco insertis; florum fem. calyx annularis truncatas tri- 
dentatus, corolla urceolata truncata caliycem quadruplo excedente ad 
oram pilis ciliata; gymnaeceum e corolla longê emergens stigmatibus 
tridentatis. 


Caudezx tenuis, 3—5 m. altus, 0",005-—0",007 im diam.. Petiolum 02,70 
le. fagellum 0".31 lg., spinae 6-juga inferiora foliosa. Spadicis pe- 
dunculo 0",29 lg., parte libera 0",05, spatha exterior laevi acuminata 
interior 07,14><0",09 Ig.. Flores lutei. Drupa ignota. | 


HAB. in sylvis capoeiras in Serra do Rodeio, prov. Rio de Janeiro. Flo- 
ret in Decemb. | 


k. D. Philippiana Bard. Rod. 2. cit. n. 212. 


Caudex tenuis; folia gracilia vaginá primitiva pauci aculeatà, aculeis basi 
incrassatis patulis horridis petiolo brevissimo vel sub-nuilo, rachis ad 
basin canaliculato post bifaciali dorsaliter aculeato aculeis uncinatis 
basi giblosis, foliolis oppositis aculeis disuitutis, S-utriaque contem- 
poraneis lineari-lanceoiatis acuminatis, flagello rachi aequaliter acu- 
leato, aculeis e basi gibbosa uncinatis, spinis 3ubulatis 5-jugis arma- 
to; spadix foliis quadruplo brevior 6-7 ramosus; spatha interiori line- 
ari-lanceolata mucronata aculeis mintmis uncinatis a basi gibbosa pau- 
ci armatà; florum masc. calyx minutissimus tridentatus, petala lanceo- 
lata acuminatissima; fem. calyx tridentatus, corolla profunde tridenta ta 
duplo major. Drupa ? | h Rio 

Caudex 5"-—6” Ig. 0"006—02,008 in diam.. Folia 07,80 lg., foliolis | 
0º, 120" ,20x<0"016-0",032 aculeis nigris, minimis utrinque | 
armatis. 


HAB. in sylvis humidis prope Manáos, prov. Amazonas. Fivrebai mensi- 
bus Setembri. Yacitara in lingua generali. 


Obs. A confrontação da especie acima com as que já se acham des- 
criptas, pelos caracteres da diagnose supra, me leva 8 consideral-a desconhecida. 
da sciencia, pelo que, como homenagem ao sabio amigo Director do Jardim Bo- | 
tanico de Santiago do Chile, autor do Catalogus pluntarym vascularium Chilen- 
rum, q D' Frederico Philippi, à elle a dedico, 
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o B, D. macrodon Barb. Rod. Joc. cit. n. 614, 


“ Candox tenúis: folia graeilia, vaginá et achreã minutê aculeis brumeis se- 
Rs tiformibus obetectis, petiolo sub nullo, rachi elongato aculeis minimis 
DC  ebasi gibbã reflexis in acumen sublile nigrum productis hamatam 
; excurrente, ilagello gracillimo rachi sub triplo minore versus apicem 
mermi, spinis 35ugis subulatis armato, foliolts irregulariter 7-8-juga- 
tis planis linear -lanceolatis longissime acuminatis et cuspidatis; spa- 
dix costa duplo minor, spathá superior longê vaginans; aculeis in parte 
ata apertã usque ad apicem a basi gibbá canescente brunneo-acuminatis 
veflexis pungentibus dense armata, rachi gracili ramos tenues 8-con- 
— temporaneis laxe et distiche exserentes inferioribus rachi triplo mino- 

rbus; florum fem. calyx corollã triplo minor annularis tridentatus, 


lã 
er 


corolla cupulliformi conica tridentata dentibus elongatis digitiformibus 
4 corolla duplo minoribus stigma excedentibus; drupa globosa minima 
E coceinea. 


a “Caudez 3”—o" le. et 02,003—0",004 m diam., caespitosus, scandens: 
Folia 0",50 lg., rachi 07,30 lg. flagelo 0º, 20 lg.: folhiolis in acer- 
ER vos suboppositis 1-2, raro 3-4 qJugis, 0”, 1008120", 010—0", 

015]g.. Spadiz supra achream 07,120" 24 lg., ramos 8-10 


x 


 exserens 02,040", 08Ig., rachi 07,13--0",15 lg.. Flores fem. 
6-17contemporanei 0º,002--0º",003 Ig., im scrobiculis densis dis- 
o positi, 


AB, in dumetis ad marginibus lacâs Yauary, propê Itakoatiara, à in flum., 
Amazonas. Florebat. Ociobri. 


“Obs. Entre as especies Eudesmoncus consignadas por Drude na Floru Bra- 
& siliensis, cujas espathas têm aculeis a basi gibbosa conicis indurutis uncinatis hor- 
— mida, divisão que comprehende os D. polyacanthus Mart., phengophyllus Dr., 
- Teptoclonos Dr. e setosus Mart. onde incluo o nemorosus, o Philippiana e o oligo- 
— canthus, especies minhas já descriptas, não se encontra a de que trato que é bem 
| Ccaracterisada pelos longos dentes da corolla que excedem o estigma. À armadu- 
ra das vaginas, a disposição dos foliolos e seu tamanho, o pouco comprimento do 
* espique, o aspecto geral, emfim, a separa de todas as especies conhecidas. O no- 
* me especifico que proponho caracterisa a particularidade dos grandes dentes da 
ro * corolla, semelhantes a tres dedos. 


a 


Ro pr a RR GUTRT FRIA 


| — Cuílcima speciosa Mart.; Aga coccianca Barb. Rod. Enn. Palm, 
“Nov. pag. 864; var. flora. Barb. Rodr. Joc. cit. pag. 23; Mart. 
É id Por Bras. pay 363. 


4 
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Var. Gchraçsa Barb. Rod. loc. cit. n. 308. | 
pipa oblonga ad basin truncata 0",038><0",038; calix corolla persisten- 

tes, calycem annuliformem corolla mul: o minorem marginibus irregu- 

lariter fissis, basi drnpae subconcava qua condietur corolla, epicarpio 

glabro lucente flavo- achraceo, mesocarpio amylaceo oleoso-fibroso 

lavescenti, endocarpio subrotundo ma: arginibus pororum erectis fibris 
reticulato; albumine corneo exaratc; embryo conico minimo. 


HAB. in Elis primaevis flum Yauapery, in Rio Negro. Prábis o 
rescurt April. Indii Krichaná vocant Tepiré. 


Destas variedades do Guiliclhna speciosa Mart., as duas primeiras foram reco-. 

nhecidas e publicadas na Flora Brasiliensis. Additiono agora mais uma terçei- 
“Ya que os indios Krichanás cultivam para alimentação, sorvindo-se dellas cosidas, 
em massa ou em vinho a que dão o nome de uakuro. O nome pupunha, que Mar- 
tius pela pronuncia chama bubinha é uma corrupção de pipiynha ou pelle ver-. 
melha, côr de fogo, de pir, pelle, epiderme e pyé, braza. A var. mitis Dr. cul- 
tivada no Passeio Publico do Rio de Janeiro, pesa pelo Sr. Glaziou é q 
typo do G. speciosa Mart., que é a mais cattivad, da ae por isso geral. 
mente o espique sem espinhos. 

Todas as variedades crescem em sogueiras. 


Gen. BACTRIS Javq. 
3. Bactris Gestoniana Barb. Rod. 7. cit. n. 362. 


Caudex brevissimus inermis; vaginã aculeis minimis sparsim vestita, pel 
tiolo rachique aculeis longis subulatis armatis, foliolis utrinque biju-. 
galis, supremis latioribns; spadix recurvas rachi breviore, spathá E 
aculeatissimã; drupa oblongã obovoidea magna glabra vertice acuto. 
nigro-purpurea. 7 | | 


Caudex solitarius 07,1 0",2><0" 010-—0" 12 g., infernê nudas, s super-. Ee 


nê vaginis aculeatis obtectus, imermis. Folia 0º, 95 lg., 5-6-contem- 
poranea, longê petiolata; petiolo 0,35 le., tomento brunneo tecto, a= 
culeis compressis nigris, horridis, s subulatis, 02,03--97,05 le., 1 =D: 
zonatis armato; rachi tomentoso, súpra bifaciali, subéus plano, aculeis À 
magnis sparsim armata ; foliolis marginibus a aculeolatis, lineari-falca- 
tis, acuminatissimis 8-9 nfrinque. bijugatis, jugis alternis iAferioribus 
sub erectis (02,27-—02,22><02,02-0º,08) mediis patentibus, (08, | E 
DE 0" N38— pa 940) omnibus uninervis, supremits, 5 -nervosis, (0, : 
970205: Da 045) nervis supra prouipeniihaa 1a Sonora E a 
Apoca aicutiatio; Idaho? nene tag: pato ata, Nas RR e 


tm 
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jo Eis maior, arcuata, leia ater- -bromei nua densê armata, 
aminata. Spadix arcuatas, graciils. peduneuio badio-tomentoso in 
icent densé aculeato aeuleis minimis, 02,1 1X 0” 082 1g., rachimulto 
minore crassiori, densidori. Florum fem., post. anthesin calyx corol- 
 subaequalis, urceolatas laeviter tridentatas inermis ; coroilã badio 
lepidotà, ovario aequali laeviter tridentata, ovarium ovatum, basi at- 
envatum, glabrum. Drupa 0º,030>x<69, The. brevissimê rostellata, 
E mbonata; e enicarpio tenui, fibroso; pu utam mine osseo, flavescenti, oblon- 
“od acuto, supra medium [oraminibus evolventibas fibrae pla- 
ET 7 rimas cum era carpio cohaerentivas; A E soltdo, corneo; embryo 


à sgloi 7; unasvis prop sê Manãos s, «d Cachosir a-grande. Fruct. De- 
bri. | | 


La 


A Eta» e pelo À bd dó end 'co curvo tado 
re as especies de espadices simp es, queos sabio professor Drunde, apresenta 
monographia publicada em 1382, não se encontra esta. Com este caracter 
onze especies são conhecidos, pelo ara vem mais esta, mostrar area 
ncia do Amazonas é a que se orz! lha de ter em seu seio maior numero de 
os d'esta famiiia, c paracterisada por Linueo como sendo a dos principes 
a universal. Devo dar a rozão da denominação especifica que imvuz & 
meira, uma das mais elegantes ce propria para ornamentação de jardins e 
Em 1886 herborisando eu e procurando alguma planta ornamental que 
E figurar na Expnsição de floricultura que dinualogta fazem Suas Álte- 

seral'e Real a SD. Isabel eo S Conde d'Ea na cidade de Petropo- 
re a ventura de encostrar esta especie, representada por muitos exempla- 
nf elizmente só com fractos. Transplantei um pé, que por não ter havido 
( a dita exposição, só em Muio de Sua, O facto de ter sido o 
tivado por um pedido de Sua Alteza e de ter de figurar ella em uma 
ção premovida pelos mesmos regios protectores da floricultura, e symbo- 
43 palmeiras o poder, a grandesa e à magestado, entendi dever denomi- 
toniana, dedicando-a ao Augusto Principe Gastão de Orieans, Esposo 
1 Imperial Senhora. 
da EE Hrichoni Barb. Rod. E cit. n. 152, 

Ee ane É 
“graeilis caespit tosus na tomento tabacino tdos folia 12-14 
to mporanca, va iginã dorsaiites aculeatà aculeis src incrassatarecur- 
omento tabacino tectã, peúslo super acnleato suicato, rachi imermi 


h ifaciali, foliolis inferioribus 2-jngatis lincari-falcatis acumina- 
E - 


—BP,016 lg.; inte- 
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tis longê cuspidatis superioribus connatis 9-nervatis furcatis fato: tal 
catis acuminatis emnia marginibus arguté setulosis; spadix im ramis 
4-partitus. Spatha acuícaia aculeis bramneis. 


Caudices 9—10 contemporaneis, 1"— 1" 40><0",610--0",015 subtus- 
ea aculeati, aculeis 0º,010-—0" 0251g. compres- 
s, brunneo-nigris, horridus. Folia 0”, 77—0", 781g.:; vaginá 0",20 
E subinermi:  petiolo 0",15lg.; foliolis inferioribas 07019— or022x 
0"030—0"040 lg. parte cuspidata 0010-— O"Qm12 Ig., superior — 
07 D44><0" 19 Ig. curm nervis supra cleratis; s spa adis 99149 IgA 


HAB. in syluis primacvis et hu ea ad Rio Yauapery et ad ripas Rio Ne: 
gro, propê Kuireru. : 

a 

Obs. Quando, no mez de Setembro, encontrei esta cspecie, não vi um só | 
exemplar florido ou com fructos; apenas encontrei espathas é espadices imperfei- | 
tos. Apezar disso, porém, notando caracteres que a distinguem das especies des- | 
criptas por Martius, Spruce, Trail e Drude, e, tendo-a por nova como tala diagnos- | 
tico. Segundo o exemplo do saudoso mes tre 0 sabio D' Mart; us, que entre as Lau- 
racens deu à varias especies novas nomes de tribus selvagens, como os Sparant. 
tantheliuma Borororun, Tupiniquinorum, Botucudorun, ; orocedendo do mesma» modo + 
Humbeld: que deu a uma Bignonca o nome de Caricianenses por tai-a encontras 
do em uma aideia d” indios Rrichands, nas margens do Orenoco, dei à de que 
se trata o nome do Krichaná, não só por enconital-a na região dominada pelos 
selvagens d'esse nome, como por empregarem elias o espique d'esta potmaiça nas 
hastes das Sechas que usam na pesca; o 
; 

z 

Ê 

& 


3. B. peniciliata Barb. Rod. toc. cit. n. 218. 


Gaudex 1-—3 m. lg. ad internodia aculeis complanatis nigris per acervos 
armatus; petiolas ct vagina tomentost aculeis branneis complanatis + 
densê armati, Toliolis irregalariter disposilis 2—5 utrinque in apice ! 
laminã magnã bifidã, lanceolatis-falcatis longê acuminatis; spatha — 
exterior inermis, interior lanceolata mucronata tomentosa aculeis brun + 
neis penicillatis armata; spailix pidugénio inermo v. argutê aculeato. $ 
6—8 ramosus; flores masc. caiyce brevissimo longê trifido, corolla 
calyce duplo majore ; fem. ante anthesin calyce inermi tridentato du- 
plo corollá majore post triplo minore, corolla tridentata setulosa ante | 
anthesin duplo minore caiyce post triplo majore; drupra ignota. 


Caudez Pepita, i—3 met. Ig. 0",010-—0",018n diam,, remote a an- É 
nulati, dp leis 070400", 035 Ig. abulato- compressis, nigris ar 
mal. Folia 4 met. Ig. inaequaliter pinnatisecta, “ potiolo et vagina 
07,40 lg. acnleis brunneis 02,010x<1",025, pedra mo 
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Sf ; ; j 

ermi raro ad basi sia dao foliolis gn, 20>x<0",50, alterais, ad ba- 
— sim oppositis, 07,04-—0",49 inter se distantiá, foliolo sum: no Integro, 
; .=s nervato, nervis sapra salicotibus. Spadis patens, denique nu- 
3, 07,20—0",22 lg., pedunculo compresso, 0º, 10— 0",12 lg.; 
| 02,020 on, 022 Ig. Spaiha exterior O", 0 Ig., interior 07,26 
mise aculeata, aculeis brunneis, compressis, penicillatis, à imbri- 
“Fiores masc. densissime congregau fem. omnino obvel tantes, qui 
l us de lapais ramorum terão inferiors : pparent. Drupa ? 


| ns ylvis borra 13 ad iga rap é da A , prope Manios, prov. 
pe RR Ost obra 


Eb. farmosa ir rb. Rod, Joc. cit. m. GO1. 
a tarias s. raró 3—4 caespitosa 13 tonuis pauci aculeatos fusco- 
Ee, va agina atro-acuicata fusco-lomentosa; petiolus brunneas 
mentosus inermis longe-cylindraceus; foliolis lincaribus concinnis 

SA sub oppositi atring ae 30 ferô a dA E antbis secas ner- 
vos et margmes im facie iníeriore minutissime setosis; spadix parvas . 
edanculo densê setoso inflexo patente vamis 2 densifloris; sp atha laa- 
lata mucronata crecta densê aculcata; corolla fem. calyce minalis- 


simo m mto major densê hirto- sctulosa tridentata, ovariam setulosum 


êndie am: nulal tus, vagin's persiste: ibas densê aculeatis involatus, 
sco-tomento sus, aculo atus, aculeis minimis appressis, |—22><08, 
615 Ig, internodiis 07,04—0",051g.. Folia 1º,20!g., gra- 
2, a contemporanea; vagina o 10 lg. ad Dasin badio-flocoso- 
nontosa, aculeata, aculeis minimis : appressis; petioto Í9ilis myjore, 
“02,60 longo, inermi; rachi 0,44 Ig. , Supra minulissimê braneo-seta- 
loso, subtus inermi; fohiola superiora minora, 0",12><0",000, media 
reriora aequalia, o A5>< OM, O quráia lines nes acumi- 
sima, supra glabra, subtas in nervis setosa, Spadie parvas, 
1 Ig., peduncuto compresso, arcuato, densê setoso, ramis 0º,04-— 

da Ig., scrobiculato. Flores tem. viridos, te ce mi Et an- 


reed. Drapam non id, A 


is primacvis aa Tarami-mi, in io Negra, proy. Amazonas, 


per 
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Obs. Forçadamente pod leria identificar esta cepecie com a minha B. sya- & 
groides ou com a minha varisiade da mesma a lincurifolia, porque si, pelas folhas — 
como que se approxima,peles aculeos da vagina ce principalmente pelo numer E | 
de ramos do espadies po anã ao do B. cuspiduto Mart., a afastam da sya- 
groides, que os conta da 5 a 8. À ra2sma disposição das folhas para quem co- 
nhece as pl: antas, pelo, vire, à altos sta muito de todas as especies conhecidas já pe- | 
las fórmas e aspecto, Já pola clegancia quo ostenta chamando a attenção de quem 

cr ella passa, pelo que appliquei o nome especifico acima, ne bem a distingue | 


». B. Tarumaneusis Darb. Rod. lvc. cit. n. 266. 
4 
Acaulis: folia longissuna, petiolo inerm!, vagina Ea aa (olotea ] 
per acervos d 'spo sitis atternis Imeariba ais fon: ; 
E a a a É 
À aculeatà, rachi eg ramos 33 con- | 
im 1psa majores densioros exserenie; 4 
1 


| 
4 
E] 
| 


a 
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ce aei à; drupa subglobosa coccinea acu-. 
leohis nigris deisa obtecia. 


Planta solitaria. Folia 2º,60 lg. natentia et sab-o pie irregalariter D 
pinnatisecla, foliolis per acervos dispositis à alternis, 135 contem- E 
poraneis; petivlo va gimanto, (va igmã gm 4 dig., acaleis ni 18, compres- | 
sis 07,01-—0",04 lg. armatã) incrmi, cylindraceo, 07,60 longo, rachi 
mermi, trigonã, 1",60 lg., dorsaliler brunneá tomentosá, loiiolis a | 
bast conduplicatã, nervo medio superne prominente, inf 0º, 5 
02>0",60 lg. Imearibos, Pen -acuminatis, medianis 07,20>< 
0m,45 Ig tus iminalissit nis, terminalibas à conjnnctis 0º, 07>x<08, 19 
EM marginibus inermis. Spadia (jm 20 Gm 99 !g., spalha mn afóniore al 
0",12x0",04lg., tomento branneo dense obteciá, suporiore ventrico- | 
sã, mucronatà, aculeis tenuibas, setiformibas, 0º,004 — 0005 lg., 
bruncis, denst obte 'ctá, pedunculo valido, eyiiodraceo 0”, o im 
diam., tomento branneo et aculeis miniimis dense obtecto, rachi bre 
Vir 03 lg., rámos tennes, floxuosos 07,05— 92,019 Ia. Flores n masc. 
non vidi, fem. vix 07,009 Ig., calyco cup Jiformi, ori, obscuro tri- 
dentato, corclia mag odio: corolla capilar iridentaiá, “seus min + 
mis armatá, germine obiongo, ad hasim setulilero, apice stigmaliforo. E 
Drupa globoso tnrbinat, vertice depresso, dtâmeiro, 0º,012, pericar. 
pio coccinco, aculcolato, aculeoius alris sparsim obtecto, mezicarpio | 


pulposo alho, endocarpio osseo, nigro. 


“ale 


HAB, in eylvis primavis ad Rio Taromá, in Rio Negro, pres Amazonas, 


Floret el fruciificat hor, A 
de pi cead 
gás UA e Ta ad e 
á Am E ii , 7 Na xe da 
x Em e AA Poe A AE 


RR a CASS a ME ças 
A o : e 
PALMAD “AMAZONENSIS KOVAE AD 


os. . Sendo á primeira vista, pelos fractos, muito parecida com a B. acan- 

| do Mart., afasta-se todavia em ser perio sitamente acaule, viver soli- 
e as a imparipiaaai: adas, o. ria inarmne, 03 otiolos giabros e iner- 
; nte, e tor o pedanculo do espadic» muito : aculeado, o calyce das 
e dal. 4 coria e esta setusa. A! primeira vista, pola 15 expathas 


iria SALAO 4 3 HRLLGCAE DL , 1 Samir di ais ai A 
ER ir E na -se-a por uma acanitscarpa, porém, e nada mais aitem 
mn-se diserenças que à lavam para longo di de Martius. U pro- 

Drudo esta ibele da Re a ee de Martias uma variedade, a crispata 


Polk s synonima, quando é especie intel- 
Ri o diferente, já no Habita: já em todos os detalhes des orgãos ap- 
ulares e reprod: etoros, tendo além disso tambem diferente a côr dos fru- 
marelics o não vermelhos. Si O not: professor e direcior do Jardim Bo- 
de Dresda visse 03 exemplares vivos jamais entraria em davidas. Não levo 
iderar qualquer varicdade, A do em pequenos teialhes, como especie, 
“gosto da maliplicar e croar novidades, pelo contrario, restriajo muito, Con- 
ande | mesmo O que para 1 att vs é especie como simples Ed Não 
rpanhando a doutrina evoincionia E seria consi erado re ipograto, ras como 
so ainda digo: Species toi sunt dirersae, quot diversas abinitio creavit infinita 


ens». O que considero especie é sempre « que se à Rabo com Os mesmos 


pmá 


acteres qualquer que seja e terreno, qua quer r que Se à latitude. Apresentane 
o costa nova especie, E raveiis « oteasião para revendicar aqui ainda uma vea 
eis minha acantiscarpoides, de que é muito dis E: 3 


mi sita Mort Palm Bras. 105. tab, Té TP pe um. dic HI. 

— pag. 295.; Bpruco Zoim. Amaz, 150; Trail in Journ. of Bot. 
ritá pag. 47; Drude Flor. Bras. val, E o ms. 1, pag. 
-822 1,2, 
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a Ee incarva lanceslata badio tomeniosa à eis tonuibas in- 
— curvis obtecia ut iilis iripio major; flores masc. plurimi densê congre- 
“ gati, fem. om: no ob velantos qui prioribas deiapsis racheos in dimideo 
E inferiori apparent, calyco masc. trílido lacimiis triangularibns acumi- 
RR E petaià sabiagalsã a culã v. oDtusã, RE RO am isis, fem. 
Ee ez “A o anguioso arg Suiiê tridoniato, coroilã ovatã tridentatá 
Fcis iladins 1 ion jentosa-spines cenie, ovario coroilã pauito majore 


t o Wa Pepe E 
e er Pari, ADIDESCCRL.. 


exterior lan necolala acuta tomeniosa 0º ce VaP da glabra, inte- 
a 
: 


tô 


bis Rio Negro 0, pro; nê Yanauary, à Manãos, prov. Amazonas. 

Plovebar Novenidri, 

, e Não destrevo Cesta espovie senão as espathas e as fores, que, tendo 
pado à obnervação do D' von biurtius, fizcram com que a descripção da pal- 
ficasse incompleta. Este sabió disse: flores et spatna mon observati. OQ D' 
“que ia s do pistránda palma ERRo 4 descrey eu Navas namo espa 


"a 
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da corolla persistentes no fructo, por não ter tido occasião de vêr as flores. Pos. 
teriormento « 0 o James Trail, que encontrou duas variedades da masma especio, e 
o que é VU: ar no mesmo terreno, tambem não descreveu as fiores, pelo que na 
monograp: SER as Falmeiras que fas partie da Hora Brasiltensis, escripta pelo 
D' Oscar Dra este sabio professor nada disse em relação aos orgãos reprodu-. = 
ctivos. Felizmente encontrei a especie com orcs, o que me permitiu emp g 
a descripção. Por isso aqui menciono a especie. k | 


Gen, ASTROCARY UM Meyer. a E é En Ta 


Muito antes de scr publicada a Honographia das Palmeiras do sabio D' Dri a 
que sahiu à luz em Jluio de 1552 e que vem na parte II do volume HI da Flora 
Brasiliensis, já cu Unha estabelecido para este genero trez secções; tanto que, em. x 
14 de Julho de 1879, mostrando o man uscripto das minhas palmeiras, assim 
como as EEE 3 color das que Epi de tamanho natural as diversas 
partes da plan ta, à Dua Aiteza o illustrado Principe D. Fernando de Saxe Co-. 
burgo, actual Bei da Bulgaria e ao sabio D' Wawra voa Pernsce,. botanico. no- 

tavel e medico do infeliz Im) perador biaximiliano, do Mexico, por occasião de Ee 
uma visita particular com que “me honraram n'esse A fazendo eu algumas con-. 
siderações so] re o gencro, apresentei-lhes a minha subdivisão, que é a que adian- 
te apresento, por me parecer mais pratica. ; 

Vejo agora quanta razão tive para isso, porquanto 0 mesmo professor Dida sa 
subdividindo o gencro, achou-se de accorão quando tomou para à sua EU anda Re 
o principal gata ter que eu havia tomado. 

Lividiu Drndo o genero em & cocções ás quaes deu os nomes vulgaros Fis 
especies typicas, as mesmas que tomei para typos das minhas, e que facilmenio- | 
torna as especies reconhecidas por : aquollos que praticamente as conhecem. . De 
nominou-as: Aiumbaca, Ayri, Tucumáe Me ão: Minha subdivisão encontrar-se-ha. a 
mais dinda pa sa 

Entretanto, a vitima secção de Drude não tem razão de ser, porque as espe. 
ida Weaile Mar d pautieaceto Darb. Red. pertencem à sua secção Tucumá e à A 
minha Lciocurpege, e a terceira, x ur náílis, de Wallaco, está fóra do Rg 
por ser a Bactris aca athocanpa Mart, vulgarmento conhecida no Pará pe ARS is 
Yurupiry, es epibhos do Giabo, 

Não comprehendo no meu quadro o plicatum e o segregatum, por serem da 
Guy ana, nem 0 minus por ser simples variedade do Rodriçuesii. ã 


Eis minhas palavras, depois de algumas considerações sobre as espathas, es 
tigmas c androceo aboriix o das flores femininas: 


«listudando este genero, tres divisões naturaes se me apresentaram sempre com. 
caracteres que poderiam estabelecer tres generos diiferentes. Entretanto aprovei- 
tei-os pera uma simples subdivisão. Quem compara o A. Mumbaca Mart., O Ad 
dadeiro fructo ou mvz estrelada (ustron, estrella e karyon, noz), de Meyer, com | 
um 4. Yuuary hiart.; ou com o À. Ayri Mart, encontra logo, sem tallar dos. sa 
caracteres das fures, difierenças inuito notaveis, não £ó no facies, como nos fru- 5 
ctos. O primeiro tem o pericarpo dehiscente, o segundo indehiscente o 8: ctuloso, — 
e o ultimo glabro e luzidio. Essas diferenças bastante seunsiveis mo levaram a 
estabelecer um quadro ana !ytico, que comprehendo todas as gepocias budget 
quadro baseado nas fores femininas q nos tracia Eil-o; des 2 


". E 


EE: É A 


Ai 4 


ESA “ASTROCARYI 


PEAE. “Plóres femihot solitarii, calyce et coroliã deust aculeatis. 
s. Fructus parvus, stylo longo et persistente, psricarpio dehiscente 
 irregulariter ano et ondocarpir um subinittent te, 


ni ETA 


8 yce ente: et. corollá urceolata. 
indrodso ghortaio hbero.! ct, 
E Drupisovata, mimiatd. ... 2... 0.004 A, aouleatum Meyer. 
CR obovatã, amrantiacê.. Po AM, Jud aca Mart. 


im cblong gà, coccincã .... oro de gynacanthum ut. 
) | q 


ê ir à oblong E coecincã.. ASA pio vu A Rodriquest Trail. 
E S“ 
—  —  aurantiacã........ A acanthopodiun Barb, Rod. 


4 y 
Ro 


an HOCARPEAT. Fo lores feminei solitarii, corollã aculeatã, Penctus magnus, 
carpio indehiscente, tomentoso, setuloso, ER so ant spinescente, raro 


4 


Da vinaso-fuscã, det castaneis... A. dy Mart. 

— turbicatã, fus scescente, — nigris..... À. farinosum Barb. Rod. 
= ,xubiginosã,  — =... A. sociale Barb. Rod. 

Ra , fascescente, —  brunneis.. A. Yauaperyense Barb. Rod. 
tia o »migris .... A. rostratum Hook. 


vá cnblonaa, favo, Suscescento, setulis nigris 4. Paramaca Mart. 


+ 


rp EPI ; sctuloso; mesocarpis EA una Re ginoso. 
ata EM Tg Per er si Et o f e ç | - ; á 


- Rd É na . ' < - + e x ” a Ha RA 
o RP Sede Ra are fa Mas, rumuru Mart, 


pão ke , sr 


5 mesocarpio cornoso- mucilas eginoso. 


fo 


Ro 


Re a Flores foniiner 2-6 didi caros elabro, corollá 
| as Frocine poros E arpio imormi, luconte. meros 


dad! 
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48 PALMAR AMAZONENSIS NOVAR pra angra 
Be Epicarpio lignoso. : 4 
Drupã obovato-globosã, Inted......cccc cio. A. Yauary Mart. Ei 
— — subglobesã, v. subovatã, Bavescente viridi 4. ccaule Mart. E 4 
=" obova!á, subegerincã, css sr A. emudescens Barb, Rod, E: 
— — ovato- subslobosa, favo aurantiacã. .... À. Huaimi Mart. 5 
— — obovata- -rostratà, Virêscenipiia o ds a À. campestre Mart. = * 
— — ovatã, miniatã..... ER Que GEARS PARE Mart. . Ê 
—.  obovatã pyramidato-rostelatã ........ 4. Weddelit Dr, i 
— — ovatã conico-rostratà, flavo-viresconti... A. pigmaewn Dr. nie 
be. Mesccarpio lignoso, muciaçinoso. he ã 
Drupã oblongã, favescente. .......... o A. Prcumá Mart. E 
—  globosã, aurantiaçã......... E Oo A: Pr inceps Barb. Rod. E 
ER 
À. Astrocaryem Yamaperyeuse Barb. Rod. Sert. Palm. Herb. Mus. Bot, 4 
Amaz. n. 141. o 
Caudex speciosus longissimi aenleatns; folia patentia v. erecto-nate tia 42 : 
2” contemporanea aequaliter pinna tisecta concinna, petiolo basi per- 4 
sistenti cylindraceo canal: ieslato densê acnleato, rachi anticê bifacial 


aculeata posticê conevxa longê aciteata folintis appositis v. sub oppo- - + 
sitis 152 utrinque inaequalitor acrmina tis, acie inferiore albo-tomen- = & 
tosa marginibns aculeohs parvis hinc in: do cihati; spatha mterior com=- 
pacto-acnleatissima. aculeis Era r-brunneis minimis; drupa turbinata 
fusca aculeata 


um 


Caudex solitarins 10" —12º>x<0".18 alto, Folia 8 m. lg. vaginá etpe- 
tolo 2"50, foliolis majoribus 1",40><0",075 le.. Spatha interior 
17,25 lg.. Es 


BAB. àn sylvis humidis flum. Yamapery, ad Rio Negro, Prov. Amazonas. 
Indii Krichanás vocant Kaikumaná. po 


Ss. Espero mais tarde dar uma deserips ão detalhada desta especie que é 
uma das elegantes, já pelo porte altaneiro, jt pala disposição das folhas longas, 
de um verde negro na parte superior c brancas na inferior. 


2. À. sociale Barb. Rod. Joe. cit. n. 567 


Acaule, 6 foliis erecto-patentibus-aequaliter pinnatisectis concinnis, gi 
longo RR a rufescenti-tomentoso in dorso aculeis validissimis - 
congregatis nitide armato, rachy panci sparcê aculeata foliolis lineari- 

e a secns marginis laevibus in facie inferiore to-. 
mento albido adspersis; spadix inter folia erapens erectus, co 


aculeato rnbenti-tomentoso, spathã ide aculeatá; drupa magna tur- 
binata aculcata rostrata, | 


- 
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E rola 6-7 contemporanea, 4",50-—5", lg.; petiolus 1º,50 lg., aculeatos, 
 aculeisin grego annular;, mediis longissimis, 0” 05—0" 0609, 003 
lg. ad basim versus margines zonis sensim deerecentibas: foliola li- 
RE. nearia, plicata, utrinque. 60, intervallibas ad basin latioribus et an- 
E: gustioribus ad apicem, inferiora 07,71><0",013, media 07,700”, 
“030, superiora 0”",43><0",020, terminalia 46 in laminã conjuncta, 
Es angulo 10º, nervo medio superne argute prominente, inferne promi- 
e nente, nervis Iateralibus 3—5 utrinque plicas folioli referentibus, 
o RR “Spadia O 0,60 lg.; rachi 0",07--0",08; spathá 0",30-—0"35 lg. lan- 
— -ceolatã, acuminatà, densê aculeatã. Flores fem. 07008 lg. caly ce 
|  corollã majore, aculeato, tridentato; corollá tomentosã, seiulis minu- 
Missimis appressis armatà; ovario conico, tomentoso, setulis minutissi- 
mis, appressis armato. Drupa turbinata 0"05x0"033 alt, ad basm 
“A induviis 07018 Ig. setulosis; epicarpio fusco tomentoso, setulis mini- 
=  misappressis armato; mezocarpio pulposo, luteo; endocarpio 0"033>< 
DP  0"0271s., osseo, ater-fusco 0"002—0"003 crasso; albumine corneo, 
E. excavato. Embryo minimus, oblongus. 
in sylvis aborigimibus ad igarapé Tarumá-miré, in Rio Negro, pro, 
nai Mar umurú indianorum. 


— Obs. Esta especie affasta-se do meu Á. farinosum em ser acaule, ter O 
“numero de folhas menor, os foliolos tambem menores e sem aculeos nas margens, 
EO peduvculo do espadice menor e menos aculeado, a espatha com as cerdas me» 
- nos duras e com o aspecto do pêllo de um animal, e em ter os fructos menores, 
= À Os indigenas, com os grêlos tecem chapéos que, depois de seccos, tomam côr ver- 
E E como se fossem tintos. Vive socialmente. 


“a. Astrocaryum Princeps Barb. Rod. Enum. Pulm. nov. pag. 22; Rev. 


E. E ES - Hota.2. pag. 25; Gardn. Chronicle Apr. 1. 1876, pag. 442; 
[E sa — Kerchove Les palmiers pag, 242; Mart. Flor. Bras. pog. 387, 
É. 2H ER é nf. 26. 


E Var, a. anrantiacum Barb. Rod. Sert. Palm. ms. 
a ii pyriformis vertice rotundato piramidato-rostellato 07,050 0º,033; 
calyx paullô corollã majore; epicarpio tenuissimi viridi-flavescenti laevi 
— Slriato-rimoso punctato, mezocarpio carnoso aurantiaco efibroso dul- 

o é “e1 0,008 endocarpio osseo se ni obovoideo basi acuto 07,002 
e “albumine corneo paullô excavato 07,006. 


Indie com vocant Tokumá Piririka. es À 
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Var. b. fsvum Barb. Rod. Joc. cit. 


Drupa globosa compressa apice rotundato piramidato-rostelata, calyx mul- + 


tô majore corolla 0",059>x0",045 epicarpio viridi tenui laevi; meso- 


carpio carnoso flavo insipido 67,004 endocarpio osseo ater-brúnneo 


globoso compresso basi obtuso 6".004: albumine corneo excavato 


0º,006. 
Tadii eam vocant Tukumá uaçú rena. 
Var. c. vifellinum Barb. Rod. Joc. cit. | 
Drupa oblonga v. globosa apice piramidato longê rostellata; calyx sub du- 


plo corollae longitudine 0",040><0",036, epicarpio ochraceo badio | 
maculato tennuissim!, mesocarpio carnoso vitellino 07,003 endocar-. 


pio osseo ater-brunneo globuloso 0",003-—0",094: albumime cornê 
paulô excavato 07,005—0",007. ag 


Indii eam vocant Tukumá purupurú. 


Var. d. sulphureum Barb. Rod. Zoc. cit. So 


Drupa oblongo-globulosa apice brevi rostellata, calyx corollae longitudine | 


4642, epicarpio alboviridi paulo rimoso, mesocarpio sulphureo 


dulci 07,004 globuloso basi acutissimo ater-branneo; albumine corneo 


excavato 07,005 — 0", 007. 


Indii eam vocant Tucumá arara. 


HAB. in sylvis Rio Negro, propê Manãos, in prov. Amazonas. Fructificat 
Jun. vel Jui, E 


Obs. Todas essas variedades crescem nas mattas de nova apparição (ca- 
poeiras) e terrenos cultivadcs da cidade de Manãos, sempre isoladas, não attin- 


gindo o porto da especie typica, que cresce nas immediações de Villa Bella da | 


Imperatriz, hoje Parintins. O habito é inteiramente igual, havendo differenças 
apen.as nos fructos. Poder-se-jam estabelecer quatro especies como o D' Drudeo 
fez 'nvoluntariamente com o Astrocaryum tucumá, creando uma nova o À. tu- 
cumacides que não é mais que a especie de Martius cultivada no Passeio Publico 


do Rio de Janeiro, da qual o S" Glazion, que não conhece a natnreza viva da . 


especie de Martius, enviou amostras a Drude. Estudando-as ambas, comparei-as 
e encontrei diferença influenciada sómente pela cultura. O Astrocaryum Princeps, 
vulgarmente conhecido por tukumá-uaçi, apresenta variedades que não escaparam 
à observação dos selvagens que as distinguem por nomes appropriados e cara- 
cteristicos tirados dos fructos. Assim o A. arrantiacum é chamado tukumá piri- 
rika que significa tukumá que seabre ou cuja pelle (epicarpo) se fende ou se rompe; 


- o vitellinum é o purupurá, isto é, manchado, maculado; o sulphurxeum, o arara, 


porque a côr do mesocarpo é a da arara amarella scientificamente conhecida por 
ara arauna. Todos esses fruetos são procurades pelos naturaes, que muito os 
apreciam, comendo-os com farinha. O mesocarpo é polposo o oleoso, 
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Gen. ACROCOMIA Mart. 


Eira ER mt e erada s o Eis anoulis approximatis; folia 
“multa contemporanea cernua crispata ad petiolos et rachi aculeis 
e — atris horcidis sparsim armata densê tomento fasco ad basin obtecta; 
“na se foliolis oppositis irregulaniter dispositis subtus pailidioribus v. glancis 
2 ca aevibas lincaribas acutis; spadix maximas nutans, spathã lignosá lan- 
—  ceolatà rostratà tomento denso fusco tectã; drapa minima globosa 
E ss nes p: aberúla monosperma ol; iacoo-flavescons. 
E E 
| E Erudoo 5m10><0725-—-0730 altus. Folia muilti contemporanea, 3250 —4m 
“Tg., in comam densam crispatam congesta; petiolo 1945 Ig., supra 
concavo, subtus convexo, aculeis ereciis armaio, 0701-0709 lg, 
-vachi ad basin sabtus convexa, supra plana, later raliter concava, ad 
? apicem s subtus convesa, supra carinata; folívla regulariter ct equidis- - 
— antê disposita, inferiora 0250><0"005 lg., media 0"60><0"026 Ig,, 
- superiora 0720><07005 lg. 124 atrinque. Spatha exteriora mihi 
— gnota; interiora px<qr18— 0728; spadix 07230 —4” lg., pedunculi 
= compressi, tomento alho obtech, recuryi, 0740 ig., aculcati, aculeis 
— nigris, compressis, 0"01- —0r02 armati; rachis 0r4 Ig. ramos 
É 300400 contemporaneis 0r30-—6 Pas longos, incluso coram pedi- 
“cello 0703-004 Ig., mutua pressione angulatos, 0200407005 
“im diam. Flores masc. 0"005-—0"007 Ig.; calvee quam co- 
rolla 7-plo breviore, sepalis Janccolatis, acutis; petalis lanceolatis, 
- sabacalis, apico cucullatis; antheris excertis; germincdio minimo, 
= — oblongo, irifido. Flores fem. recti v. param obliqui 02009 lg. CRE 
1 — contemporanis calyce corollã triplo minore sepalis 'subreniformis: 
petatis convolutis, lati-reniformibas, acut; Is, imbricalis, cam an: droceo 
- rudimentalis urccolato sex deniato cohaerentibus; ovario conico pu- 
— berulo, sepalis paulo majore. Drupa globulosa, compressa, im vertice 
“brevisseme mucronulaia, 0,03><0"28 Ig., epicarpio cartilagineo, 
09001 cr asso, mesacarplo miniato, gommoso-pulposo, 0"005 crasso, 
<a “endocarpio osseo, 02018 —“020 ue et G"003 crasso; albumine 


RE ei 
Y 


-  solido; exbryo oblougo-cylindricus. 


| da Tenha; prop: Garaká in prov, “Amas Flor Jan, Frucl, 
| siendo in e ad 
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Obs. Entre as Acrocomias conhecidas, que não passam de tres, a especie . 


em questão é hoje muito rara e apenas quatro exemplares conheço em uma só 
localidade do Amazonas, no districto de Silves, no lugar denominado «linseada», 
proximo á foz do rio Urubú. Pelas folhas, espatha, flores e fructos distingue-se 
bem esta especie das que desde minha infancia conheço do Rio de Janeiro, Mi- 
nas Geraes e Pernambuco, onde 9 vulgo as distingue pelos nomes de coco de ca- 
tarrho e makaúba cu makayba. 

A proposito do primeiro d'estes nomes, cumpie-me aqui esclarecer um engano 
do professor Orcar Drude que disse que se originava por ser empregado conira 
afrectiones catarrhales, quando o ncme se deriva da pelpa gommosa amarellenta 
que contem o mesocarpo que muwito se assemelha, quando mastigad», ao catharro 
humano. 

À especie de que trato comparada com as descriptas, approxima-se da gluuco- 
phylla, de Drude, no que pude comparar, sómente pela espatha, affastando se 
pelas folhas e pelos fructos. O porte é semelhante ao da selerocarpa, de Martius, 
e nada tem semelhante á figura que o mesmo palmologo nas suas tabulae phy- 
siognomicas (XXIII) apresenta, quo o sabio monographo da Hlora Brasiliensis 
pergunta se pertencerá á sua glaucophylla. Essa figura bem representa a espe- 
cie quo o mesmo Drude denominou intumescens, que é o cocos ventracosa que O 
D* Arruda Camara descreveu na sua Centuria das Plantes de Pernambuco, e que 
vem em sua Dissertação sobre as plantus do Brazil, publicada no volume IX 
(1841) à pags. 274 do Auxiliador da Tadustria Nacional que se publica no Rigs de 
Janeiro. Esta especie vi em Pernambuco; é de todas a mais elegante. O indi- 
gena que denomina as suas plantas por caracteres botanicos que lhc saltam aos 
olhos, distingue tambem esta. Eile denomina à uma mohayá e à outra 
mokayá-y ou mokayá pequeno, como separa o inayá do inayá-y. OU nome mokayá 
é composto de mboka e yuá, isto é, frusta que arrebenta, referencia que faz ao 
fructo que para ser comido, deve so arrebentar o epicarpo. 


Gen. SYAGRUS Mart. 
Syagrus Chavesiana Barb. Rod. Joc. cit. n. 267, 


Caudex parvus remotê annulatus vaginis denudatus; folia erecto-patentia 
arcuala, foliolis per acervos 2—4 orum congregalis alternis lineari- 
lanceolatis acuminatis; spadices androgini; spatha inferior inferiorê 
bialatã tomento brunneo ad basim obtectã, superior fustlormis macro- 
natis; ramis plurimis tenuibus; flores masc. calyce minutissimo, petalis 
lanceolatis acutis coriaceis; stamintbus monadelphis inclasis, germi- 
nodio minutissimo tridentato; flores fem. masc. paullô minores irregu- 
Jariter ovoidei calyce corollam convolutam includents coriaceo, an- 
droeceo magno urceolato sexdentato paullo germine minore, germine 
subgloboso stigmatibus sessilibus apiculato; drupa oblonga ad basin 
rotundata in vertice conico subumbonata, endocarpio utrinque acuto 
oblongo extus inter foramina poroso laté vittato, intas vittis latis cum 
prioribus alternantibus laevibus nitentibus; semine trigono -ellipsoideo 
viltato; embryo rectus, Rios 
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des 2-3 met. aitus vix 02,100" 42 diam., ligno versus peripheriam | 
- darissimo, favo. Folia 20 contemporanea, adulta, 32,90 Ig.: vaginá 
— reticulato-flamentosá, lomento cinnamomeo oblectã, 0”, 30 Ig. Edo 
-023,40—0,50 !5.; anticê sulcato, tomentoso, rachi 27,60 | Ig, subtus 
“convexã, m facie superiore carinatà, seclione transy ersali ii 
 Foliolis 9 90-—95 utringue, 39-—38 gregariis dispositis, inferioribas 
E “ dinearibos, acaminatis, 07,790", oi Ig., mediis latroribus, 07,87>< 
e E “O4lg. superioribus minimis, 0”, 28x0m, 61 ig., nervo medio doad 
E clevato. dice AS contemporaneis, t”, do ig, pedunculo 0",8 
Tg. tomento cinereo obtecto, rachi 07,25 lg,, ramos 30-40 exce- 
“rentes 0",30-0,59 lg.; bracted tridentatà, spaihã exteriori 07,75 lg., 
— anterior [ O Ig, extns longitudinaliter striatá. Mlores masc. ochro- 
RP leúci 0º, 099-—0", 040 lg.; calyce triido, laciniis acutis; petalis con- 
cavis, acuils, staminibo is foro pers majore, includentibus, fera, 
02,096 lg., virescentes, im spadice androgino a bast ramorum 
“usque ad apico cum |-—Z masc. consociati. Drupas 07,039 
0.030-—0"038 lg.; mezocarpio fibroso, mucilaginoso; semine 


se 025—08, 03508, 01708, 021 lg.. 


“nas im syluis propê Manãos. Fructif. Januarii, Dos Papunha-rana 
= — mnuncupant. 


' Obs. Em 1373 tive cecasiio de descrever uma palmeira que então sc en- 
contrava facilmente nas mattas dos arredores de Manãos, hoje destruidas, a qual 
ER "o nome de Cocos acquatorialis, por não pertencer ao genero Maximiliana 
para o qual a levou Spruce classificando um individuo que encontrou na foz do 
Rio Negro, com o nome especifico de Inajai, agora apresento wna outra, que com 
queila cresce e que per poucos exemplares é ho js Fépr ôsentada, porque a destrui- 
que fez quase desapparecer o cocos aequatorialis, tambem attingiu a que 
“acima descrevo. O cocos ceguatoriatis, (syegrus aequatorialis B, Rod.) ( (1) sem ra- 
“zão,foi pelo professor Drude levado 4 eynonimia do (. Inajai de Spruce, porque 
“mesmo se fosse guiado pelo que publicou em 1871 o Dº Trail, nas suas Descri- 
pt ons of new species of palms coltected in the Valley of the Amu ons, havia de 
"vêr que o mesmo D'Trail, se bem que apresente o Cocos inajar como de Spruce, 
diz nas considerações que faz: : «D' Rodrigues has given the name Cocos aequa- 
adis to this species. I quote his reasons which scem to me to need no comment.» 
ando o D*Spruco no seu herbario corrigisse o engano, não o publicou e o 
nciro. que o fez foi eu em 1573, publicando em 1875 dous annos antes do D' 
al. À especie de que trato, vivia em sociedade com a outra, como em socie- 
vivem difierentes Geonomas, Bactris, etc., pelo que então me passou des- 
cebida as diferenças que apresenta tomando-a por uma e mesma especie. 
€ je, porém, que estão fóra da floresta, crescendo nos primitivos lugares, mas 
eio das culturas, pude e pode-se bem avaliar as diferenças que apros sentam 


(b) Prata ; to. appendice ao Enumeratio palmarum novarum, Rio de Janeiro, 1879, pag. 2d; Les 
“poe da E 8 Julsiro, 1882. Pag. 19, 
h pie a SA Pt. j A 


br. 


| e poder montar o seu laboratorio ao mnvlio relevante que a elle prestou o. É er | 
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comparando-as. Não se pode attribuir à mudança de terreno, cultura, é e meio. aro 
ferente porque, são filhos das florestas e ambos sofrem a mesma acção do ai 
e crescem em iguaes terrenos as vezes um individuo junto a outro. a 
Comparando-se as descripções vê-se bem em que uma se afasta da outra. Aqui e 
não se dá o facto do O. Gexibi do Sul, que pela cultnra de ce itenaves de annos — 
modificou a especie typica, que ainda so enc nt a ponto de dar lugar a aan 
derar-se novas especies o que não é mais do que uma modificação devida, ao no- E 
vo meio em que actualmente vivem. rã 
Essa modificação deu lugar aos pseudo €. acrocomiviles é Martina de Dsdho E 
O nome especifico que proponho, é um d'aquelles a qe é obrigado a dar 
aqueles, que como eu, recebem auxilio, protecção Em a seiencia que a 


segundo se tem resolvido em congressos. 
Es 


Fundando o Museu Botanico do Amazonas, em es com diíhic ERR Je 
o genero, deve este estabelecimento o poder fazer acquisição de muito material — 


E 


> 


Dr. Ernesto Adolpho de Vasconcellos Chaves, então Presidente da Provincia, fa- 
cultando-me e facilitando-me os meios ú> poder norborisar e trabalhar; é pois um e 
dever do gratidão perpetuar o nome d'esse benemuerito da ap é o que Seia 

a exemplo de todos que trabalham e tem coração. : 


Gen. ORBIONTA Mart. 


Orbiguya sabulasa Barb. Rod. Joc. cit. mn. 484. 
Acaulis; folia 3—4 contemporanea concinna areuata brevissimê petiolata 
foliolis Rn nes “ad pes paulo altenuaiis, ad apicem 
abruptê et caudato-caspidatis obtusis; spadices longê pedunculath Rs 
mascult femineis mt q o graciiores Rs breves. spirali ter dispositos | 
exserenti free densê onustos staminibus 9—13 intra petala, oblonga 
acuta evolventibus; spadices fem. masculis robustores, rachi simpli 
toribas masc. distit tuti; drapa .0y oide a veruce urabonato. Di 


3. canalic culalis; ai 4” 20 
f Eua 

17.60 lg., prima m canalicalata, de; indo € arinata; joliolis utrinque . 
40—D5, ainfimis O” SAX, 009, mediis o” 10>x<0", 027, superiori- 
bus 07",1><0",008. Spadia masc. 07,40 lgo.; spathã supesiore crassê 
- lignosã, Jane; colatá, ad bas n invaginante, ucronata, proiundo-sul 
extus fuscã, tomento brunngo adspersã, intos flavá dem casta: 
07 25><0"05 Ig.; ramis 14 ecrecus, 0,09 1g., dense serobiculatis. 
Spadiz fem. 0,60 Jg., spathã superior crassê lignosá, Ianecolatã, 
ad basin invaginante, longê mucronata, proiunde sulcata, extas fusca 

tomento brunneo adspersa, mtas fava, dein castanea 0º 2008 | 
m a” a 
lg.; ramis 3—4 floribus, 1718 contemporaneis, 0",03 Ig.. Hlore 


masc, 0",12]g, calyce brevissimo U”, 001 A e corolla rp Bee j 


Folia 1 —2 m. lg.: petiolis 0",30-—D”, ho Jg 


4 Eee) io ra E ; , Ê o AO E = ?. ad 
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nd roeceo rola ad !/, e discum in fundo floris lati stella- 
t E imail, antheris oblongo- -convolutis, ecrassis, filamentis à 1na6- 
— qualibas cireum ordena longê ovatum trifidum disco insertum 
— congestis; flores fem. 0,018 lg. bracteis 2, cordalis, acutis, quam se- 
pa E triplo minoribus sufulti; sepalis cor diformibus, aculis, apice ca- 

no tis, petalis cordiformibus, se; palisque aequalibus, tridentatis; ur- 
— ceolo 0º,006 alt. annulato, brunneo, tomentoso; stylus ovatus, tomen- 
— tosus, stigmatus ante anthesin erectis comiventibus longé excertis. 
| —-D upa monosperma, Eus umbonata, tomento brunneo adspersa, 

* enduviata 0",04><0",03 lg.: epicarpio mdurato; mezocarpio carnoso, 
pa cifibroso, dulei. RR endocarpio osseo, suner acuminato, 
E tis obruso, 0º 035><0", 008 era seo, mellino; albumine io 020 
o á OM lg. ; solido; embrso obliquus, sub conicus, 07,005 lg. 


iz 
Ab E: 5 à gregaria in pascuis sabulosis ad Rio Tarumá-uaça, in Rio Negro, 
pro - Amazonas. Hructificat Mertio, Frcolas Inayá-y vel Kuruá-y 
4 m muncupemt, 
a O tempo e a observacão vicram confirmar o que eu disse quando 
ei contra a expóliação que tinha sofírido em minhas palmeiras novas, 
do de meu Cocos aeguatoriulis que o 8" D' Trail denominou Cocos inajat, 
“de ter reconhecido ser eu o classificador d'esta especie (1), em meu segua- 
testo assim me exprimi: (2) «Les ae ens sont três observateurs, ct dans 
E ngage ils ont, pour les plantes, une classification três. Jjuste. Is font do 
nique à leur façon, mais elle scrt bien d'auxiliaire àu betaniste. Íls em- 
pour distinguer les plantes, des mots tirés de la couleur, de la dureté, 
rme, de Yutilité, de la grasdeur, etc.; comme un botaniste toujours un 
 saillant les guide. Dans le cocos en question ils ne donneraiente ja- 
le nom de Inay/á- -y à la Pupunha- rana, car e pr ecmier nom veut dire inajá 
e le fruit de ce cocos, en “outro de n'avoir aucune ressemblance avec le 
(Maximiliana regia), est encore plus grand.» Onome inayá-y não me era 
ecido e nunca o vi ser applicado a palmeira alguma, quer no Pará, quer no 
zo as durante minha longa estada n'essas provincias, até 1875; voltando, 
m, em 1883 30 Valle do Amazonas, tratei logo de conhecer qual a palmeira 
, esse nome, porque o 5" D" Trail não o podia ter inventado. Depois de 
pesquizas, em Março de 1884, fui achar esse nome no Rio Negro, entre 
tes “de seu afiuente Taramá-uaçã. Apenas O soube, quiz logo vêr sio 
6 já-y se identificava ao (Cocos que tinha descripto, e qual não foi meu 
mento verificando que não só rão era elle dado á minha especie, que 
jer que seja Inajai, como confirmou a minha opinião de que os indios, 
omes, perfeitamente caracterisam as plantas. Ainda mais, vi que se 
» uma especie nova que se me oferecia coberta de fores e fructos ! 


to, 08 fructos da especie em questão são muito semelhantes ao do 
BE 

ral of botany. Vol. V. 1776. Pag. 80. Obs, 3, 
ers. Rio de Janeiro. Iss2, E Te eo 
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Inayá, (Maximiliana regia Mart.), porém menores, o quo na lingua vernacula se 
traduz por Iwyá-y. Vê-se, pois, ainda uma vez, que o notavel professor de 


Aberdeen ligou o nome vulgar de uma especie a outra muito diforente. Deu. 
nome vulgar de uma Orbignya a um Cocos! Grato sou, comtudo, ao Sº D' 


Trail, porque, se não fosse elle não teria : mais esta especie nova que encon- 


trei, levado pelo nome vulgar que m'a deu a conhecer. Esta especie veio dar- 


me mais uma confirmação favoravel à classific cação indigena. Em outros lugares, 
como no Tarumá-naçu, no proprio Rio Negro, os indios dão a esta rio tam- 
bem o nome de kuruá-y, isto é kuruá pegueno, 6 com muita razão. À planta 
tem na verdade o aspecto de um kuruá Cátia tea), porém menor, não só no porte, 


como nos fructos. Ambos os nomes são, pois, bem applicados a essa palmeira, Ee 


semelhante ao kuruá, porém menor (y) e com fructos parecidos aosído inayá, 
porém pequenos, Nunca teye nem terá, pois o Cocos (Syagrus) aequatorialis o 
nome de inajáy, que foi dado por Spruce, quando o tomou e publicou-o como 


Maximiliuna (1) e por Trail, quando, depois de mim, o levou para o genero co- 


cos. Não sendo praxe estabelecida em botanica dar-se para nome scientifico de 
uma especie o vulgar que f:z conhecer outras inteiramente dificrentes, razão me 
dará o 5" D' Oscar Drude vendo-me ainda uma vez revendicar o direito que te- 
nho ao Cocos aequatorialis, senão por ter descoberto a planta, ao menos por tel-a 
levado para o genero a que perterco, ao Cocos (Syagrus). 


= 


(1) Journal Soc. Lian. Vol. XL. 1809. pag. 163. e 
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Ra É é L húe: bonne. 
ESSE en . ad BO spas -* Absence de PbetSn (par caleination). 
E Absence de matitres núisibles à la 
| " santé (recherche par extraction 
E RP ha Eneas avec V'cau). 
LEVAR Renarque: Bon pour la consemmation. 


GH. A. —Dolarocho Deca nad à Vhuile. 
L'huile: bonne. 
Ss ; Absence de Pb et 3n (par calcination). 
Co  Absence de matitres nuisibles” à la 
REP REA o  Senté (par estraction). 
—  Remarque: Bon pourla consommation. 


s c. —Parton et C. “—Savrdines à Vhuile. 
ra L'huile: bonne. 
Absence de Pb et Sn (p. cale.) 
Absence de matieres nuisibles à la 
desde santé, (par extract.) 
 Remarque: Bon pourla consommation. 


| e Paradis — Sar dines D) Phuilo. 
ri L'huile: bonne. 
Asence: de Pb et Sn (par calc) 
| Absence: de matieres nuisibles à la 
ER co santeé (par extract.) 
PMS ao: Bon pour la consommation. 


a Valogus. A bneeniad d'acide borique et des bo- 
ro Eca rates. 
E Ro Ê Absence d'acide o ra Pas trop 
a E Bad 24, ae! : e chargé. 
- Da E Remarque: bonne qualité —bon pour la 


É o ad “ consommation.. 


Do PP PE 4 A VÊ OS ud Tr CE 
“ EPE PE 1 Lu AR É 
A + r A ao = 44, 
o q 4 sr, 
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N.º 14. M.—Inconnu d'oú provenant. — Vin rouge. 
Absence de: fuchsine et orseille (meth. 
Roméi). 
Absence d'acide salicylique. (meth. 
Weigert). 
Remarque: bonne qualité—bon pour 
la consommation. 


Nº 3. RV. & C.—J.J. das Neves et Filhos. — Massa de tomate. — 
Lisboa. Absence (methode Roméi): de la fu- 
chsine, d'acide rosalique, d'orseille. 
Absence (par calcination): d'acide bo- 
rique et des borates. 
Absence: de Pb et Sn. 
Femargue: Bon pour la consommation. 


N.º 15. A. R. & S.- A. H. Salgado d'Araujo. — Massa de tomate. 
Agente em Lisboa. Absence: (meth.JRoméi): de la fuchsi- 
ne, d'acide rosalique, !'d'orseille. 
Absence: d'acide borique et des bo- - 
rates, 
Absence: de Pb et Sn. A 
Remarque. bon pour la consommation. : 


N.º 18. F. S. & C.—P. Cavaller & Cit Mussa de tomate. 
Lisboa. Absence: d'acide borique et des bo- 
rates. l 
Absence: (meth. Roméi) de la fuchsi- | 
ne, d'acide rosalique, d'orseille. | 
Absence: de Pb et Sn. 


Remarque: bon pour la consommation, 


N.º 16. R. V. &C€. —Besteo Schiodammer generos. — Genever. 

Biy Wijnand Folking. - Réaction neutre prouvant Vabsence. .. 
d'acide sulfurique, d'acide clorhy- 
drique et d'acide acétique. — 

Absence du cuivre. 

Absence d'alcool amylique (methode 
Otto). 

Remarque: tres bonne qualité — bon. 
pour la consommation, | 


Mandos, le 15 Oct. — 87. 
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N,* 2. Alegria. —Inconnu d'cu provenant. — Huile d'Olive. 
Absence: cuivre, plomb, étain. 
Remarque: Bon pour la consommation* 


N.º 17. F,8. &C0.-—-P. Cávenleri & C.it— Goraz. 
Lisboa. Absence: acide borique et oraies: ea 
Absence: de Pb et Sn (par cale, 


Ee Eçd E 
é aa k 
E, 59 
a | 
Absenee: matitres nuisibles à la san- 

tê (par estract.) 

iai - Remarque: Bon pour la consommatian. 

EN o MA F. 7.80, — Costa Lino & C.it-Pescada. 
e Lisboa. Absence: Pb et 3n. 


g Absence: acide borique et borates. 
Absence: matiêres nuisibles à la saú- 
té (par extr.) 
— Remarque: Bon pourla Fonsommation. 


x “a e A, F, & C.it-Inconnu d'oi provenant.—Fromage. 
ESA Absence: de matitres nuisiblos à la 
santé (p. cale.) 
Absence: de farine et substances a- 
7 midonées n'a pas été employé dans 
la fabrication de ce fromage. 


- Remarque: Bon pour la consommation. 


N.º 7. B. 8. C.—Martins Canhoto. — Arinto. Vin blanc, 
“o ' Absence: acide salicylique. 
* Absence: borate et acide borique, 
Remarque: Necontenant pasdes sub- 
stances nuisibles à lu santé, ce «li- 
RR quide» doit être consideré comme 
RR. bon pour la consommation. 


Ea: 5. MS. —Martios Canhoto.— Malvasi (18409). 
Absence: fuchsine et orseille (meth: 
: Romeéi). 
Absence: acide salicylique (meth. L. 
Weigert). 
Absence: l'acide borique et borates. 
Remarque: Ne contenant pas des sub- 
stances nuisibles á la santé, ce «li- 
quide» doit être consideré comme 
bon pour la consommation. 
Manáos, le 19 Oct. —87. 


-— 


.R. = Pedrisa, Motta “ Antogini. Inconnu d'oú provenant. — Vinaigre (rou- 
É ge. 
E Absence: acide salicylique. 

ER gts Absence: acide berique et borates. 
Cie e RE Bica | Remarque: Bon pour la consommatiou. 


à, Motta e ein — —  Condensed. Mílk. 

Ens  Absence: acido salicylique-. 

Re. qe E Absence: acide borique etc borates, 
RR BRemarque: Bonne qualité-bon pour lá- 
Preio.. Rs Te | consommaNOn, 


Go 


P. R. R.— Pedrosa, Motta e Antogini, Inconnu doi pro venant. pao branco. 4 
Absence: acide salicylique. a 
Absence: acide borique ct borates. 
Remarque: Bon pourla consommation.— 


B. P. S.—Pedrosa, Motta e Antogini. Inconau d'oú provenant.— Vinho Madeiraã : 
Absence: fuchsine. dei 
Absence: acide salicylique. a 
Absencc: acide borique ct borates. 
Remarque: Bon pour la consomma ition. E 


Nº 10:3.H; AN. ade & O 82 Aperta ED nega po e AR 
Laverpool. - Absence: acide salicylique. 
Absence: borique et borates. 


Remarque: Bon pourla consommatio 

Manãos, le 22 Oct. —8T. 

N.º22.—C. &L.—Tritz Mack & C.'º-—Contenu: Cristal- “Cognac. 
Couto & Lucas. | Reaction acide. A 
Absence: acide lona et acic 

sulfurique à Iétat libre. 

Absence: plomb et cuivre. EA 

Remarque: ce produit artificiel ne con - 

tenant pas des matitres nuisibles à à 

la santé, peut être consideré com-. 

me bon pour la consommation. 


- 


N.º 23. — R. V. & C. — Fritz Mack & C.iº — Cagnac superior. 
Rodrigues Vieira & C'º. Riode Janeiro. Reation acide.. E qe 
Absence: acide sulfurique et clorhy- 

drique à Pétat libre. - E 

Absence: cuivre et plomb. 

Remarque: Ne contenan: pas des ma-. 

titres nuisibles à la fsanté, ce pro-. | 

duit artificiel est bon pour la con-. 


sommation. | RE dal 
N.º 24, — C. & L.—G. M. & C.— Vinho Vermouth. Eae 
Couto & Lucas. | Torino. Absence: cuivre et plomb. o 


Absence: acile sulturique ct acido 
clorhy drique à Vétat libre. 0 
Remarque: Comme ce produit artifio é 
ciel ne contient pas des substances 
nuisibles à la fsanté, il e bon po: 


la consommation. 
N.º 25. — C. & L. — Fritz Mack & Cit, —Setters Wasser. f ; 
Couto & Lncas. Absence: cuivre et plomb. prásta 


+ DER acide arromba A | e 


DE AN Leda RR ed 
Roi > E A A f 5 Ee 
; ; E 
? | e: 
E e 
Si 
Ro od — — Pita Mack & cs — Euu de Vichi | AE 
Absence: cuivre et plomb. 
Absence: acide arsénicux. Se 
Remarque: bon pour la consommation, 
à pre 


Po v. & S- — Estado — ego Beer. 
fica ir & E o Cão Absence: acide salicy lique. 
ia Te É | nas acide borique et borates. 
ça UR tas Pç ; — Remarque: Borne aiiá pour la con- 
Re à AP e RO -  somination. 


ea E Ee B dada E fenis necair nan Peri co 


oco tec. — Bier. | Absence: acide borique et borates. 
ico a R RR “É Absence: acide salicylique, ao e 
TE ra E Sc us Bon pourla consommation 


Ra A o 2. Ga Pibros & ç', — Aguardente de Paraty. 
As e E de o jo | | Reaction acide ! 
Bei Absence: acide clorhydrique et acide 
ais poa sulfurique. 
GP RD PrERP e aan Absence: cuivre et plomb. 


Eai  Remar ns Bon pourla Sa 


— R rá & a — Manoel da Rocha np & O, — Vinho fino da 

ea aid & C. Er Porto. N.º 1. Especial. 

SE po 7 a “Absence: acide salivylique. 

ERR ne NRO Rs SR Absence: acide burique et borates. 
Aa io e Robe Si j Remur e bon pour la consommation. 


| ar & É ER * Gaio & Manios, E 29 Out. 87. 

É cdriguos Vicira & & 0.º “Baltimore Cie — Manteiga de puerco refinada, 

e Pra Abeence de HS0*, Pb, alunm. 

a vd E Ea Remarque: bon pour la consommation, 


a & B. da D)- —Nibeller & C. RE RR Aang Chen 

ão PE e - Belfast. Absence: acide salicylique.. 
'Absence: acide borique ct borates. 
Remarque: bom pour la consommation, 


Rae 
Absence: alunm. 
Absence: sulfato de zinc et RaLEES 
“o de cuvre. 
— Remarque: bon pour la consommation, 


N.º 34. — “RV. &C. a Mengo N N. s. ÃO Don 

| - Absence: cide borique 

“Absence: Pb et Sn (p. cale) 

* Absence: mat nuisibles 
“té (par extra. 


Remarque: Don pour la« es | 


Rcdrigues Vieira & €. Ea 


ese dj 


— Antiguidades do Amazonas. 


£ 


“A NECROPOLE DO MIRAKANGUÉRA. 
I 


Dans ces meubles d'outre tombe, dans ces débris des áges, 
dans ces essais, quelque rustiques etimparfaits qu'ils semblent, 
iln'y arien á dedaigner, rien à rejeter. 

Derniers témoignages de la jeunesse de homme et de ses 
premiers pas sur la terre, ils oflrent probablement tout ce qui, 
reste de ces nations qui n'éléverent ni colonnes, ni monuments 
Lá, dans ces pauvres ustensiles, est toute leur histoire, toute 
leur religion; lá, est leur langue á la fois vulgaire el sacréc, et 
e'est dans ces rares et gressiera hiéroglyphes, qu'il faut évos 
quer leur existence et la révélation de leurs moeurs. 


B. de Perthes. Ant. Celt. et diluv. I. pag. 5. 


Quem, nos tempos que correm, sobe o Amazonas, costeando a margem 
es uerda, logo que deixa a cidade de Itakoatiara, antiga Villa de Serpa, vê, na 
- época da vasante, um terreno elevado que, conforme a descida das aguas, 
— altinge ás vezes 10 metros de altura. E' composto de extractos parallelos e 
“ horisontaes, formando uma alta barranca que se prolonga em vargem para 
“O lado norte, vargem que se alaga na época das chuvas, deixando apenas a 
“Sua orla em secco. 
— Esta costa é toda coberta de florestas modernas onde se destacam gran- 
— des madeiras das primitivas. O terreno extende-se assim até à extincta 
- aldeia de S. José do Amatary ou Matary, onde então se levanta mais a tor- 
- Nar-se um pouco montanhoso formando a terra firme. 
— Nesse espaço, na época das enchentes, se apresentam quatro estreitas 
“passagens que formam outros tantos canaes que levam as aguas barrentas 
lo Amazonas para as escuras do rio Urubú, que corre ahi muito proximo 
º mais ou menos parallelo ao grande rio. À esses canaes dão os naturaes 
- os nomes de furos de S” Antonio, Kainamã, Arauató, Uichytyba ou Aybu, 
| “Essas terras são hoje a verdadeira margem do Amazonas e servem de limite 
- ao paraná conhecido por Paraná de Trindade ou modernamente do Mira- 
tanguera, formado pelas ilhas de Trindade, hoje Kumaru, da Gapukaia e 
- da Uakyra. - | 
- — Logo acima do furo Arauató extende-se uma ilha baixa, arenosa, co 
é 


E 


so O AÇaA 
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Designam por esse nome, que quer dizer osso de po que eottdiu de 
mira, gente, hang, osso é kuera, que existin, o terreno queha seculos fot 
um extenso cemiterio de uma grande população que habitou nas proxi mi- o 
dades por ditatados annos. Occupa esse cemiterio, verdadeira necro pole, AA 
um espaço ao longo da costa, de mais de meio llometro, e pelo interior se 
extendo à grande distancia, fóra .o que tem sido arrebatado pelas aguas; 
faciimente se distinguem seus vestigios.a dous metros abaixo da e 
do solo c à seis ou oito acima das aguas, no tempo da vasante. Desde a. 
bocca do Arauató até 3. José do Amatary, todo o terreno é levado annualmen- 
te pelas aguas do rio Amazonas que o escava, fazendo com que as terras E 
desabem, levando comsigo não só. arvores da floresta pit como a 
maita de nova apparição e os cacoaes que estão ahi hoje plantados. A”custa 
dessas terras vae-se alargando 0 parená e ans a pasa do j- É a 
ilha da Benta. | RARA 

Annualmente, de Maio à Setembro, quando o rio enche, a linha, por 
assim dizer mortuaria, fica, n'case tempo, sob as. aguas, porém- durante a Eira 

vasante, isto é, nos outros mezes, a margem se descobre, e no meio dos 
destrocos que as aguas deixam, é na praia que se fórma abaixo do has à E 
co, milhares de fragmentos de lonça de barro cosido atiestam o grande) hú- Ea 
mero de iukhaçauas ou urnas mortuarias que as terras destruiram com a 
sua queda e foram carregadas em pedaços es sept ultados no fundo do rio. 


MEO cisão: 124 6 


Se tembro (1)... , CEE = e tee esrgros figa rigoe p= 1 ERES S 


asia it SAE ACRE ET ANIS ESTA 


Antes de tratar dº esse cemiterio, assumpto desta memoria, seja-me ain 
da permittido entrar nºum estudo geologico que tem modificado geographi- sé 
camente o terreno, e de que já me oceupei, não só em relatorio. apresenta- 
do ao Ministerio da Agri ultura, em 41873 (2), como em artigo: publicado > 
no Diario do Grão Pará, referido tambem em outro trabalho. que po- 
bliquei (3) porque os estudos que atira fiz com relação ao Nic a 
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(1) Esta xylogrspliia é abe srta no prumary, especie nova que deserevi com. [o] nome de E se 


bechin e madeira que com vanmagen! subslitue o buckho. - TR de Sar rd 
(2) E cxploração ce estudo do Valle do Amazonas, Rio Urubú. E e E si BE Tua pe, Er 
(8) Ensaios de Sciencia. Rio de Janeiro—1876. NR TAS a E Ra ço 
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da como acima o foi o terreno do Mirakanguéra, resta-nos saber 
desde as primitivas cpochas, ou mesmo si pela descoberta do Amazo- 
linha elie a configuração que hoje apresenta e se a necropolo é ds 
tha anti-Colombiana ou relativameate moderna. As paginas traçadas 
la mão da naturesa no solo, e as da historia, pelas imscripções e seus 
criplos, nos afirmam que o cemiterio começou em epocha anti-Colom-» 
na e durou até meiados do seculo XVII. 


Principiarei a provar isso, desfolhando as paginas que a alluvião dispóz 
— em extractos ou camadas, nos affirmando sua longa existencia, que nos di- 
* zem que hoje está o Amazonas ahi deslocado pelo grande decrescimento 

que tem lido o volume de suas aguas. Com effsito, quando em 1639, su- 
) Pedro Teixeira o Amazonas, € quando com elle desceu do Perú o pa- 
“Christovão da Cunha, o graade rio chegando às terras altas, hoje do 
natary, se estendia marginando- -as é caminhando para o norte a passar 
las serras do Karu, Macuminy, Yaraki, Uatá-puku e Ponta Grossa que 
| E aki uma grande bacia onde se grupavam diversas ilhas, servindo 
* hoje essas serras de balisas aos rios Amatary, Urubú, Anibá e Datumã. 


- Quem descia pela margem esquerda passava successivamente pelas fo- 
s desses rios, que desaguavam em pleno Amazonas, quando hoje uns 
tão com o curso de esviado é “augmentado, como o Urubú, e outros desa- 
dam em canaes, fóra do Amazonas, “como o Anibá e Uatumã, e por onde 
- não se passa se não propositalmento, formando o lago Garaká, quando era 
antigamente caminho obrigado. 

O leito desse lago, depois de successivas e demoradas enchentes, alteou, 
, pelo grande decrescimento das aguas, tornou-se depois enxuto, de modo 
“que não só as diversas ilhas se uniram separando o Amazonas d'esses rios, 
que ficaram comprimidos entre as ilhas e a terra firme, como tambem, não 
- chegando mais ahi as aguas, as florestas appareceram, cresceu o humus é 
“totalmente se modificou a topographia (1). 


ke “Essas ilhas, ainda em 16595, quando o padre Vieira fandou a missão dos 
“Arcakys existiam, e foram mesmo até 1780, porquanto os astronomos por- 
guezes d'ellas levantaram a planta. 

“Tinham então os nomes de Uatapy, Arauató, Ayby, Canakar, Panema, 
1, Kukuar; são ellas que, unidas hoje, formam a costa do paraná do 


in ade eas ilhas Pavianas | e ad que tais os paranás de Silves e 


e do cemiterio data. fed de um bio enshente que o cobriu, dei 
bre ella uma camada cu estrato dê argilla € é areia de gursi 4 dBcimetros de espessurs; 
| iito 1 & hunos adaga), E 9 
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da Capella, onde desagõam o ro Urabiú, agora unido ao Anibá e o Vati- ; 
mã. que antes se lançavam directamente em pleno Amazonas. 
Na ilha do Avby ; estabeleceu-se no seculo passa, a missão de fisdgaa! Ra 
tiara, depois Serpa, e hoje cidade d'aquelle nom; na do Matapy existia o - 
cemiterio, e na terra firme do Amatary fundou o padre Francisco Velloso 
a sua missão que foi depois dirigida pelos padres Aloisio Pateil e João Ma- 
ria Garçoni. Em 1744, passou essa missão à ser administrada pelos reii= 
giosos Mercenarios, mas em 1768 já não existia. | 
Subindo para o Rio Negro os Aroakys, acossados pelos Pari is, estabe- 
leceram-se ahi no seculo passado os Maras guiados pelo indio da teibu Jumã, 
Manoel João, que fôra dasd: pequeno por el ilos apprehendido no rio Mataurá 
e creado, tornando-se mais tarde seu chefe. Com o correr do tempo o vene- 
rando carmelita Pe. José das Chagas, fundou ahi uma missão, erigio a Ca- 
pella e nella teve residencia até que partiu para o rio Madeira, “ondefor 
fundar a mis do Copukaiaroka. Ainda porco antes da revolta dos Caba- 
nos, elle ahi dizia missa. Foi a missão predilecia da sna velhice. Em Maio | 
de 1833 foi elevada á Parochia. Até o anno de 1876, mais ou menos, se | 
conservaram os M tras nesse lugar, sob a direcção de directores de im- | 
dios (1). Dessa data em diante, pola perseguição dos brancos aos Muras, | 
foi o lagar abanc dinadá e desappareceu totalmente a povoação, que tor- 
nou-se deserta, e idindo as mattas todo o espaço por ella oceupado. At- 
testam seu passado ves stigios de alicereas da igroja, de casas e restos de | 4 
louça E 
Um deposito de lenha para fornecimento à vapores é duas palhoças Fer 
vantadas, de Cearenses, são as unicas cousas que dão vida a esse Ingar, a 
outrora tão habitado. Es 


Apertado, pois, o Amazonas, com a união das ilhas e elevação dá se 4 
costa, na margem esquerda, ficou elld com um canal estreito en- 
tro essa costa e a ilha do Trindade, correndo entre o rio Madeira e a 
mesma ilha a yrubaia (2), ou mãe de rio, como vulgarmente dizem os ta- 
puyos para indicarem o curso ou canal principal do rio. Muito posterior- 
mente, com as grandes cheias, o volume das aguas procurou alargar sua — É 
passagem nºessê anal e, actuando sobre a parte que fôra a ilha do Mata- 
[Y. começou a corroel-a. Sendo ella formada de terreno argilloso, e, en- . | 
contrando os estractos superiores nascidos de modernas AnviDea de argila sá 


- 


(1) Em 1353 à povoação continha 17 casas 90 indios, sendo 47 do sexo mascutino, dos quaes ego, 
90) menores. se 
(2) Com este nome designam os indios o canal principal do rio, ande nonca secca ea corrente — 

é maior. E” costume cia portuguez dizerzm a ie do rio, o rabo do vio, como à mãe da a EA 
ra, o rabo da cachoeira (ytubaga ou utuguas). Yrobaya é o antigo Yruguay, que a pronuncia, | agia 
ortngueza transformou em uruguay, ond: vem o nome do nosso aflãente da ne daPeata. te 
eriva-se Ce y, agua cu rio, e hoboya, antes huguay, a cauda, o rabo, tornando por réu] a 
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“ae com outros de areia, começou a ser perfurada a ponto de se- 
“paral-a em duas, abrindo um estreito canal que annual! e se alarga 
à casta desse trabalho formou a ilha da Beata, que então não era mais 
uma ponta da ilha do Me atapy. Hoje, carcomida a eos as areia 
sitam Ba parte superior da Benta pela direerão as correntes que ahi 
— esistera, emquanio a argila é lovada em suspensão pelas aguas 
- Os antigos canaes que separavam as ilhas primitivas, são Injo os estrel- 
furos que só pelas grandes enchentes, e sob as maitas, dio passagens 
Rpaniarias C igarités, quando onte ora eram lar gos o ão aht fa- 


1s que 0 Dado tem rê E bitado, Pq as seculares muira da inha 
ás, tumakumas, e Ma kokarckuias. 


Nesta ilha do Matapy, pois, é que existe o imm2nso cemiterio que as 
| aguas põem a nú com as terras cahidas. Presumo, pelas razões « pe gd 
cd “ apontárei, que Mirakanguéra vem dos antepassados da antiga “tsiba dos 


A Aroakys que começou a ser dispersada no seculo XVIc terminou no cio 
“pa assado, triba cujos descendentes amda existem nas cabeceiras do rio Ua- 
rr à e na Guyana Íngleza, onde os naluraes os denominam Arowack, mas 
— que os Amazonenses pronanciam claramente Aroakys. 
| Tão numerosa era essa tribu que se estendia desde o rio Yary, na pro- 
“vincia do Pará, onde os menciona o padre Vieira, até o Rio Negro. No 
XVI seculo, sua população era tal que a conheciam pelo nome de Reino 
js Aruaquizes, facto que confirma a extensão do cemiterio. 

O mdida a triba, teve, depois por inimigos figadaes os indios P arikys, 
E seus porentos, e Anibás, com os quaes se ais estavam em luta nos rios 
E Yatapú e Anibá, luta que ainda ha bem pouco tempo perdurava. Toda a 
AR “margem, primitiva do Amazonas, no espaço (que descrevi, era por elies ha- 
ee a, sendo o cemiterio na extincta ilha do Matapy, ho; e costa do Mira- 
ka nguera. Tenho razões para pensar por essa forma. Ha treze annos quan- 
o subi os rios Uatumã e Yatazú, veihos Aroakys me iníormaram o que, 
pela marenduta de seus avós, até ellos chogara. 

E Os indios de todas as tribus não sabem o que é pe e Reimente 
espeilam os costumes de seus maiores. Tudo quanto fazem seguem os 
jodelos primitivos, o que é de grandes vantagens para o ethnologo, por 
e, desse modo, quem conhece seas habitos póde distinguir uma triba de 
ra, Seus enfeites, suas corcmonias, suas festas, seus actos funchres são 


s empre conservados com religiosa fidelidade. 
— so facilitou-me o estudo que fiz de visu no terreno do Mirakanguera e 
a ceramica que elle encerra. Pela historia sabia que o Reino dos “Aruas 
) exislira nessa região, c, estadando cuidadosamente sua louca, e com-= 
doa com as informações verbos que tinha dos velhos Aroaky 3, 
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cheguei a convencer-me que o que parece restos de uma população esti an= | 
geira pre-historica, não é mais que vestigios della e da civilisação quo. | 
trouxe. Com effeito, quando se compara a arte ceramica da épocha anti- | E 
Colombiana, ou a deixada entre seus descendentes, com a hodierna que se | 
utilisa de instrumentos, modelos e tintas, n'aquella épocha desconhecidos, | 
vê-se quanto essa arte estava mais adiantada e quanto mais artista era 0. 
homem de então. A louça, terra cota, que tenho visto, feita pelos actuaes y 
Aroakys, alguns mesmos Ífóra inteiramente do contacto da civilisação mo- | 
derna, não chega nem ao menos arremedar à antiga, a não ser pelas for-. É: 
mas, porém sem correcção de linhas e elegancia primitiva. x 
O ceramista, nesse tempo, não só era mais caprichoso, como tinha pas E 
ciencia, noções naturaes de desenho, gosto artistico e mais imaginação, de- 
generando tado isso em indolencia, falta d2 cuidado e mesmo embrateci- 
mento. 
E” verdade que ao bem estar e a completa liberdade suceederam a op- 
pressão e o captiveiro. O viver foragido, occultos nas yabakuaras (1), ou | 
sotirendo as algemas de capttro, quando não cahiam aos golpes de alabar- 
das ou balas de mosquetes, fez com que tudo ficasse perdido ou aviltado. + 
Os Aroakys do Amazonas foram os emulos e talvez mesmo os contem- + 
A ade dos Nheengaibas de Marajó ou dos que fizeram os seus atorros se- 
pulchraes, cuja louça em nada é inferior à dos aterros sepulchracs da ha 
de Marajó, sendo até superior em elegancia, bem que rivalise na pintura. 
Si não fosse o estudo que fiz dos costumes Aroakys, com certeza levaria 
essas reliquias para tempos mais remotos. Da analogia que encontro, que, 
a filia a um povo emigrado, tratarei em capitulo subsequente 
Na multidão de fragmentos, e mesmo peças inteiras que se encontram, 
tres espe de inkaçauas ou urnas moriuarias se descobrem no Mirakan 
guera, todas de diversos tamanhos, que indicam a estatura e a idade do- | 
individuo, o que se conhece pelo comprimento dos ossos, desde o adulto 
até a criança de peito. Ná primeira guardavam-se provavelmente restos dos 
chefes, dos moakaras ou pessoas de familia, mas simplesmente ossos, de- + 
pois de haver a terra consamido as carnes; na segunda encerravam-se res- 
tos do vulgo, sendo os ossos partidos c guardados, depois da cremação a 
corpo; na terceira encerravam-se restos das cinzas das carnes e pó dos 0s- 
sos, servindo tambem nas ceremonias funebres. Os chefes não eram cre-*.. 
mados; enterrava-se-os, sendo mais tarde exhumados os ossos. Sómente | | 
pessoas de familia e o vulgo soffriam a cremação, sem que nisso houvesse 
excepção. Depois de retirados da fogueira, os ossos calcinados eram que- | 
brados, recolhidos a uma urna, sendo uma parte reduzida a pó para ser e 


(1) Yabá, fugir, kuara, cova, caverna, gruta; o lugar em qu? se oseultavam os 3 fugitivos. Q 
quilombo e o mocambo não sãv mais-do que yabakuaras, so 
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e. 
rada a tinta do urubu ou Emi e er te na lesta tunel ebre da ia 0 


| especial.” [iso jrees se com as Bad dos as ou os ais 
as urnas cincrarias são de iormato dilierente das que guardam ossos do 
ilgo, conservando estas sempre a mesma uniformidade, posto que apre- 
ntando todas o mesmo tamanho. Conforme a quanti idade de ossos que 
tava O funeral, assim o tamanho ca urna (1). 

A lém d'estas urnas havia outras tambem cincrarias que serviam para 


e 


gardar cinzas dissolvidas em tinta. dd as miar A as taças. is- 


n osculpidos. “As anáiiio que con oq m viveres Fo Ee Coari 
to à urna eram tambem pintadas e escuipidas; assim como as taças que 
iara para O kachiry e para 0 deposito de tinta para pintura do corpo. 
panelias tinham as bordas ornadas de puras zogmorphas, assim como 
azas das taças cinerarias, de que abaixo tratarei. 

— Infelizmente, a humidade do terreno, cu ado dagua por toda parte, 
4 incipalmente durante o mverno, Impeds que as tintas se conservem. Rê-. 
liram-sc as umas da terra completamen te cobertas de tabatinga, perce- 
Es lo-se aqui e ali os desenhos com as côres ainda vivas; porém, logo que 
“se lança agua sobre cllas para despojal-as das massas de terra que a ellas 
io 9 adherentes, E ppa os desenhos, de modo que é difficit con- 
rval-os. jim geral, a parte gravada é coberta por tinta vermelha, e pela 
ravura vêm-so “então bem os desenhos. A porção, porém, que conserva 
“a linta, sendo exposta ao sol, depois de secca, não desaparece. 

As proprias urnas quando desenterradas, pela humidade que em si con- 
E Ro são muito quebradiças, mas, apenas seccas, tornam-se muito rijas e 
Sonoras, parecendo obra modernissima. Si não fosse relativamente muito 
É fi ixo O terreno da necropole que, todo anno, é humido; se sua natureza, 
— em vez de argilosa, fosse silicosa, essas urnas seriam ainda hoje um mimo 
É o de e pintura, porque as Lintas se, conservariam perfeitamente. 

— Quanto a religião dessa tribu póde-se ailirmar que seus individuos acre- 
a lavam à na vida de alem-tumulo, porque em torno aos jasigos enterravam 
Ep nelas, de diversos tamanhos, com viveres, Inst irumentos de trabalhos e, 
iso, que amuletos, st não tinham elles atribuição votiva, representados 
— opa diorito, pequeninos, costume esse que se filia ao berço 


minto o numero das uraas ossuarias com as cin de ali vê-se que ac que las são em nu- 
tais bintado, em quanto que v Uestas é extraordimario 
Qua a população primitiva do Amazonas descende de dá imnigrações, ama asialica é 
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“Havia vazos ou taças cinerarias para 03 convivas que festejavam a partidal 
do morto. Cheias de tinta com cinzas, n'eilas molhavam os dao sê; desse : 
modo pintavam-se, clamando lugul:remente. Ê 

E' aqui lugar para uma observação: esse uso de pero com cinzas dos 
mortos não seria uma applicação identica à dos christãos ? Não seria como 
a advertencia do pulvis es et pulverem reverieris, da quarta-feira santa 7) 
A analogia é grande. Pequena porção da tinta, comtudo era diviátda, por. 
que pequenas são sempre as taças, o que indica que c fim não era con-) 
summir Os Ossos, porque eram guardados, porém lembrar, que, como aquel- | 
le que morria, assim morreriam tambem os outros e em cinza se tornariam.) 
Esses vazos era» enterrados em torno à uma, e creio que tambem as va 
zilvas em que b. sam 0 kachery que alegrava a festa, porque junto às ur= 

nas se encontram pequenos hamutis. Para elles, como para seus descen- 
“dentes de hoje, o morto era um ento que se perdia, cuja sombra poderia. 
ser encontrada € da fosse má era o maayua. Que a civilisação que pos- 
suia o povo do Mirakanguera Ena já em grão de grande aperleiçoamen-=" 
lo, o prova a maneira pela qual a argila era , escolhida, preparada e cosida;. 
a bôa preparação das tintas que emp regavam na pintura de seus vazos, as. 
formas correctas e elegantes que davam aos mesmos; as gravuras e baixos. 
relevos que n'elles empregavam e a iarmonia e inteltigente disposição das 
linhas de seus desenhos (3). E 
Até hoje a ceramica que mais aliamente attestava a civilisação dos icm- | 
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tan, os aterros seyulchraes e os Kjcexkenmoc hi ;s o attestam além de dife rentes usos identisos | 
que isso corroboram. O us9 de cremar os corpos e enterrar os ossos queimados, fui des Normandos | 
er sua epocha de ferro, que começou lugo depois da era christã, embora mil annos antes fosse 07 
ferro e pregado pelos gregos de Homero en» Esypto. Na sua énucha de bronze, os Normandos, não: 
queimavam os corpos e esse uso caracterisa O lim della e 0 esmeço da de ferro, Quenardos os 05805) ] 
eram guardados em urnas de avgitia e metidos nos tumuits, ad ou sienkunmei susco. Cum) 
pr notar que este uso acabou J! astamente no tim da 1 fade de fe srro, sto é, Do mis do XE seculos) 
no periodo dos cvikkings, o! da iminigração dos Normandos para as costas da Europa e dal 
Fintandia, oude vincularam sea nome cogio descobridores da America. Us Celtas e depois 08) 
Gaulezes tambem liveram o uso de quebrar e cremar 08 03808, depositando juito Welles prendas) 
e amuietos. Quando a Pasuso chegou Queizaleobiw ut com seus compantusros, do 3.º ao 6.º se- | 
eulo da nossa era, Que para uas bistoria lures eram Budbistas é para outros normandos; já en. 
controu a civilisação yusalica, syibol sada pelo none de fas, cade Votau posterior à esta, 
que eram ophiolatras. A uitima imnigráção conaecida por Naulua, pelos noves conhecimentos am 
Juzes que trouxeram decrubsram com vs numsrosos proseiyios que ilzeram O maperio de Xibal-D 
ba e levantou-se o dos Nabuas que subdividindo-se deu lugar a formar-se o gr ande Uuperio dos 
Toitecos. Os Natas introduziram O costume de cremar Os corpos e guardar as Ginzas, que pus | 
o Sul trouxeram quando iminigraram. | 


(3) Nas minhas Antiguidades dividi à ceramica do Amazonas em duas classes: a represens 
tada peios utensilios "domesticos é à peias urnas moriuurias. Na primeira cstão os fu) 
mutys, as agaçauus, panelias (Nhaen pepó), fogareiros, (Tatá piynha verit), fornos, (Vapona 
aiguidares, (Nhuen) Dias Cpuchas distinclas se descobrem vu aulas us classes; a da 
gravura e à da pintura, havendo nesta um perodo mus adiantado que e o que reune a gravu 
a pia, N Rasa poe has o q ve dd a pads CUla Ps era Ea foi um Am Su aus de 
paro da gibis quer lá p ntura é gravura, Quiet Das Lurimas, per us Wisuçãos da ia ldierna,, 
À ceramica ecaJuo 6 Gecalg à Qlhus Yisluas “a 
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os ER Imperio era a a aterros sepulchraes da ilha das Pakovas, 

o lago Arary, sito na ilha de Marajó, que fica muito áuem da da necro- 
| do Mirakanguéra. Poderá ter o mesmo berço, porém de castas diffe- 

es € o proprio meio em que viveu foi outro, adoptando talvez por con 

to com os Normandos outros costumes, 

Os Marayoaras faziam aterros sepulchraes. uso proprio dos Normandos, 

into que os Amataryoaras ou Aroakys desconheciam esse costume, 

a as panellas e armas de pedra mostrem o uso ranico. 

e aquelles foram numerosos e trabalhadores pacientes, a ponto de ele- 

tada artificiaes, estes dedicavam seu trabalho e Findo ao 


am à apparecer es vazos de altos pés, pois até então sempre os seus 
assentavam directamente sobre o solo, como os dos de Marajó e Nor- 
andos. Só a Grecia, no tempo das Olympiades, épocha anterior a chris- 
resentou algumas amphoras panathenaica S. alguns cantaros com altos 
omo a ceramica do Mirakanguéra. A India que, pelos Phenicios le- 
Grecia os modelos de alguns de seus vazos, párage que tambem foi 
estra dos oleiros do Mirakanguéra. 

Quando comparamos as urnas funerarias que encerram sómente as cio- 
“dos mortos do Mirakanguéra com as que a India usava 300 annos an-. 
nossa era, como as que noticia, descreve e representa M. Luiz Rous- 


TEA 


10 Tour du Monde, das quaes, typos foram levados à à Europa por 


no cimo do atilhars. na India Central, quando « 0 RD não apre- 
im diferença das que desenterrei na costa do Amazonas. E 
“sempre do berço asiatico, sem ideia preconcebida, que pareçe ter par- 
extincta civilisação do Alto-Amazonas, descoberta: pelo muirakitan 
firmada pela necropole . do. Mirakanguéra D'essa immigração do Ori- 


; Aroakys, metidos nas Nas porém embrutecidos à esquecidos da 
industria que mal arremedam, attestando de dia em dia a decaden- 
oleiro de hoje, que, pr eparando o mesmo vaso pelo primitivo mode- 
em as mãos tão inhabeis que não chega a imital-o no aper feiçoamento. 
arles Wiener, tratando da ceramica peruana, diz que 0 alvo dos ce- 
s na America não foi o bello, pois se limitavam á copia servil da . 
a. Se isso é real em relação aos filhos do sol, não o é quanto aos | 
s do Mirakanguéra. Onde foram elles buscar, na natureza as. 
sê aqui deixo representadas? São. todas oniginaes.. CAR pda 
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O facto da invazão do povo da aecropole do Mirakanguéra nas terras | 
amazonicas não estará tambem perpetuado nas inscripções de Itakoatiara 
e do Urubá ? Em todo o rio Amazonas não se encontra uma só inseripção 
a não serem estas. À razão disso? As de Iakoatiara são feitas por gra- 
vura nas rochas, hoje deslocadas e separadas, mas então em linhas hori- 
sontaes, que a acção do tempo destruiu como facilmente se conhece hoje. 

As do rio Urubú são feitas tambem pelo mesmo processo, são identicas 

e mostram a mão do mesmo artista; embora estejam dentro do canal Ma- 
kuará. pelo que disse anteriormente, estiveram na margem do Amazonas. 

O Makuará é hoje à continnação do rio Urabi. Estas i mscripções ficam 
diametralmente oppostas e marcam, uma o Oriente contra o Oceidente. Em- 
bora representem sómente rostos humanos, não haverá nisso uma signifi- 
cação qualquer ? O rosto não w cpresentará um povo? 

Passa- -tempo do indio ocioso não é admissivel, porque o trabalho Gibis 
gado não é de um indolente ou vadio. 

Tão funda foi a gravura, que, apezar da acção corrosiva do tempo e A 
elementos, conserva-se perfeitamente vistvel, depois de seculos. São conh 
cidas as inscripções de Hakoatiára ha mais de dous seculos. 

Por imitação. quando subio o Rio Negro o governador Francisco Xavier 
de Mendonça Furtado, com a commissão de astronomos portuguezes João. 
Angelo Brunell e Miguel Antonio Ciera, que iam para a demarcação de 
limites, esta passagem ficou nas mesmas rochas assignalada pela inscripção 
ahi feita nessa occasião. Consta de uma cruz sobre tres degrãos, da data 
data 175% e da palavra TROPA, cujo T está ligado ao R, sendo a perna. 
do R commum ao T. Esta inscripção, posto que feita por civilisados “é 
muito mais grosseira e as linhas não tem mais que 0”",01, emquando que 
as da inscripção indigena ainda hoje tem 0,04 a 0",05 de largura. A. 
comparação d'esta, que apenas tem 132 annos, com aquelas nos afirma, 
que as primeiras tem muito maior numero de seculos de existencia. 

Facto memoravel, pois, indicam as referidas inscripções, se não marca-. 
vam ellas a posição da necropole que fica embora ao Sul, entre as mesmas. 

Resumindo as considerações que apresentei, baseado no estudo que fiz | 
no local, com objectos numerosos nas mãos, e no que .a lição da historia 
afirma, direi que a nocropole do Mirakanguéra começou em época anti- 
Colombiana e estava assentada em uma ilha no meio do Amazonas, ilha 
que se extinguiu no seculo XVI, quando começou a união das terras; que . 
pertence ao povo conhecido por Aroakys, descendente de um povo inva- 
sor; que supponho qne as inscripções marcam a vinda desse povo ao Ama- 
zonas e que a civilisação de então era superior á de hoje, entre os indios, | 
como se prova com os objectos que vou descrever. REL, 

Sendo-me impossivel fazel-o em relação a todos os encontrados, só deprei 
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ev gi alguns que servirão detypos, variando, mais ou menos, segundo à 
ginação ; do artista. Esto na arte ceramica, comô em outro trabalho j já 
disse (1), foi sempre a mulher que até hoje, por REGIÃO: anda o é. 


o; Es st+ 


Uumpre-me advertir aqui que o espaço oceupado pel: necropole é culti- 
oh je por tres amazonenses, que ahi tôm cacoaes. São tres irmãos: João, 

ú ot o é Pedro Ferreira Gato, filhos de Manoel Ferreira Gato e netos de Pe- 
fonso Gato, o que escreveu a primeira notícia sobre o Yauapery em 1787, 

en empo do governador Lobo da Almada. Estes tres individuos tem encon- 
do obs quenenhum caso cuimportancia ligam (2), e continuamente as- 
tem à destruição de seu terreno e de seus cacoaes pelasaguas do Amazonas. 
im 1883, o presidento da provincia, Dr. José Lustosa da Canha Parana- 
é, passou um dia examinando uma parts da barranca e trouxe d'ahi diversos 
bjectos , alguns dos quaes fazem parie das colecções do Maseu, que dirijo, em 
tanto outros loram remettidos para um Museu particular no Bão de Janeiro. 


nos 
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E Umbora em meu relatorio apresentado em 1873 ao Ministerio da Agri- 
; Commercio e Obras Publicas, fosse o primeiro a dar noticias dos 
JOS os Aroakys, e, mais tarde, deiles tambem tratasse na Revista Anthro- 
logica, sou aqui obrigado a reproduzir o que disse sobre seus costumes, 
a bem se vêr que tenho razão para dizer das iulaçauas da necro- 
e do Mirakanguéra pertenceram a essa tribu. 

Ás linhas que seguem são resultado de notas tomadas no rio Uatumã, for- 
as por velhos é e velhas Aroakys, qua ahi existem, e que muitas vezes, 
ndo crianças, tomaram parte em ceremonias funebres de seus parentes. 
Aroakys, como já vimos formavam uma numerosa tribu, tão extensa que 
spaço por ella occupado era conhecido pelo nome de Reino dos Arcakys. 
lioie a tribu subdividiu-se, seu reiao extinguiu -se e ao mesmo tempo que 
s a ,iandonaram sua necropole, abandonaram tambem as terras que vi- 
m nascer seus maiores. Diminuto é seu numero e das duas fracções que 
istem, só uma é brazileira. Esta vive nas cabeceiras do rio Uatumã, já nas 
izas do Imperio, e a ontra na Guyana Ingleza, para onde fugiu subindo 
Negro. Foi uma tribu guerreira e podsrosa, tendo por inimigos irre- 
ei aveis os Parikys, sahidos de seu tronco, c os Anibás, seus visinhos. 
ca la hoje «costumam sahir a guerrear outras tribus, € quando vence- 
es trazem como trophéos as armas e as crianças. Degollam os Inimigos 
à facas de pão, armadas de dentes de animaes ou ferro que encontram 
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| “Antigui. lades do Amizonas (Eosaios de S-iencia, 1879), 2.º fasc. pag. 9. 

Pa a provar que esses individuos, todos tapuvos ou mimelucas, neshum caso fazem dos 
ctos basta dizer que urnas inteiras têm sid> “encontradas e por elles lançadas au rio, em em- 
«den que lhes causam as ossadas. Isso ma reforiram os proprios que sito; 10 


4 
>” 


7 A 


nas malocas contrarias, que denominam martapéda. Usam, para as suas 
lutas, kuidarás, massas pesadas, terminadas quasi sempre orbicularmente 
e esquinadas; de murucás, dardos longos. terminados em lança, de taboca, 
com a extremidade opposta armada de 2 pennas de cauda de arara azul; e 
de arcos (beué) e flechas. | ê 

«Na volta de suas correrias, guardam as armas inimigas como trophéos 
nos seus quarteis, cordapé. Ficam estes no meio das malocas; são redon- 
dos, tendo por paredes cascas de pãos, com seleiras, por onde visam e fle- 
cham o mimigo quando são atacados. N'estes quarteis dormem, moram to- 
dos os homens solteiros. Celebram as suas victorias com danças e libações 
ao som do macucaua, especie de toré curto, feito de tabocas. 


«Andam geralmente nús, com as partes cobertas por uma facha, cueyo, 


tecida de algodão tinta em urucú, de um palmo de largura e cinco pouco 
mais ou menos de comprimento, ornadas as extremidades de fios empen- 
nados com pennas do corpa da arara vermelha. Nas suas festas, ou por 
occasião da morte de algum dos seus, usam então do acangatare, Saquiu 

chy, de pennas de cauda de arara, levantadas, com a parte da testa, de 
pennas do peito do gavião; de brincos de penna de tucano, quenavhy; de. 
pulseiras justas de pennas brancas, rocó e ligas justas de tecido de algo- 
dão, tintas como o cueyo, neguéry. As mulheres usam de tangas, da forma 
de aventaes; tecidos de fio de algodão e sementes de uapuhy cu missangas 
quando já em contacto com os civilisado; com a mesma denominação ac:- 
ma usam de testeira de pennas de papagaio e iapú; de pulseiras, ligas é 


collares das mesmas sementes, naçauara. (Como termo de comparação, - 


apresentei aqui a sua maneira de trajar para se vêr que perfeitamente está 
o costume Aroaquy representado nas iukaçauas e agora passo a transcre- 
ver (1) as ceremonias funebres actuaes, para se apreciar a modificação que 
solireram com o tempo, mas que os monumentos archeologitos perpetuam. 
«Queissam os mortos, e calcinados guardam em um urá (2) pendurado 
na casa do morto. Emquanto arde o corpo na fogueira, dansam ho mens e 
mulheres em roda, ao som dos seus maracás, uachy. Conduzem os ossos. 
para a casa do finado, acompanhados pela dança e pendurado o deposito 
destes continuam sob elles a dançar. Preparam depois o cachiry, e nova- 
mente começam as danças, com libações; descendo-se então o urú, para ti- 
rarema delle os ossos para ser reduzidos á pó c misturado este com a tinta 
do urucú. Feita esta mistura, pintam-se com cla e continuam a dançar. O 
resto do pó, ou dos ossos s?o guardados, em pequenoe potes ou igaçauas, 
de bojo e gargalo, e enterrados, sem ceremonia n'um Fo nueno pd » 
ONTINUA 


(1) Relatoria gobre o rio Yatapú, pag. 53. 
(2) E” um costinho com tampa, feito de garamá Gmaranthm) oo fumei, 
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' HKHochiyma nara porandub 
— POR 
3. BARBOSA RODRIGUES. 
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E Oo o titolo Lendas, crenças superstições, publiquei cm 1881 (1) um 
EE artigo, no qual apresentei algumas tendas do Amazonas que escrevi, ba- 
| seando-nme nas indigenas gue afectam o mora! do lapuyo, e que foram to- 
— das transplantadas de palz estranho c acclimadas entre nós. Suppunha, 
- então, que não existiriam outras verdadeiramente indigenas, porque o pro- 
E prio mytho do Korupira, quer me parecer, que é com; panheiro d do Muira- 
Er kitan, isto é, veio da Ásia, 
Estudo posterior, porém, leva-me hoje a modificar essa opinião apre- 
RO - sentando agora não só as lendas do Korapira e do Yurupari como outras, 
— mais propriamente contos ou apologos, que me parecem filhos da infancia 
da população amazenica, e que foram conservados pela tradição na pro- 
pria lingua e com as proprias palavras, que, como outrora, hoje são re- 
ridos. 
A circumstancia de sómente serem conhecidos pelos tapuyos, que ape- 
s pela lingua geral os contar, fez com que outrora muitos me escapas- 
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a, (1 Revista Brasileira, 1831, X. pag. 2t. Além das intas da Uyara, Pirá, Yauara pastas em 
— xerso pelo Bi tGampas Porto é pubiicad as no Pais, do Rea de Janesto, publique, culras não conhe- 
tidas, como a do Pahy turaré, que fai traduzida em inglez. por Herb. Smith, e pelo Ria news, 
à francez, pela La Nation, de Varie; a do Vacy uaruá quo Es e titulo de Tapera da Lua Mello 
oraes Filho publicou na sua Litteratiura 8 poz em betios versos nu Revista q: Wliropologica e rê- 
roduzio nos seus Mithos e poemas, as «do uirakitã, ou pedras verdes, que o mesino autor pô 
Dem em versos nas mesmas vbras e nos Poimes de Pescluvage sento Lanhem traduzidas pelo 
Del au no Messager du Brésil e outras que se encontram nos meus trabalhos intitulidos Rig 
ú, Rio E Veto frio bd ele.» gro em 1874 e 1879, 
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sem e que pelo mesmo motivo tenham ficado desconhecidos, e que, deste 
modo a pouco e pouco desappareçam, E 
O facto de quasi já se não fallar a lingua geral, e de se ter a morte en= 
carregado de chamar à si grande parte d aquelles velhos, que sabiam esses 
contos, tem feito com que poucas pessoas no Amazonas os saibam e penso 
mesmo que lóra da provincia são completamente desconhecidos. 8 
A Poranduba Amazonense ou kochiyma vara porandub, vem, pois, re- 
gistrar esses pequenos contos do tempo antigo que se referem à natureza: 
do immenso valle do Amazonas, fructos da observação selvicola, formando: 
uma colleeção cuja leitura é innocente e instrucliva, mostrando ao mesmo 
tempo symbolicamente os costumes de alguns animaes da sua fama. | s 
Ha muito que dous motivos me levaram a eolher e reunir essas flores da. 
imaginação de um povo ainda no seu estado primitivo, e que medravam 
solilarias, n'um ou noutro ponto, conservadas ainda apezar da invazão ci- 
vilisadora; um para que completamente não desappareçam e mostrem o es- 
tado intellectual da raga; outro para fazer ver como a antiga lingua gera 
se tem modificado e como é clla hoje fallada. ; A 
Dividí, por isso, este trabalho em duas partes. 7 E 
Na primeira apresento o foik lore (1), na segunda o asia cm que 
se notam as alterações por que tem passado a lingua gerai no Pará e na 
Amazonas, e por onde se evidencia que as differentes orthographias é pro- 
nuncias distanciaram-a tanto da maneira pela qual era antigamente fallada, 
que, quem conhece o guarani não entende o tupi moderno € vice-versa, 
posto que sejam ambas uma só lingua. | RS. 


O nome Poranduba que entaça os contos e livro servo de exemplo. 


Puranduba (1), não é mais do que a contracção da preposição poro,. 
jazendo as funcções de superlativo, andu, noticias, uub, phantastico itlnso- 
10, signiicando historias phaniasticas, fubulosas, a!lusõe 25, ele.; como po- 
randiba são historias t; istes, más; de aiba, mál, mão, entr tanto quo fazem. 
dirivar de pora, habitante, nhceng, falla, e dy ba muito, com o significado 
de novidades. E verdade que porandaba póde tambem ter esta igilia- 
ção, porém então a etymologia é outra, vem da mesma preposição poxo e do 
verbo indub, escutar, sentir, donde o verbo porand, perguntar, questio-. 
nar, interrogar. No mesmo caso está moranduba que se deriva de moro por 
poro, andu e aub terá a mesma sygnificação, podendo porém ser tambem 
novidades dirivando-se do mbaé ou muá v andud, entrando o » por cupho- 
nia. No Amazonas ha a maranduba, isto é, as historias que os chefes, os 


ads 


(1) De Volk, povo e lehre, dectrina, drgma, lição ete., como fa):lehre, mylhologia. Este ueo- 
logi=mo fi aiopiado para exprimir o conto popular ou mytho. dguo E Cred 
(4) Hoplista Caetano, deriva vê por o que tac endub, ser formando um verao iasporio, 
goui 4 Sgulicação de perguntar, lts od 
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Eres e as da Raposa 
“- com suas diflerentes aventuras, mais ou menos variadas, segundo as locali- 
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dades, mas como sejam exoticas e muito conhecidas, quer no Vaile Amazo- 
nico, quer no Emperio em geral, aqui deixo de mencional-as, não só por esse 
“motivo como tambem porque d'ellas já se occuparam o Professor Hart (1), 
Ed “o Dr. Couto de Magalhães (2), Herbert Smith (3) e o Sr. Edward Rand (4). 
Intimamente ligados aos contos do Jaboty, que é o cycdlo do Renard, 
amam varias superstições, dando ao mesmo cheionio propriedades maravi- 
“ Yhosas, que mais nos mostram a sua origem estrangeira. 
EE - Estas propriedades são prejuizos das velhas crenças romanas inentidas 
nos portuguezes (5) que com 0 boto (golphinho); a ugyara (sereia ou ondi- 
ma) (6); as druzas, montadas em cabos de vassouras; /obishome::s dos mon= 
— turos, trouxcram tambem varios contos para nosso paiz, taes como: o da 
— Carocha, e do Macaco e seu rabo (1) conto este que ouvi na minha infan- 
— caequeo Sr. Edward Rand, tomando como outros muitos, por indigena o 
apresentou sob o titulo «The monkey who cut of" his tail» entre os contos 
E do Jaboty. Como exemplo de que as jendas do Jaboty são exoticas, aqui 
— aeclimadas; pelo meio, citarer a muito conhecida no Valle Amazenico a do 
 TYabotyeo Urubu, e que intitulam tambem o Yaboty e a festa no eto. 
Havia uma festa no céo, e sendo convidados o Jaboty c o Urubú; aquelle 
“apostou com este como elle chegaria primeiro. O Urubú acceitou a pro- 
- posta e arrumou a matolotagem para vagem dentro de um paneiro. À” noi- 
te convencionaram que a partida seria de madrugada, 2 foram dormir. 
Quando o Jaboty vio que o Urubá estava dormindo metteu se no paneiro, 
por baixo da matolotagem. Pela madrugada partio o Urubú, e chegando ao 
— cêo deixou o seu paneiro e foi ver o que havia de maravilhoso. Aproveitou- 
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ME de 4) Amazon tortoise mytlis. 1870. 

(2) O selvagem. 1876. 

43) Brazil lie Amazons and the cosat. 1570. 

2a (4) Traditionary Stories extant cimong the Tapoia indians, 1332. 

43) Os contos que Perrauil publicou na sua velhice, ha quass dous seculos, foram acclimados 

em Portugal e transplantados p'ra o Brazil, onte servem para entreter a meninise. Quem nã» cos 
— nhece cl) Bolas de sew loguas, à Carrapatinto, o Matador de gigantes, o Tom Ponce, que. não 

são mais do que Le petul Poucet, como à «Gata Borraiheira» é a Cendrillon ? 

CC 48) Às lonas da Ugara, do Boto, e outras publiquei na Revista Brazilesra, X pag. 84. 
qi) Este conte David Corazz:, publicou na sua coliceção de Premios para crionças, sob o titulo 

rum, frum, frum que vou para Angola e Silvio Romero, tambem publicou á pags. 143 da 8º 
o1. da Rovista Brazileira, sub'o titulo O macaco e o rabo, quando em Coimbra, o Rabe do gata 
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se então o Jaboty da occasião, sahio do paneiro e tambsm foi passeiar. 
Mais tarde quando já estava cançado o Urubú de esperar pelo Jaboty o en-. 
controu. 

— Então; agora é que chegaste ? 

— Não. Já estou aqui ha muito tempo. | 

Perdendo este aposta, depois de terminada a festa, o Urubú propôz 
ouira. 

— Vamos apostar agora quem desce primeiro ? j 

— Vamos, respondeu o Jaboty; e partiram, deixando-se o Jaboty cahir, 
emquanto o Urubú voava | 

Aproximando-se o Jaboty da terra e vendo uma grande pedra sobre a 
qual ia cahir, bradou: | | EE 

-— Arreda-te pedra, senão te parto. 

A pedra arredou-se e o Jaboty cahio batendo sobre a terra, achatando- 
se-lhe o peito e rachando-se-lhe o casco, tomo ainda hoje o tem (1). 

Não admira pois que o Sr. Rand (americano) fizesse indigena 0 conto do 
Macaco quando o Sr. Silvio Romero, nc cap, 7.º do seu artigo 4 possia 
popular no Brazil, publicado à pags. 129, do tomo 6º da Revista Brazi- 
leira diz que o conto da festa no céo é muito diverso dos de origem portu- . 
gueza, cujos originaes primitivos podem ser eotejados na recente colleeção 
de Adolpho Coelho e o apresenta como indiano, com o titulo O Kagado é . 

a festa no cto (2). SRS 

Apezar desta affirmativa, quem ler os Contos populares de Adolpho 
Coelho, ha de, à pags. 13 sob o titulo a Raposa eo Lobo, encontrar nessa 
mesma pagina a certidão de baptismo desse conto, por onde se vê que é le- 
gitimo portuguez da freguezia de Ourtlhe, do conselho de Celorico de Bas- 
tos, provincia da Beira Álta, nas raias da Hespanha; é apenas brazileiro. 
por estar incluido no Tit. IE Art. 6.º $ 4.º da nossa Constituição. 

Os herões do conto indiano de Silvio Romero são a Garça e o Kagada, 
os do conto de Adolpho Coelho a Garça ea Raposa; esta quando cahe vae 
dizendo: à 

«Isto vae de déo em déo. 


Se d'esta escapo 
Não torno és bedas ao cêo.» 


e ao avistar uma lage, brada : 
— «Arreda-te lage, que te parto.» 


(1) D'esta leada ha uma outra variante, tamben nó Amazonas, em qua o heros é nm Sapo 
que chega ao ceo escondido dentro da viola que o Urubi levara para a festa, e que termina pelo 
mesma fórma. A Lartaruga que cahe e se despedaça, se encontra tambem nos mylhos do Lipr, 
Sagrado dos Naluas, do Mexico, ar 

(2) Depois de escripts este trabalho chegoweme ás mãos os Contos populares do Brazil, do mes. | 
mo sutor prefaciados pelo Sr, Theoplilo Braga, publicados enã 1835, em que 0 autor muda de 
opinião 2 invlue esse couto entre os de proveniencia Africana. ? | 
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O Kagado, de Romero, vae tambem dizendo: 
Re «Léu, léu, leu 

Be eu d'esta escapar 

EE Nuuca mais bodas ao céu.» 

“ e tambem grita: 

—  —«Arredem-se pedras, arredem-se pãos se não vos quebrareis. » 

O proprio nome de Kagado, do heróe, só é dado por portuguezes, por 

» que no Brazil entre os indigenas só é conhecido o de Yaboty ou Jaboty. 

Entretanto, entre o conto portuguez, que vem do Esopo o Phrygin e do 

— qual se aproveitou La Fontaine, e o producto semelhante da acclimação 

“no Brazil, ba mais naturalidade neste do que n'aquelle. 


—  Entrea Garça e o Urubú a naturalidade é mais caracteristica, no conto ' 


* Amazonense, porque para ir ao céo é mais natural ir o Urubú, que tem vôo 


é à 


- prolongado e se eleva ás nuvens, do que a Garça que vôa horisontalmente, 
" sempre proximo da terra, e, entre a Raposa e o Jaboty, este exprime com 
- verdade o conto apresentando o seu plastron achatado e o casco dividido 
* como se fosse despedaçado, em quanto que a raposa nada tem de caracte- 
* ristico que mostre uma grande quéda. 
— Deste conto nasceu ainda a variante La tortue et les deux canards como 
"* o do Jaboty que aposiou carreira com o Veado, tão referido no Amazonas, 
* e publicado por Couto de Magalhães, não é mais do que uma outra da 
* fabula Le liture et la toriue. 

Além da astucia do Jaboty, que urde as lendas, tem elle virtudes entre 
“Os naturaes mesmo depois de morto, assim: até dizem, por exemplo, que 
“ creando-se em casa um Jaboty, sobrevêm atrazos, revezes, e que se o cas- 
* co superior do Jaboty, depois de asssadas e comidas as carnes fôr lançado 
“ em algum rio, com a parte interna para cima, produzirá logo grande tem- 
- poral, o que não é mais do que crendice luzitana, bem recebida pelo espi- 
- Tito inculto do indio; o casco superior do Jaboty empregado como texto de 
panela, não deixa ferver a agua por mais fogo que se lhe faça; uma tor- 
- cida ensopada em sangue de Jaboty e posta em qualquer candeia, produz 
“uma luz que tem a propriedade de fazer ouvir o que não se ouve normal- 
- mente; matando-se um Jaboty e comendo-se-lhe immediatamente o coração, 
— fica-se sem ter sêde durante longo tempo, etc.; e assim muitas outras que 
- sería enfadonho referir, todas mais ou menos deste jaez, e que Cortez, nos 
* seus Segredos da Natureza, cita entre as superstições portuguezas. 
—  Reuni, pois, num ramalhete, que caracterisa o genio tapuyo, não só as 
- suas lendas cosmogonicas e mythologicas, como as astronomicas e zoologi- 
* <as, incluindo tambem algumas botanicas. 

—  Enlaçam o ramalhete as cantigas com que as mãesembalavam seus filhos 


o depois as criqagas repetiam, 2'aquella toady qhéis de tristeza e melanivola, 


na 
A 
A 
> 


£o 


que sempre acompanha o indio, mesmo no incio dos seas prazeres orgiacos, 
e tambem a as que cantavam para animar as suas danças e os seus traba- 


lhos. 


Á essas cantigas reuni as do periodo da transição, assim como a do 


Çairé. posto que religiosa, para que se não pordessem as leitras e a musi-. 
ça, visto como já hoje é rarissimo encontrar o tem a sa por ter cahido 


em desuso. 


Queí os contos, quer as cantigas são por assim dizer stenog graphadas 
como dos labies dns cantadores sahiram, com a oriographia v nlgarmente 


usada e com as differentes pronuncias do Valle Amazonico, para melhor 
Pp | 


comprebensão do assumpto. 
Foi sob a tolda das igarités, nas aguas dos rios do sertão, quando pelo ki- 


giri da noute me alumiava o clarão da lua equatorial, foi recostado à makyra, - 


no teyupar do indio, banhado pela briza que cicinva pelas palmas dos yaua - 


t 


rys reirescando a calida athmosphera; foi ao lado do mulkem em que a pi. 


ranha se debatia para servir-mo de aiimento, depois de um dia de fadigas; 
foi no repouso do muaçu, n'ema nonte de piralera; foi emfim, no convivio 
com indios e tapuyos, moakaras, tuchauas € pagés, já no dezerto, já nos 


oracés, e nos ayuris da manyiua, que ouvi das velhas e dos velhos, ou- 
b) y , 


trora e hoje essa serie de contos c cantigas que a 1 reuno, conservando 


a ingenua simplicidade do estylo, vago, sem artifício ou ralanios; que en-. 


canta e deleita. 


O que ouvi do Gacy, foi na região alpestre de Minas Geraos, e nos se- 
rões dos ranchos, á beira das estradas dos campos e das serras, entre 


boiadeiros e tropeiros; no ponso da nonte quando junto á trempe do fogo | 
em que se derretiam os torresmas para o feijão do almoço do dia seguinte, - 
aquecia as mãos encarangadas pela geada; nos serdes das: fazendas, tam- 
bem defronte do fogareiro, onde ardia o sabugo de milho, que aquecia as 


fiandeiras em quanto pelas fendas das portase jancllas zimia o vento frio 


da garóa; nas casas de farinha, nos engenhos, no descanço da escravatura, 
nas roças e emfim foi das mães pretas, que tanta influencia exercem no 


nosso espirito infantil, que tambem muita cousa colhf.. 


E' pois este trabalho o fructo de horas vagas, não desperdiçadas, culo 
resultado a ethnographia aproveita, pelo que termino dizendo com Garret : 


«Tomára que estas paginas se fizessem ler de toda a classe de leitores; não 
«me importa que os sabios façam pouco cabedal delas, comtanto que agra-. 


«dem à mocidade, que as mulheres se não infadem absolutamente de as ler, 
«e Os rapazes lhes não tomem a e tedio como à um livro prot 
«Eis aqui o que eu desejo. . e PL AT o pe ni 


ey 


a Fog | + 
ES ; Ecs lg 
Quando se descobrio o Brazil, uma grande nação, dividida em hordas, 
* tom diferentes nomes, estendia-se por todo o littoral; outras da mesma 
origem vinham das Antilhas. entravam pelo Orenoco, salitam.no Amazonas 
— passavam pelas fraldas dos Andes, corriam pela Bolivia e chegavam ao 
- Paraguay, depois de ter-se encontrado com outras nações differentes, que 
— pecupasam o centro, para onde refluiam repellidas, pelas da costa de quem 
“ eram imimigas, cuja linguagem não entendiam e que eram conhecidas vul- 
- garmente por Tapuyas. ppa 
Aquela fallava uma só lingua, o Abanheenga ou nheengatu, a lingua do 
— ândio, a lingua bôa, a qual os primeiros colonos deram o nome de geral, e 
“as tapayas, que compunham as hordas centraes, fallavam diversos dialectos 
* que não sendo entendidos pelos da costa era essa linguagem conhecida por 
— Nktengaib ou falla má. É 

— Uma dessas tribes, que habitava a Ilha de Marajó, perdeu o primitivo 
- nome e por essa circamstancia ficou conhecida na historia pelo nome de 
 tebu dos Nhecengaibas. Com o nome de Kariba ou Karaibu chegou essa 
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— para a Bolivia uma causada pela perseguição dos portuguezes quando qui- 
— geram vingar a morte de Aleixo Garcia. | CEC 
— Nessa occasião mais de 4000 almas sahiram do Paraguay. cujos des-" 
“ cendentes ainda Alcide d'Orbigny encontrou, com o nome de Chiriguanos. 
- Depois de 1549 começaram as Missões no Brazil, vindo para ellas nºes= 
| — Se anno o Padre Manoel da Nobrega como Superior, e d'ahi data a apren- - 

- dizagem da lingua vernacula, que mais tarde começou a ser escripta, pelos 
— Missionarios portuguezes, hespanhões e francezes, quase que ao mesmo 
- tempo. Appareceram as grammaticas os vocabularios, e os compendios de . 
- douirina, que serviam para os novos Missionarios estudarem- a- lingua e. 
" melhor poderem se fazer entendidos pelos selvagens. 7 


Uns no Norte, outros no Sal, uns portuguezes, outros hespanhões, todos | 


- dos, com orthographia propria, e acommodando-a á lingua do paiz donde - 
— eram filhos. Mais tarde outros estrangeiros, tratando das consas do Brazil, 
— escreveram os nomes indigenas dando ás leitras os mesmos valores e sons 


ed E 
mi or | Sep Ea 


q 4) Oeempava uma superficie de TUMO legoas de cemprimento de N.a S. e de 360 de largurade 
—-LaO isto 8; antro a Lat. de 22º 40 N. e 24 405, É 


— Aataram de escrever a lingua que ouviam, conforme lhes soava aos ouvi-= 


aa 


que tinham na lingua d'aquelles que escreviam a brazil lica, d'onde começou 
& originar-se a sua corrupção. | 

No seu Homem americano, bem disse Alcide d'O: Digny: «Chaque his- 
«torien, selon-la maniêre dont il avait entenda le nom, selon | orthographie 
«qu'il lui-donnait, en creait de nouveaux; que les compilateurs reprodui- 
«saient en les copiant sans: critique, lesuas les autres, en dénaturant 
«eux, mêmes ces nons, et.en ouvrant ainsi une nouvelle source d'erreurs.» 

A má comprehensão das lettras dos manuscriptos, isso ainda hoje, e a 
composição iypographca em grande parte consorreu e concorre para a sua 
alteração. 

O não poder-se fazer bem comprehender, e quase nunca dizendo o in- 
dio. quando-se lhe-pergunta, a tradueção de uma palavra, senão por uma 
phraze, e não em obsoluto, levou isso a que phrazes fossem introduzidas 
na lingua, como significado, o que muito tainbém concorre para a sua de- 
generação.. Não havendo, pois, uma crthographia geral adoptada, à isso fez 
com que mais se adulterasse a primitiva linguagem. 

Assim -a lingua escripta pelos portuguezes, “tornou-se diferente da es- 


cripta. pelos hespanhões; formando como que uma terceira quando influca- 


ciada, ao mesmo tempo, por hespanhóes e portuguezes € ainda uma quarta 
sob a irfluencia franceza. Assim, formaram-se não dialectos, mas corruptel- 
las, influenciadas tambem pelo meio, que tomaram o nome de Tupi, Tupi 
austral, Guarani, Omagua e Galibi, que hoje, para muitos, são dialectos 
e mesmo linguas differentes. . 

Appareceram assim. as -Grammalicas, Vocabulario e Cathecismos (1) 
como os dos Padres José Anchieta (1595) Ivo d'Evreux (1614), Antonio 
d'Araujo (1618), Ruiz Montoya (1640), Betendorf (1678), Luiz Figueira 

1687), Mamiani (1699), e outros, não falando nos escriptos de João de 
ery Thevet, Marcgrafi, Barrêre, e ainda outros (2). | 

io tarde a affluencia de Missionarios Joz: litas, Carmelitas, Mercena- 

os, Capuchos da Piedade, Franciscanos, ete.. para a Norte, todos de diife- 
rei nacionalidades, com as pronuncias proprias do torrão em que nas» 
ce-am, ensinando a lingua Pe às tribus Nheengaibas, umas com pronun- 
cias nazães outras gultaraes, acabou de corromper a lingua que paulatina- 


mente ia-se afastando do tronco commum, a que se. formava no Sul, 


(4) O primeiro que pregou em lingua geral e escreveu um Githcetdo fat o Pudra João Pas. 


pileurta Navarro, companheiro de Nbrega, que morreu na Bahia em 1555. porém o primeiro 
trabalho pubiicado em Tupi foi Uua Pateir Noster publicado por Thevet em 1577 na Cosmographie 
Univer 


(2) Os Missionaries Jozuitas que mais elamaram contra a escravidão indigena, para sfastar o 


commercio-do trato com os gentios, foram os que mais vulgarisaram a lingua geral, que eram 
sbrigados à aprender, pel quelhes foi depois prehibido, pela Provisão Real de 19 de Oulubro 


do 1797, de continusrem a sro d'essa lingua e se tes, “ora a assinaram pic 9 
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“onde, era falada pelos descendentes de uma só ir, catechiividos' por 
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Padres quase de uma só nacionalidades; a hespanhola e italiana. Uma di- 


- vizão logo se estabeleceu, devida a in fuencia da pronuncia hespanhola a 


da portugueza, vindo a da pronuncia das tribus Nheengaibas ea dos Pa- 
dres poriguózes- acabar a separação, fazendo com E 0 fia ram não in- 


—  tendesse o Tupi, e vice-versa. 


Comparando-se mesmo o Tupi de Anchieta (1) com O aNeriptos “quase 
com annos depois, por Figucira (2) pe grande differença que attribuo 
a tres causas: A pronuncia propria, ialia do Indio e berço diverso. 


O thaumatargo da America era hespanho!, de origem biscainha, o mare 


“tyr dos Aruans, portuguez, de Almoda var, bispado de Evora; o primeirô 


escreveu e representou os sons que ouvia influenciado pela orthográphia 
portugueza, dos Guayanazes, tamoyos (3); o segundo já com a orthographia 
modificada pelo iniluxe“Jamoncano e da renascença, escreveu tambem ao 


que ao ouvido portuguez lhe soava pela falla doce do Tupinambá. O 


Papi de Anchieta ressente-se do hespanhol, como o de Figueira tem resaibo 
portuguez. O Tap! daquele é o élo que prende o Guarani de Montoya (1) 
ao do fandador das Missões do Maranhão. Além do accento hespanhol ha o 
cunho impresso pela phonetica das differentes tribos, cujo fallar Ro 
ta. 

Anchieta escreveu o faliar que aprendeu dos Cias anazes, Tamos! Tu- 
pis; Figueira o dos Tabayaras, Potyguaras c Tupinambás propriamente di- 
tos e Montoya o dos Guaranis, Payaguás, Charruas, etc. 


“Foiem Piratini nga, hoje capital de 5. Paulo, pelos annos de: [554 a 
1555, quando Regente do Collegio que jundira e missionando 08 Guayá- 
nazes, que escreveu para uso de sua aula à Grammatica dá lingua mais 
usada na costa do Brazil, mas que só em 25 de Setembro de 1994 teve 


1 rm — —e— mes 


(1) O Revdo Pe josé a Anchieta nasceu em Tencriífe, uma das Canarias à 7 de Abritée 1584; Ê 
entrou para o Collegio «dos Jezuitas em 1551, chegou nó Brazil a 13 de Jutho de 1553, foi para 


8, Vicente em 1554, ordeaon-se na Bata em 1906; passou para e Espirita-Santo em Edo . 


morreu em Riuitiga a 9 de Julho de 1597. 
(2) O 1º Luiz Figueira nasceu em Almo lavar, no Alentejo, em 1575; entrou para o Coliogio do. 
Evora a 1592; veiu como Missionaria para o Brazi | emo 16)2; partio para o Maranhão a fandar | 


“as missões a O de Janeiro de 16UT; escrevem a cus Arle de Grammatica. da lingua brazitica em 


1915; em Mais de 1036 voltou ao Pará. segmo para Partugal em 1837 € morreu trucidado pelos 
Aruans, de Marajó a O de Julho de 1638. Tenio nauívagado na bahia do Sol, Gefronts de Culla- 
res andou em uma jangada-per e: paço Ce 7 dias, vindo a ser martyrisado na ponta meridional da. 


“ilha no dia 29 de Jaiho, 


(39 Dou aqui uma amostra da escripla de Anchieta, por one se vê que, quem as8.x escrevia 
deveria propunciar o Tup: Rão como buje se escreve: 

«El Padro Manuel de Nobrega êbia al hermano Pero Correa a descobrir los Jeirazaras: yisbies 
«anta otra cosa de mucha unportansia que auian de hazet que era procurar passada à Uncs case 
ateilazos de «calidad que con sus mugeres nobles y delicadas aportaron aqui onda. ala viudaé - 
«del Pargay que es subirela al Emperador, ete., elos o 


(1) O Pé Antonio Ruiz Montoya nasceu cin Lima em 1583, entrou para q noviciado em 16064 


depois de ter missionado no Paraguay morreu en 1626, 


sá | 
licença para se imprimir e vio a luz da publicidade, dous annos antes de. Bic 
-sua morte, em 1595 a 
Os Guayanazes caiam pelo littoral da. Capit ania de S. Vicente, a 
desde Angra dos Reis até Cananéa, occupando um espaço de mais de 50: 
legoas, sob o mando do celebre Tebyriçá, que combaltia os seus inimigos. bd 
visinhos Tam: oyos e Karijós, só paci ficados em 1563 e Payaguazes e Gua- fe 
ranis que se estendiam até o Paraguay. dra 
A pronuncia dos Guayanazes era diflerente da dos Apae: Papa caes “3 
Kaetés c Tupinikins, com quem mais tarde esteve Anchiela e entre 08 
quaes em Reritigba entregou a pureza de cua alma á Deus. - 
Os Guayanazes não pronunciavam a co :soante final das palavras, assim 
diziam: «cê, por acem, ayú por ayur, o que ainda hoje os Gaaranis o tem. e 
por costume fazer, tanto que pronunciam Xá, tá, kuá, nheen. porkab, tub, 
kuar, nhecng, etc., assim como para o adjectivo numeral um Guia os p= 
Guaranis peteê, os Guayanazes oyepe e Os Tupinarshás yepé. re 
No Nori pronunciav. m claramente as consoantes fnaes e diziam ayur, 
kuar, vindo O vicio portuguez accrescentar sempre uma vogal às palavras | 
terminadas por consoantes, o que originou a actual pronuncia, como. + 
ayure, kuara, ele. | ; 
Por aqui se vê que :- diferentes tribus tinham sotaques e pronuncias | 
diversas, sendo mais gulturaes as do Sul e mais uazaes as do Norte. Áin- 
da hoje é mais doce a pronuncia do Tupinambarana do que a do Para-. 
guayo, como tenho muitas vezes comparado, entre homense mulher. res com 
que me tenho entendido. | ne 


Do Sul para o Norie havia e ha uma nrance, permitta-se-me 0 gallecis- Ê 
mo, que unidas as pontas Norte e Sul, sem as gradações, intermediarias, SE 


muito dificil é se oi em muitas palavras , à mesma de que se trata sem —. 
se fazer cabedal da corruptela. É 


Comparando os escriptos de Anchieta, Montoya, Figueira, Araujo, e 
Betendort, e o vocabulario Portuguez Praziliano (1) vêm-se elaramente as 
diferenças, que só se originam das pronuncias que formam o' tupimoder- 
no, ou nheengatú. À inflaencia do cunho local, obrigada peio meio em que . 
existiam com; oletou a separação, que mais tarde de decadencia em fia é e 
dencia chegou aos tempos modernos. er 


O que se deu com o quichua (2) levado pela infinendia e cunho local; E 
que produzio o Camana, 0 yunca, o cauqui, o calckagui, o cusquenho, A 
É 


a 


(1) Sub 9 titulo Vocabulario dos indios (ioyués, publicou em 1850 a Revista do Instituto His. rs 


torico, no voiume XIX a pags. 448 a 476. : Sm 
(2) Us Peruanos (Incas) pronunciam quicua, fakua soando o hua, como na palavra Epi eis es 
paschoa, como o (cala ouvido d'elles, emquanto que os civilisados, pela preranaia PRE E 


quem kitcina, 
a, - 


quis md 
K nº 


Richa da faliado pelos Peruanos antes da vinda de Manco Capac e o 
uitenho, (o mais adulterad:) assim se deu com o Abanheenga. 

b as fins do seculo passado e neste, principuúmente, a a luiteração tem 
ido grande, porque quem aprende a lingua, tapuyo ou branco, já bebs as 
p! rimeiras gottas em fontes viciadas. 

| — Vicio originado naguelle pelos crazamentos, .: elas diversas pronuncias e 
neste pelas diversas orthographias e pela pronuncia dos tapuyos viciados. 
4 No Paraguay é onde se conservou, mais ou menos, para a lingua geral, 
lg or não ter havido emigração estrangeira, nos primeiros tempos; ser quase 
| que a lingua official; não haver cruzamento com outras tribus e conservar- 
e falada pelos. descendentes dos primitivos Guaranis, que conservam a 
mesma inflexão de voz e a mesma pronuncia, o pe pão aconteceu na costa 
| é no Amazonas, onde houve a iníluencia dos francezes, hollandezes, mgle- 
á zes, além da dos portuguezes, com o sotaque e creia peculiar a cada 
provincia 'do reino, lidando com indios, comojos tapuyos, cuja pronuncia 
E nu ns é guttural, noutros nazal e em quase todos misia pelos crusanentos. 
- Por esse motivo no valle Amazonico, ainfluencia foi maior. Ahi foi gran- 
o o numero de mi sionarios, todos com solagues diferentes, que ensina- 
param a lingua tribos nheengaibas, plantando sementes degeneradas em 
te TrenOs de naturesa diferente, o que deu em resultado uma coruptela ge- 
, não só em pronuncia, como em signiácados. Estes estenderam-se até 
nos reinos vegetal c animal, onde os mesmos nomes, em sitios differenies in- 
am plantas € animaes diversos. 

> elaro que um individuo que bom se exprima e escreva o portuguez, 
em m fall a lingua geral, mas, 0 que para dizer for diz e escreve fuluru, 
nuvu destina, como está escripto nas proas de dois barcos em Manáãos, fal- 
Edo 6 escrevendo a lingua brasilica, escreverá jurupari uca, como se vê 
na taboleta de uma loja da mesma cidade, commeiterá disparates, que per- 
p etuados pela escripta para o futuro ningaem saberá lhes dar a origem. 
tom esia pronuncia, se exprimiram muitos missionarios portuguezes. 
a nda conbeci um vigario, no Amazonas, que quando commigo faliava en 
juase não o entendia, faliando elle comtndo 0 portuguez. 


“Quem, como eu, tem percorrido o valle do Amazonas, e ouvido à lingua ge- 
1 ral falada pelos Tembés, Mauhés, Mundurvkas, Parikis, Muras, Ipurinás, 
Makuchys, Uapichanás, Chirianás, Tarianás, Tuianos etc., Julga existi- 
rem muitas linguas, tal é a differença de pronunêi 

- Dahi vem, hoje, principalmente a corruptela. 

o O Red. padre Vieira o disse: 


“«Por muitos vezes me acontecea estar com o ouvido applicad) à bocca 
ob barharo, e ainda do interprete, sem n poder distinguir as syllabas, nem 


so 


- 
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perceber as vogaes ou consoantes de que se formavam, equivocando-se ao 
mesma leira com duas ou tres semelhantes; umas tão deigadas e sublis; | 
outras tão duras e escabrosas; outras ião anteriores e escuras e mais afo-. 
gadas na garganta, que pronuuciadas na lingua; (1) outras tão curlas e 
subitas; outras tão escondidas e mltipi! cadas, que não perecbem os ouvi- | 
dos mais que a coniusão.» 

O individuo que ouvir diversos inglezes que puramente não faltem a sua 
lingua difficilmente, se for escrever o que pronunciarem, escreverá certa e. 5 
orthograplicament a palavra. Quem dirá, segundo autoridades, que es- 
tas palavras: Znaff, mani, ôndoricicar inaf, mm, page 0 sejam + 
moneiy, enaughe undertaloor? : 

O costume que tem o brasileiro, levado pela gente baixa portugueza, 
que em geral ioi à que veio outrora para o Brazil de mudar o som das ie- 
tras do alphabeto portuguez, estendeu-se ao nheengatu. ) 

Assim 0 0 fo: passado para o u; 9 e para à, como arami por aramé; 04, 
cuia pronuncia assemelha-se ao do 1: irancez, que é simultancamente nasal 
e guttural, passou au, a é) cai;od paraujoveo A, para c: o som de 
mo. param ou b, ele. e 0 q, quase | FO supprimido, ou passora cecab. 

O y especial do Abanheenga, que os civilisados transformando a pro-. 
nuncia, representam e fazem soar como o ;, desappareceu no nhcengatu, e. 
invariavelmente soa como i € algumas vezes como dois à, ou y irancez 
quando entre vogaes. 

Assim no valle Amazonico, onde no Imperio só se falla à lingua. geral, 
tapuyo ou indio algum pronuncia o) e quando ouvem a palavra com esta E 
pronuncia riem-se. Só delle se servem os civilisados. A 

Assim dizem iavary, iauapery, iapá, iauary, tauara, € a so “ersa 
primem em portuguez dizem: João, vanella. | 

O indio tapyia ou nheengaiba pronuncia o 7, como ch, assim como o 
sou z, que soa da mesma fórma. ; 

Para dizer Joãosinho, diz: Clwanchino; camisa, camicha; janela, cha- — 
nella, etc., donde vem dizerem depois: de civilisados chare, deixar, a 
yare. | 
O p, tambem, o indio, de certas tribus, muda-emb, assim: peixe é bei ã 
«e, como diz. o allemão, donde vcio o dizer se hoje pure por dur. E 

fo portuguez de Lis shoa pronuncia mócidadê, quê, o brazileiro mecidada, 
qui, em geral, o guarani amócuihó o branco amucutci. Os portuguezes | 
transformam de tal forma a lingua geral, com a sua pronuncia que de mui- 
tas palavras hoje dificilmente, se acha a origem como difticil é caber-se 


a 
1$ 


( Vileaa lirgua sibilando, jam naribus ronchissando, jam dentibas stridendo, jam, ati MPS sho ; 
laudo, eto, ni 
Debrizhoffe, 11: 169. d 


= rá 
que Santarem é Chantaryn e Cordova, é Korthoba, que não são mais do 
“que palavras Arabes passados por labios portuguezes. 

* A inflnencia phonctica não caloutanto, em parte alguma, como no Pará, 
onde só se onve dizer: Cum, uro, prua, canua, etc, donde vem dizer-se: 
tapiuca, amu, iku, pepu, etc. E” até notavel aplirase com que os outros 
provincianos redicularisam esse modo de faltar. «Ahi vem seu Muita n'u- 
ma canua carregada de cucus de pupa à prua cum um cachurru amarradu 
p'uma curda», j | | 
* Em banana, pakob ou pakoba, vê-se a mudança do b em v, pakova, no 
“Amazonas, e do o em u, pakua ne Pará. ; 

* Essa lingua adulicrada é que conservou o nome de nheengatu no valle 
do Amazonas. 

- Em geral, as palavras abanêenga são a portuguezadas, no nheengatu, isto 
é, no fim das palavras accrescentam aigama vogal, como já o disse e é cos- 
tume peculiar a varias provincias de alem mar. 

E: Constantemente ouvimos dizer, amare, casare, mandare, ire, fasere, 
ele, por amar, casar, mandar, ir, faser, ete. e quando se expressam na 
lingua geral, dizem: apara, nruiare, kire, envira, por apar, rubiar, kyr 
hembir, que repetido pelo indio civilisado, com a autoridade do brenco, 
Se perpeiua e assim se escreve. Se por um lado ha tendencia para com- 
letar à syllaba final por outro ha a de abreviar o som das syllabas longas 
dos nomes proprios, tanto assim que nunca dizem Chirianás, Pauichianás, 
Uapichanás, Turás e Jumás é sim Chirianas, Pauichanas, Uapichanas, Tu- 
ras e Jumas; Crichaná, nome da tribu que pacifiquei no rio Yauapery, já 
se pronuncia Crichánas, que afinal motiva-se não poder mais tarde saber a 
sua etymologia. 

- Darei aqui um unico exemplo como de Anchieta vem a corruptela. 

- O pronome pessoal da primeira pessoa do plural, Anchieta escreveu nde, 
que passou a ser indé, nhandé, yandé, jandé, iandé, eané, nhané, iandé, 
como o escrevem Figueira, Montoya, Luccock, Martius, Gonçalves Dias, 
deixas, Sympson, C. de Magalhães, Farias, e Amaro Cavalcante, quando e 
indio bem pronuncia como bem escreveu Baptista Caetano yandé, como o y 
soando como ir. | 

* Pouco cuidado, penso, tem havido modernamente em se observar, que o 
indio muitas vezes, na mesma conversa pronuncia a mesma palavra com 
Iinflexões diferentes ou como tambem disse o Padre Figueira: «Os indios 
trocam as vezes algumas lettras por mais delicadeza» de modo que pare- 
cem palavras diferentes, o que leva, quem apanha o seu dizer, não tendo 
o cuidado de distinguir a escrever diferentemente do que ouvio antes. 

— Um cxemplo d'isso ver-se-ha nas lendas que apresento, conservadas 
positalmente com a pronuncia propria do individuo que m'as referio, e 
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com a orthographia uzual e que assim conservei, porque tive em vista mos 
trar a adulteração da lingua. 54 
No alto Amazonas, a lingua que chega-se para o Omagua, é mais pura, a 
a adulteração é mais pela infinencia nheengaiba, emquanto que no Pará,.e 
onde está mais corrupta, pela influencia portugueza como o quintenho Pe- 
ruano. ra 
Outra differença, que não é corruptela, mas que separa a lingua geral | 
do Amazonas, é a que a lei natural obriga, segundo o meio e os costumes; 
a da creação de novos termos, ou a dar novos signiíicados a termos com- + 
muns, o que fez com que no fragil se creassem palavras, como: derrubada, 
queimada, picada, montaria, furo, bond, ete., culo sentido não é aquelle 
que tem nas linguas d'onde foram adoptados. E | ; 
Cito um exemplo. | Pe 
Nos vocabolarios modernos apparece o vocabulo kaá (caá ou haha), com 
a significação de evacuar (Egerere). quando significa matto, folhas. O indio 
não tem uma palavra propria para exprimir essa necessidade da vida, e 
quando d'ella quer tratar diz: Cha ço kaap, eu vou ao maito; ou chaço 
ráin kaá pe, eu vou ainda ao mito, porque se subentendeo que vaclazer. 
Para indicar que está com soltura de ventre e o seu estado diz: Cha ço 
kaa'p, kaá kaá pe, outaá paá aá Ps, o que quer dizer que pra E 
mente vae ao mato. an 
No vulgo e no interior ainda hoje não se diz senão: ir ao mato, que é 
uma reminiscencia indigena. sa 
O influxo não parou na transformação das palavras e seus siga icadaso | 
extendeu-se tambem-a construeção grammatical, que se affasia do guarant | 
ou tupi antigo. 
O aportuguezamento da construcção grammatical veto dos Missionarios, | 
escrevendo a lingua, e de procurarem hoje os que a fallam construir suas 
phrazes e orações, segundo a indole da lingua de Camões = Le 
Só como um exemplo d'este transiormação da lingua dou à luz a este 
escripto, cujo fim é pedir, por minha vez, uma uniformidade na escripta, 
adoptando uma só orthographia (1). 
À que sigo é a que Baptista Castano propôz nos Ensúios de Sciencia, | 
para o tupi-guarani do Sul por ser o mais natural e verdadeira modi! eia A 
pela pronuncia do Norte, onde ainda se falla a lingua, e não a que elle se- 
guio no traducção do Abaretá que é a de Montoya - madificada. 


Tendo-se separado o Nheengata do Guarani, já pela pronuncia, já pela a 
construcção das palavras, vi-me obrigado a modificar a orthographia de De 


(1) A esto trabalho estava escripto quando me veio ás nãos o lrabalho do Con: cibejno Am ar 
ro Davelcanti, intitulado «The Praziliam Janguago and tis agglubinaticos, pollivado pm 1º Peg, 
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em que se mostra a adulteração da lingua pela pronuncia e pela orthographia. 


1555 1580 | 1611 | 1640 | 1687 | W95 | 1820 | 1852 | 1857 | 1858 | 1868 | 1876 | 1877 18Sss 
à ANCHIETA LERY IVO DEVREUX! MONTOVYA FIGUBIRA | DIGOIONARIO | LUCKOK Pe SEIXAS | GONÇALVES DIAS FARIA MARTIUS  |C.MACALHÃES| SYMPSON [AMARO CAVALCANT: |À 
à HESPANHOL FRANCEZ | FRANCEZ | HESPANHOL | PORTUGUEZ | BRAZILIANO | INGLEZ | BRAZILEIRO | BRAZILEIRO |! : “IR 
Tm qe : = ES - - DER ca pano ALLEMÃO o Ea BRAZILEIRO 
EA DRco ao es Tamúya — amonha am amvyia Tamuya Tamumya | Tamunha Tamonha o tamuya ess Eni N = 
o SRA qa Paint o Ra (5) Tai Tao Takikro DANA Taira t = Senso E Tamunha — 
SEE a agita — Tagire Aviso. àyyra Tajira Tacira Taína E ie Ee = RE 
| Irmão mais moço) Tibéra pe e Lot Tybyra = gãe Je Ee = Yquy e a — 
E Irmã mais moça.| Tiquera Penadire | Theindure | Dyquera Tilkéra — = Se avr = Ee : Re ER 
| Chefe ..... SE : Piliaba | Tubichav | Tuichauve | Tabicha Pabichaba — Pubixala | se a == — no e nus 
P| Cousa cheia. ...| Tini:êm (1) Es se Tynyhê Tenycem Ao Tones im -— e ss = Rare Sa | SE 
Liquido -.. co Ti — — py T Ty Tiga kk | == Ty e tyg. Se Ty Ee E De 
cor ss Picú = == Eycú Tyecu = Pyku Tum Pyeu = Trcu == = — 
ARM ONs ana Tai — — | Pai Táa =— Liya | -— Távya Táia Taya = = e 
à Aldeia extincta .| Tapéra E Tapéra Tagúera (*)] Tapéra e Tapera -— Tapéra Tapêra Tapéra — — Tapéra 
É Caboclo. .......| Tapiia — Tapui Tapyyy Tapyyia = | Tapikiya | Tapêcia Tapycya E Tapuyja | Tapyeia | e es 
| Cabana ....... e = -— Tapyy Papua E Tapuya = | — Teiupaua | Tapúyo | Tapeia — — 
E Muito ......... Tiba — — — Tyba — Eb | Teua Tyba = 'Eyba, tiva] e Es Es 
DEDO sra Tubira — — Euby Tubyra Tibuyra Tubyra | — Tybúyra = Es | Es é ses 
E WelhO once Tuibaé — Thuyuze | Puyibee | Pabão Tijuaé Tiba | Paim [iu hêetujuac | Tuiuaé Teyubaé | Tuiúo Ras se 
Deus. ss. Tupa e = Tupi Tupã Tupana Pupani Pupo | Papa Tupan Tupâna Tupãn Tupã Pupan 
Sobrancelha. ...| Tibitaba e — Prigtá Pybytaba — E Eybytaba — | Tybytaba — — — — -- 
| 1 Uyepê Augepe o Petêi lepó Ljê E Orepeno | lge Lopé Jopé Oiepé Yepá Iepé ouoiypé 
g Mocói Mocouein (3 — Mucôi Mocõ Moo] Mo-oin Mocóm Mcól Mocôi Mocói Mokui MucHen Mokoi, mo kuen|5 
8 Moçapir | Mossaput (* — Mboapy Mogapyta | Mosapyr | Mozapr Meg puer | Maçapyi Moçapyr | Moçapyr | Mocapire | Muçapeire | Mosapue, mosapeire É 
4 Oyuirundie| Oioieudic = Yrúnciy Monherund ye E Monherundic | Mocóin-mocoinl Monherutdic — = Ernndi Herundy | Irundy E 
5 — Ecombó — Pópetê: Ambó TE Ambo | — — Pó — Uaxiny Pô. Ê 
| 1 


(1) Houve a mudança da aspiração h, conservada pelos hespanhoes, porém que os portuguezes desde Anthieta mudaram para €, leva los pela sua phonatica, com» em fwô, carne, hendy, aceender, que 
transformaram em çoô, cendy, etc. : 

(2) E” indubitavelmente o tauakuera de tava aldeia e hucra, que foi, 
q, 60 portuguez transformou em tapera. E' este um dos pontos ma.s notavois que separa O Nheengata do Guarani. O hespanho! sempre que antes de u 
substitue esta por g, o que modificou a lingua mãe, que n'esse ponto for melhor conservada no Amazonas. Essa adulteração que se deu na lingua dos Tupis, estendeu-se a todas as linguas americanas, 
que sofreram o influxo hespanhol. Assim o Tupi, que, como ainda hoje o Tembé selvagem, pronuncia hahú ou huahá, (açú ou wuçú) espiramto o wo hespanhol mu tou para quaçã, como o kichua husno, 
escremento, foi mudado para guano. O Tupi ainda hoje puramente diz uyb, flecha, uaraná, fructo d'esse nome, wird, passito, yauara, vão, wuriua, masaco desse nono, uti, andar, wirpe, debaixo urud, 
caramujo, uatapy, buzio, ete., que os guaranis civilisados dizem guib, guaraná, guira, jaguara, quariba, quitá, quirpe, urugua, guatapy, els. como Montoya essteveu O perpectuou-se, pelas missões. 

(3) Houve mudança 0 para ow sausado pela pronuncia franceza. 

(+) Trocou o som de y pelo de w francez, cujo som é semelhante. E 

(5) Não havendo typos apropriados, adopto para o som especial do %, em manuscriptos a lettra sublinhada e em impressões a lettra griffada, sendo assim as palivras de facil composição em qualquer 


lypegraphia. 


como ainda hoje se pronuncia no Amazonas, é é à verdadeira pronuncia primitiva qe a indole da tingua bespanhola mudou o q em 
ha uma aspiração, que em geral se representa por h, 
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EM oro à adoptal-a com todos os sons serfa reconstruir o Nheene 

gatu e tornal-o Guarani, como Montoya nos deixou. 

“No primeiro dos vocabularios que seguem as lendas apresento a maneira 

- fallar do Pará e do Amazonas, comparando com a antiga lingua geral 

ra melhor se vêr como esta se “adulterou, o no segundo já os vocabulos 

“com a orthographia correcta, 

; “Quiz em todo o texto das lendas e contos acompanhar a sua dicção, como 
almente é falada, pelos vocabulos do abanheenga correspondentes, 
| esentando logo a correeção com a orthographia, mas achei trabalho su- 

q perfluo, pensando ser mais vantajoso apresentar um vocabulario, porque 
com o seu jogo se acharão as correcções c a fonte donde se originaram os 

" cabulos do nheengatu. 

O) finado meu amigo o Revd. Padre Manoek Justiniano de Seixas (1), 

a viga ario da freguezia “do Andirá conhecia que a lingua ia em decadencia, 

“tanto que no prologo do seu vocabulario disse: «que pela corrupção tudo 
o quanto d' ella existe escripto é quase desconhecido pelos indios.» 
Dou aqui um quadro por onde se vê que as nacionalidades, o tempo e a 
“má comprehensão da pronuncia indigena iníluiram sobre a lingua a ponto 
de modifical-a quase completamente: 

Re “Os vocabulos que aqui apresento, eu os ouvi dos naturaes e como al- 
“guns combinam com os de Gonçalves Dias, Seixas, Faria e Conto de Ma- 
“galhães, por isso vão escriptos com à orthographia que adoptaram. E” uma 

ega tirada de material que tenho colhido para meu uso, obra de horas 

àgas, resultante de viagens e contacto com os indios. 

| e por ventura, fôr bem recebido este tosco e mal alinhavado esboço, 
“animar-me-hei a continuar, afim de fazer alguma cousa que melhor pres- 
e E a contrarzo agi melora potentes. 
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PRIMEIRA PARTE 
LENDAS MYTHOLOGICAS 
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Entre os differentes mythos brazileiros é incontestavelmente o mais antigo 


o do Kurupira, (1) companheiro inse; par vel das crenças populares de todos os | 
lugares por onde se extendeu 0 abanheenga, ou lingua geral, pelo que pa-. 


rece ser verdadeiramente Indigena, senão antes. legado pela população pri- 
mitiva que habitou o Brazil, em épocas anti-Colombianas e que descendia 
dos invasores Ásiaticos. 


Nos Nahuas passou aos Karaibas e destesaos Tupis € (Guarani Parece 


ser uma das divindades secundarias sujeitas a Tlaloc. Como as que pre- 
sidiam os ventos, as chuvas, a abundancia, o milho, as montanhas, havia 
tambem a que presidia e protegia as florestas. 


Por Venezuela, pelas Guyanas, pelo Perú e pelo Paraguay estende-se 


o dominio do Korupira; vae do Karaiba até 9 Guarani. 
Anchieta (1560), Fernão Cardin (1584), Laot (1640) e Acuna (1641) 


fallaram e acreditaram mesmo em sua existencia. A civilisação invadindo 


os centros em que a rusticidade se aninha e devassando os sertões, tem. 
modificado ou feito desapparecer não só as lendas e contos primitivos, como 


a lingua, envolvidos na onda do esquecimento. 
Entre elles vae tambem desappareecado a do Korupira, adulterada aqui, 
confundida al, e por toda a parte mais ou menos modificada segundo o 


cunho especial do meio em que existe e os emprestimos que a civilisação 
lhe tem feito. 


O Korupira, 0 numem mentium, de Marcgravius, que, SR Simão de . 
Vasconcellos, é o espirito dos pensamentos, quer o padre João Daniel, que 
por espaço de 17 annos foi missionario no Amazonas, entre os annos de 17 ai 


(1) Com algum desenvolvimento tratou d'este myího o professor Carlos Frederico Hart, no nº 4 


da Aurora Brazilew à, de 22 de Outubro de 1873, dando tres lendas que ouvio e estabelecendo as | 


analogias que achou entre elle e 0 Lyeshyy, dos Russos. o Ti oll, dos Normandos. o Manobozho, de 
Schooleraft. O professor Hart nasecu em 1840, era Fredericlown, no Canadá; graduou-se em 1860, 
na Universidade de Howard; em 1865 veio para o Brazi! como membro da Thayer Ewpediction; 


em 1870 voltou novamente como ehefe da Morgan Expedwtion; cm 39 de Abril de 1875 foi no- 


mueado chefe da Gominissão Geologica Braziteira; fallecey em 18 de Março de 1878, 


Er ot, 


SR e 1197, que seja um , espirito habitante das florestas, que não pratica só o 
E “mal, porem muitas vezes tambem o bem, Para mim não é tambem o es- 
= pirito comico, (neckischer waldgeist) do venerando Dr. Martius. 
A crença mais geral, comido, confirmada pelas diferentes lendas é que, 
E Korupira é o senhor, a mdli, (cy), O genio protector das ilorestas e da caça, 
que castiga os que as destroe, premiando muitas vezes aquelles que o obe- 
aa decem, ou de quem se compadece. 
A crença do genio das florestas vae tambem ao ceniro da Africa, ondo 
Ea E reditam «que ha um demonio que anda mettido pelo matto sempre á es- 
— pteita para lazer das suas. Para alugentar 0 porco sujo, como ch mam, 
— teem os aíricanos como jnfaliivel a simples presença de um diabo fi ingido, 
= que seve ste de palhas e cobre o rosto com uma mascara.» (1) Ossaim (2) 
% “o amigo da folhagem ou genio protector das florestas, da costa da Mina, 
— sempre armado do seu abébo, jacão de latão, seria para mim o Korupira 
E com seu machado de casco de yaboty, se tivesse os pés ás avessas. 
“O Korupira, como genio mysterioso e cheio 'de poder, apresenta-se sem- 
— pre sob varias. formas e sob varias dis sposições de espirito. 
- Assim ora é phantastico, imperioso, cxquisito, ora mão, grosseiro, atre- 
vido, muitas vezes delicado e e amigo, chegando mesmo a se apresentar bo- 
“nanchão e compassivo, ou ainda iraco, tolo e facil de se deixar enganar. 
Da ocasr de tudo tem a virtude de ser agradecido ao bem que se lhe faz, im- 
“pondo comtudo condições que, quando não cumpridas são fataes. 
: O estrondo que se repercute ao longe, pelas florestas, das arvores ve- 
“las que cahem; o barulho que fazem alguns pica-páos, cavando o alimen- 
“to pelos troncos, ruido que echda sardamente pelas maitas, querem que se- 
Ja tambem o Korupira a causa delie 

“Dizem os credulos, quando 1ss9 ouvem, que é o Iornpira como seu ma- 
“ chado, feito de casco de jJaboiy (Tapajós), que anda batendo pelas capope- 
mas das arvores, para ver se csiao SpENTas, c podem resistir ás tempesta- 
pe 

Es alto Amazonas dizem que bate com o calcanhar e no bio em Obi- 

3, que eom o seu penis, que é de tamanho extraordmario. 

É o Korupira quem nos mostra ou esconde a caça; quem nos revela os 
- segredos das florestas, as virtudes medicinaes das plantas, e nos dá os pro- 
E ductos destas etc., conforme o seu bom ou mão humor, ficando furioso 
o E ferapre que sente o piché do couro grado dalguma caça. 
sá Segundo as localidades assim são as formas sob as quaes se mostra to- 

mando a feminina quando se apresenta aos E e querem mesmo al- 


mA cre 1) Jorn:l da ififancia.T 1883, pag. 109. 
E Nos Zungis ou casas de dar iortuna. no Rio da Janciro, ama nas Da que fazem og 
Bárisamos, ny gcam e representam esse mmylho, 
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guns que haja Korupiras de ambos os sexos (1) ou que seja casado com 
alguma tapuya velha, fera e má que o auxilia nos seus malificios e da qual 


dizem que tem tambem filhos, o Benjamim dos quaes é o Cacy ou Ko- 


rupira pitanga ou mitanga. 


Em Nogueira e Telié dizem que a Korupira tem lindos cabellos, uma só 


sobrancelha no meio Ga testa e que as mamas são sob os braços. 


Se não fosse a disposição dos pés do Korupira, eu diria tambem que era 


o genio dos poctas Silesianos, transformado pelos meios e pelo tempo. 


À afinidade entre o Korupira (2) e Rubenzahl, o genio dos Montes Su- 
detos (3) na Alemanha, é grande. Este domina e vive nas florestas, distri- 
tribuindo o ouro de suas montanhas rochosas, aqueile os productos vege-. 


taes e protegendo a caça. Pi 


À união intima que ha entre 0 povo que fallou o abantenga e o Korupi- 
Ta, O acreditar-se n'elle entre as tribus selvagens; a propriedade que tem | 
este de conservar sempre, sob qualquer aspecto que se apresente, os pés . 
voltados para traz para iludir o seu andar, Sept à lenda brazileira da aa 


lemã e africana. 


Filia-se comtudo ao berço semitico. Com effeia na Ásia, segundo as au- . 


toridades de Plinio (4), Pomponio Mela (5), Solomo (6) e outros, como o 
Dominicano Frei Gregorio Garcia (7) havia a crença nos «Hombrem con los 


pies bueltos a revés», assim como nos que tinham «orejas tão grandes, que 


para dormir la uma es servia de colchon, 1 la otra de manta de cobrir-se.» 


À que o mesmo frade pregador cita de «hombres com la pata tan grande, | 


que les servia de defeza para el sol, i agua»; tambem eu ouvi no Tapajós, 


ligado ao Kurupira, assim como Herbert Smith (8) tambem a ouvio em 


Santarem, sendo comtudo isso, corrente na Asia, donde a Allemanha im- 
portou ro tempo das Crusadas. | 


O Vidbr, o deus das florestas é-um tivar, ou divindade dos Aryanos no 


filhos de Odhin, chamado tambem o Enade: ! 
À crença oriental no solo Americano acelimou-se, modificando- se com o. 


(1) Como tenho ouvido, ouviram tambem F. Gomes de Amorim e Henrique Bates. CA 


(2) Um artigo do Panorama, sobre indios do Brazil, que a Revista do Instituto Historico. tran- 
screveu diz que 0 demonio é donominado Cururupirá, que é uma eorruptella cuja ieepralaça 
nada tem de conmum com o espirito das florestas, pois quer dizer: Peixe-sapo. 

(3) Mu sacus. Contes populaires de V Allemagne. 

(4) Libr. 7 Cap. 2. 

o) Libr. 3. Cap. O et 7, 

fe) Polybist. Cap. 55. 

(7) Origem de los indios de il nuevo mundo. Madrid 1729. Libr. IE. Cap. IV. Pags. 07 per Po 


Gregorio (autes Jeronymo) Garcia, natural de Coçar, em Toledo, por espaço de 9 annos viveu no, a 


Perú 3) Pra a sua prituesra edição em 1606--7 em Valença, in 14, 
razil the Amazons and t"e coast. pag BOO, 


9) Brown, iu Joura, ví Lhe Victoria Insitutg XIV pag, 821. 
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a e se conserva pela cs pa 
m env ela 0 Re na Columbia « 0 laço, no Perú o Chudia- 


e fon que so apresenta sobia as mesinas lormas, excepto é em alguns lu- 

— gares da Moniaia peruana onde é uma especie de satyro, cabellado até a 

| cintura, quase negro e raptor de mulkeres que leva para suas orgias. 

— Em Venezuela tambem elle gosta de perseguir c seduzir o sexo fraco, 
“pelo que, penso, que nessas republicas, o Korupira é solteirão. 

E O: Pokái dos Makuchys, que habitam as forestas da serra de Roraimá, 

o mesmo mylho. Para elles é um pequeno caboclo cabelludo, de nariz 

comprido, com os pés voltados para traz, coxo de uma perna, e servindo- 

- se do calcanhar do pé desta para bater as capopemas. 

a “O Rúorokô, dos Parikys, do ro Yatapú, tambem é o mesmo mytho. 

E No Amazonas, geralmente, é um tapuyo pequeno, de 4 palmos, (Santa- 

em) calvo ou de cabeça peilada (piroka), com o corpo todo coberto de lon- 

os pellos, (Rio Negro); com um olho só (Rio Tapajós); de pernas sem ar- 

culações (Rio Negro); mussiço c sem anus (Pará); de dentes azues ou ver- 

es e orelhas grandes, (Solimões); e sempre com os pés voltados para traz 

dotado de uma força prodigiosa. | 

E o Mutaycé, do Padre Acuha. 

— Ouvi tambem no Rio Negro dizer: «Korapira uatá ramé o mo ieké mamé 

— opularo à retemá uaá o mopuka o moçupare potare ramé mira», isto é: que 

Er Eita 0 Kurupira quer perder a gente encolhe ou espicha as pernas. 
“Esta versão já é producto europeu, participa do conto do Botas de sete 


“0 tapuyo, posto que creado na sociedade dos portuguezes, outrora só 
— falava a lingua geral, que alguns destes tambem faltavam, e foi d'ahi que 
" chegou até nós muitos dos contos populares portuguezes referidos hoje 
- ainda na lingua geral, mas acelimados ás scenas Amazonenses. 

— Habita o centro das florestas, quase sempre pelos castanhaes e faz as 
suas moradas no ôco dos páos. Convida a gente para vivér no mato, arre- 
" moeda todos os quadrupedes e aves, e disso se aproveita para enganar € 
ttrahir a caçador, que suppondo Re um animal, 0 acompanha. A's 


ezes chama 0 os homens encantanda-os com o seguinte canto: 


bato 4 “Cha uatá, atá 

Ce rapé rupi 

E Cha vatá, uatá, 

Re cc Go mhakúbra 
ee Vuro atá, vais. 


BA a 
Logo que o Korupira o distralig e o leva para longe, cessa de cantar. 
e deixa-o perdido. Não gosta que se mate animal algum que ande em ban-: 
dos. | Rn: REA 
Quando algum individuo dizem no Rio Negro, depois de tres dias de. 
nada comer, o que é vulgar, mata aigum porco do matlo, provoca as iras 
do korupira que dá longos vivos que aterrorisam os malteiros. 
Algumas tribus do alto Rio Negro não matâmo yakamin nem a anta pa-. 
ra não oilenderem o korupira. se por acaso alguem mata, as mulheres se. 
reunem em torno do animal e choram para abrandar as suasiras. 
O coração e o figado são as iguarias que mais aprecia. Segundo uns,- 
com essas visceras faz farinha, segundo ouiros, oleo com que sc unta. É. 
inimigo de crianças. | a PR 
Dizem que se pode chamar o Korupira, mas para isso é preciso ser-se . 
pagé. Quando este quer se entender com aquelte, veste -ce com estopa da. 
casca da castanheira, e canta: RES A 
Tim tupetim sauthpê 
lupelim sauduipé 
Aituçaui altiuçaui (1) 
A's vezes os filhos do Korupira, ouvindo esse canto, illudem à mão e. 
vem ter com o pagé, repetindo-lhe à cantiga; porém, se a mãe dá por fatia 
delles os vem buscar. Éiles transiormam-se então em pãos ou pedras, e. 
por isso é que aquelles e estas dão jogo, quando friccionados ou batidas. | 
Esse Korupira, Gonçalves Dias diz (2) que é o espirito mão, que habita . 
as florestas. Rg 


O mesmo tambem o denomina Cuapora e aceita a opinião de Vascon- | 
cellos, fazendo-o genio dos pensamentos. REV 
Nenhuma lenda confirma essa opinião. ER a 
O cantor dos Timbiras assim descreve 0 Kuapora: À ae 4 


«O Caapora (vulgarmente caipora) veste as feições de um indio, anão . 
de estatura, com armas proporcionadas ao seu tamanho, habita o tronco das 
arvores carcominadas para altrahir os meninos que apanha desgarrados nas | 
florestas. Uulras vezes divaga sobre um tapyr, ou governa uma vara de. 
infimtos kaititus cavalgando o maior delles. fr 

“Os vagalumes são os seus batedores, e tão forte é o seu condão, que o in-. 
dio que por desgraça o avistasse, era mal .succedido em todos os seus 
passos.» RE 
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t (1) Estes vesrsos enfa tradusção não sei, penso quo pertençem à giria dos Darés, 
(2) Diccionario da lingua tupy. Lipsia 1608 pego. 25,» da 


: galhos (4) seguio tai a mesma opinião de Simão de Vasconcellos 
anto que Aimbire quando dirige-se ao pagé que 0 aconselha: 


“«Procurar outra terra maus romota» 


«Tudo deixar ?... Fugir? Mastu deliras!... 
Fugir?... Que Curupira malfasejo. 
“Tospiron-te tão baixos pensementos?. » 


E )  antor do Ro nata Briliêno: o sabio Frei Velloso, a quem a bo- 
: t nicabrazileira tanto deve, admitte não sem razão, que Korupira é o demo- 
n o do matio, como se vê no dito diecionario publicado em 1795. 
E — Dizem que quando o individuo vê-se perdido no matto, enc cantado pelo 
Korapira, para quebrar o encanto que faz esquecer completamente O Ca- 
“minho, deye jazer tres pequenas cruzes de pão e collocal-as no chão trian- 
; larmente , (Rio Negro); ou fazer outras tantas rodinhas de cipó que col- 
4 cará tambem no chão (Rio Yuruá e Solimões) e que o ini dá-se ao 
| trabalho de desfazer ou então fazer ainda pequenas cruzes de Kauré (3) 
q Ie atira pelas costas (Rio Tapajóz). O Korupira tambem persegue os ca- 
E “Gadores em casa com os seus assovios (Rio Negro) e para 0 fazer calar-se 
puta bater-se em um pilão, | 

— Quando o Korupira atravessa o Gurupy e entra no Maranhão, não 
“muda de nome, mais ahi, de preferencia mora no grelo dos Tucunzeiros e 
p rocura as margens do rio para pedir fumo aos canoeiros, e virar-lhes as 
“ canoas quando não se lhes dá, fazendo as mesmas correrias pelos mattos, 
“onde têm as mesmas formas com que se apresenta no Amazonas. 
| &  Alravessando pelo Rio-Grande do Norte e pela Parahyba, toma então o 
nome de Kaapora: torna-se inimigo dos cães de caça e affecta a forma de 
| “qualquer animal afim de attrahil-os para o centro dos mattos, onde ou os 
“açoita com cipós ou os mata. Outras vezes obriga os cães a correr atraz 
"* delles, para fazer com que os caçadores os sigam; desaparecendo de re- 
Pp ente, deixa os cães tontos e os caçadores perdidos. N'estas provincias qua- 
se sempre anda a cavallo n'um veado, ou num coelho. Indo o caçador mu- 
a lo de fumo e encontrando-o Kaapora, se este pedir-lhe e for satisfeito 
a pode contar que será d'ahi em diante feliz na caça. 
2 No Ceará conserva o nome de Kaapora porem ahimuda de aspecto, per- 

0 pello do corpo que transforma-se em cabelleira, de cabelos hirtos; 
“apresenta dentes afiados como os de guaribas (4) e olhos como brasas; 
q |) Confederação dos Tamo,os. Ganto EV. pag 129 Rio de Janciro 1864. 

(2) Chronica da companha de Jesus. Livro In 16 pag. 72 Rio de Janeiro 1864. 


Leguniinosa, de cassa aromatica. empregada em banhos. 
E Juvenal, Galleno, nas Noutes de furinhada traz à lenda «O Senhor das caças», 
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sempre que sahe das mattas da serra monta n'um taititá, com uma chiba- EA 
ta de yapekanga (1) (Smilax Brasiliensis Spreng) na mão. | 
Asistando o caminhante começa loge a cantar: 


Currupá papaco ! 
Currupá papaco! . 


Úreio que essa cantiga é de importação portugueza, porque os degro- 
dados que depois de “1564 começaram a vír para o Brazil princi- 
palmente Açorianos, que ainda no começo deste seculo vieram para o Ama- 
zonas, cantavam: 

Algum dis já cantei 
Hoje em dia não canto mais. 


Pacos pacos papacos 
Rupa pacos 

Pacos pacos papacos 
Rupa pacos. 


Cantiga que os sertanejos ensinam às kurikas e papagaios e que estes 
levaram para o Sul onde quase todos os papagaios Isso cantam. Em Inha- 
muns, sertão do Ceará e outros lugares, da mesma provincia as sertanejas 
terminam a cantiga ensinando os papagaios à dizer: | 


É 
dado q 
urupá papaco, a 
Curupá papaco, 

Não me pegue no tabaco |... (2) E 
Isso se refere ao fumo que no Norte só se conhece por tabaco, que 0 À 
Kaapora pede, porém os maliciosos, levam o significado da pane para, 
outro lado. E 
Nºessa província não perdôa ao caçador, que, sem o seu consentimento Es 
invade-lhe os dominios, licença essa que é facil de se obter mediante um 
pouco de fumo. Favorece-lhe a caça, mas recommenda que não a fira esm . 
a mate, para não lhe dar o tr abalho de andaf procurando plantas medici- 
naes com que cure os ferimentos. em 

Na provincia de Pernambuco reapparece 0 Korupira, como 5 synonimo de. 
Kaapora, e em alguns lugares tem um só pé, esse mesmo redondo. Andaa | z 
cavallo n'um veado e por “chicote traz um galho de yapekanga. Tem com- 
sigo sempre um cão chamado Papi-mel. É? então um caboclo Pee 00-25 


s 


(1) Corruplella de gyupecany, de qu, espinho. j Ee 
(2) No Maranhão terminam assim: «Nariz cheio de tabaco.» fe ne 
a 
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Com isso tem por protector o mesmo Korupira, que surra os cães dos 
caçadores sovinos e os deixa depois amarrados para morrerem à fome. 

& “Entro muitos factos passados n'essa provincia com caçadores protegidos 
el 9 Korupira, citarei este: um homem costumava levar mingáo todas as 
E a um Korupira, porém este, encontrando uma vez o mingão com pi- 
entas, que a mulher do caçador tinha posto, deu uma surra no homem e 

à Mais o protegeo. / 

a “Em outros lugares, tambem de Pernambu co, o Korupira por uma exce- 
UF pção, é representado por um pequeno gentio de cocar e iraldão de pennas, 
“amado sempre de arco e flechas. | | 
“Como melhor não descreveria o que é esse mytho em Pernambuco, e 
q uaes os seus costumes e a sua indole aqui reproduzo uma poezia. popular, 
“com que, o Necife, me obsequion 0 o meu amigo Dr. Regueira da Costa: 


es 


> 


D ZKORUPIRA 


De dia não busca a estrada 
— O guerreiro Korupira, 
Porque dorme a somno solto 
CC A sombra da sukupira. 


“Mas de noite, quando a lua 
Prateia as aguas da fonte, 
go — Ka fresca brisa sussurra, . 
Eil-o que surge do monte. 


Montado numa queixada, 
Rompe do bosque a espessura; 
GRE Da onça não teme as garras, 
AA ORAR EE tendo tres palmos de altura ! 


- AA Da vaindaya a verde pluma 
BRR. o “Na fronte reluz, ondeia; 
FERA O arco, as pequenas flexas, 
Garboso nas mãos meneia, 
| é 13 


OS. 


Ássim anda, pula e corre 

De noite pelas estradas; 
E após si em tropel marcha . 
Uma vara de queixadas, 


O grunhido, o som dos passos 
O estalar dos rijos dentes, 
Quebranta a mudez da selva, 
Accrda os pobres viventes. 


Pula aterradó o micaco, 
Verga a folha das palmeiras; 
Sai a cotia da toca, 


“Foge do matto às carreiras. 


Quando encontra o Korupira 
No caminho um viajante, 

Pára de pressa, e atrevido: 
Oppõe-se a que marche avante, 
Irado, solta do peito 

Agugo silvo estridente; 

É logo em volta se junta 

À sua guerreira gente. 


Os clhos tornão-se brazas; 


Púem-se em ordem de batalha; 


O queixada amola os dentes 
Que cortam como navalha. 


Ai! do pobre caminhante, 
Se o temor o tem tomado; 
Perde à falla, fica escravo, 
Sendo em porco transformado ! 


Mas, se investe os inimigos, 
E de nada se apavora, + 
De repente o Korupira 
Pelo valor se enamora! 


Da peleja cede o campo, 

E reparte o seo thesouro; 
Ricas pedras de brilhantes, 
Bubins, estneralda e ouro. 


Em Sergipe, o Kaapora anda sempre pelas estradas pedinão fumo aos 
viajantes para o seu cachimbo. e quando se lhe não dá mata-os a poder de 
—  cocegas. Em ar de brincadeira, faz rir 0 viajante até cahir mario. 

— Na Bahia, transforma-se completamente e não só muda Cc n5ms como 
E de sexo. 

ú “A Kaiçara (1), é uma pequena cabocla quast negra, que não dispensa 
EE: o porco para sua cavalgadara. E' tambem a protectora do Fagador , quando 
este lhe mostra fumo c torna-se 0 seu cabrion quando não lie dá. Não só 
os gães, como O proprio caçador, quasi sempre são attrabidos para o cen- 
— tro das matias, onde, são surrados com cipó de 7 gapeleariga cujos espinhos 
dilaceram as carnes das victimas. 


Posto que GR desapparecesse o nome do Korupira, e fosse 
“substituido pelo de Kaicara, comtudo elle ahi existio, como nos prova 0 
— veneravel Padre Anchieta, quando nos diz em Maio de 1550, quo «chamam - 
* Corupira, que aliaca muitas vezes os indios no matto, batem-lhes com 
- açoutes, machucam-n'os e matam-n'os. Por isso os indios costumam deixar 
7 em um determinado caminho. que vae ter ao mediterranso a asperes 
“ brenhas, em todo o veriice de montanha elevada, quando por ahi passam 


— ponoas de passaros, abanadores, flores e cousas semelhantes, como uma 
especie de oblação, é PRO com instancias ao3 Corupiras que não lhes 
façam mal.» (2) 

a Cortando a locomotiva das vias ferreas, os centros do Rio de Janeiro e 


E Minas Geraes, c levando nos seus silvos o progresso e a civilisação, afu- 
; - gentou o Kaapora, que outrora habitava as suas florestas e fez com que 
elite se reluúgiasse nas juraas das maitas das montanhas do norte d'esta ul- 
% lima provincia, nos sertões atada incultos onde as vezes apparece amda 
tomo nome de Rorapito 

: Talvez que pela geada do no nas serras d'essa provincia, lhe cres- 
cessem novamente os peilos «de «pie se eabré o corpo, para resguardal-o do 
frio quando no que; ada, (Dieoiyies labiatu 5) atravessa 08 campos, em pro- 
cura do fumo dos caçadores, ou os caganando e os fazendo correr airaz de 
veados unaginarios. 


Sempre pregando pegas aos caçadores, matando-lhes os c; des, atravessa 
as provincias centraes, para chegar aos campos do Rio Grande do Sul, on- 
de abandona a cavalgadura para andar só a pé, mas então c com dupios pés 
à para não se poder saber quando caminha para frente ou para iraz. 

- Sempre é 0 fumo para 0 cachimbo que lhe adoça as tras, o com-elle se 


ti (1) Corruptela de Jaaç ara, Aolira das iLallas, c não keiçara que sgnilica currol, de kza-iga, 
e estacas de wlalo. ' 
a Chartas ineditos, Ann, Bibl, Nae, Vol, 1 pag. 304, 
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compra a felicidade na caça ou a licença para poder correr as Morestas que 
tem sempre o Korupira por protector. | 

No Paraguay o Eaapora tambem impera sob a forma de um tapuyo 
velho, e vas mesmo à Bolivia estender seu dominio sobre as maitas e seus 
habitantes. Por toda paris leva a mulher Tatácy (Amazonas), Tatámanha 
(Pará), ou Kaapora, e seus filhos, mas raras vezes se apresentam juntos. 
Quazi sempre a mulher fica em casa, o que não acontece ao filho predile- 
cto que exerce seu dominio pelas estradas, pelos caminhos, pelas ruas e 
pelas roças. 

inio: criança não ad mas as suas judiarías são as vezes maleficas, 


annunciam sempre infelicidades e desventuras. Como o pae, tambem da | 


de nome; no Sul é Cacy tapereré, no centro Kaipora (4), e no Norte Ma- 
ty-taperé. Ea 
O civilissdo, que muitas vezes não entende a pronuncia do sertanejo, 


“ua A 


que é o rmaais po do por elie nas suas viagens, tem lhe alterado o no- 


me; já o fez Cacy-pererê, Saperê, Sererê (2) Sareré, Surivi, Matim- -taperê | 
e até já lhe deu aum nome portugues, o do Matinta- Pereira, que mais tar-. 


de, talvez. terá o scbrenome da Silva ou da Matia. 

Para melhor conseguir seus fins, e fazer suas proezas, sem ser visto, 
quasi sempre vive o Gacy ou úfaty meibamorphoseado em passaro, que se 
denuncia pelo canto, cujas notas melancolicas, ora graves ora agudas, illu- 
dem o caminhante que não póde assim descobrir-lhe o pouso, porque, 
quando procura vel-o pelas notas graves, que parecem indicar-lhe “estar o 
cacy perto, ouve as agudas, que o fazem já longo. E assim illudido neo 
canto se perde, leva descaminho nunca vendo o animal, 

Quando no Norte, pa tapuyos, ouvem o canto do 1 Maty -taperê, € no 
Sul, os rosciros on os Kaipiras, o do Kuapora ou do Cacy- taperê; que o 
civilisado torna por alma de cuboclo, os velhos o esconjuram; as crianças 


unidas conchegam-se ao coilo das mães; estas arrepiadas, olham para 
os paes, que tremem, mas não negam o famo, que Fepehom pelas cercas 


dos quintaes e pelas portas para ie oO ucy se cale, e se retire, levando mé 
| p dei | 


com que matar o vicio de cachimbar. 


Quando se não apresenta aos viandantes sob a forma de passaro, reves- 


te-se da forma humana, e só (no sul) ou acompanhado de sua mãe, (Pará 


e Maranhão) percorre as ruas, entra pelos rocados, vac às casas de fari- 


nha; penetra nas senzalas; aterrotisa os passageiros; rouba a mandioca; 


—. 


(1) Corruptelia de Kaapora, o morador do maito, o mateiro e não Kaipora que significa: oque 


queima, o inceondiavrio. 


2) Sob o titulo Tradieções populares de Minas e S, Púulo deu o «Correio Paulistanou alguns ; 


contos do Socy-sereré, que form repreduzidos pelo «Correio da Tardes no seu n 222 de 29 de. 
Setembro de 1859 e transeriptos pela «Marmota», do finado Paula Brito, nos numeros As; 1H do 
Outubro do mesmo pano, 


ioi 


aneis pos! 
o Amazonas e Pará é um a (1) de uma perna só, de cabellos 
melhos, os quaes a civilisação transformou em barreto vermelho (Pará) 
“sempre acompanhado de ura velha tapuva cu praia (2) vestida de andra- 
“Jos (tatâmanha) que pela calada da noute, e, mesmo de dia assovia dizen- 
“do: Aaty-iaperé! 
E umtapuyosinho triste. como o são tados e-que não evacua nemurina, 
| pe “Vulgarmento só se apresenta sobre a forma de um passaro, que se não 
à vê , mas cujo canto se onve e o seu esvoaçar se sente. Tom esta forma 
«quando quer se ver livre dos rigores da mãe Taiúmanha. 

— Querem alguns que o Maty- taperê, seja a velha € não O pequeno, porém 
f Ee é mais correcto no valle Amazonico é que esse passaro phantastico 
pseia “a methamorphose do filho do Korupira. 
“O sr. José Virissimo, do Pará, tratando hgeiramente do Maty-taperê, 
cita como o canto do passaro o seguinte, que “diz ser resto de aigum my- 


Biatinta Pereira 
Papa terra ja morreu 
Quem te governa sou em. 


— Observo aqui que Papa terra, é no Pará um passarosinho preto de 
crista comprida, do qual não ouvi lenda alguma. 

“No Maranhão, o Maty-laperê anda tambe: acompanhado pela velka, a 
qu dão o nome de Kaapora. 

- Ahi a Kaapora dos sertões tem azas € vive peles roçados, e pelas estra- 
A: “das e cuminbos. 

RE co O povo das cidades, | iá a toma para motivos de seus folguedos. Nas fes- 
“as populares de S. João apparece sempre a Maaporá com o Bumba meu 
boi, atirahindo o Pose que gosta e ri-se dos seus esgares e suas momices. 
=» essa festa se vê fundido o elemento portuguez com o indigena c africano. 
a “ Figuram a Kaapora com uma armação de pão, vestida, representando 
“uma mulher de braços abertos, de azas, é coberta com um lençol e andra- 
E] os, sob o qual se esconde um homem, que lhe dá os movimentos e imita 

— ostregeitos e o costume da verdadeira Kaapora, 
O povo gosta dessa figura, seguc-a, procura chegar-se a ella; de repen- 
EA e foge, approxima-se outra vez, recúa, sempre vindo-se das suas panto- 
- minas e gritando em córo : 


É: 


aí yo. 
) Ene ad a velha por um kd (velho) tambem andrajoso com a caboça amare 
so] m A lenço om: vb o que tem alguma analogia com q do Paraguay, 


Ba Rad GI prio a 


« Assim a 

Bate as azas, vae-te embora.» 
On então: 

«Assim, Raapora, 

Larga a perna, vae-te embora.» 


Coma 
[E sa + 
a d p* " á x . E pro ” 
Eid PP à dr aii ada > ra oo Ae 
ERRA SIE GRE pr SDS Soma dora E. EA. apa asi: 


Em Sergipe é um moleque muito preto, com carapuça de latão, que 
tambem para obter fumo para seu cachimbo faz as maiores tripolias. Já esse. 
mylho ahi está fundido com os contos portuguezes do cyclo de Gargantua, 
e apparece no conto do Zfanoei da Bengala referido em did sob o ti-. 
tulo A Bengala + de quatro quintacs. EE oncio 

No Ceará a Kaapora, dá motivos tambem a uma festa quasi igual à à do 
Maranhão, que se efleciua tres dias antes e tres dias depois do dia de Reis. 
E” a festa mais concorrida do sertão. A Kaapora faz parte do prestito do | 
Bumba meu boi; é companheira do Privilegio ou Jusé do Abysmo, da Bur- 
ra, da Lima e dos Vagueiros que fazem pelas estradas os maiores tregei- : 
tos, folgando e dançando, sempre dirigidos peio homem da burra e à toca- % 
dos pelas vaias e pelas g gar galhadas « dos patascos que os seguem; os gritos des t 


«Chó, Ema! Sacode as pennas 


ouvem-se por toda a parte, no meio dos assovios e das rizadas, quando E 
ella experta os vaqueiros, sacadiado as palhas de carnauba com que se | 
cobre. | 

A Kaapora Já ahi, em alguns lugares, não representa a mãe e sm 0. 
proprio Gacy como em Sergipe. | um menino com uma urupema na ca- 4 
beça coberto por uma saia ou lençoi, de sob o qual sahem duas varas for- 
mando braços. | 

Em Ilhéos (Bahia), 0 Maty ou Gacy, tem o nome de Kaapora, e dizem: 
que onde se apresenia é sob a forma de uma cabocla moça, clara e bonita. 

Não sei porque em Ílhéos, toma o Gacy essa fórma. Não será a mãe do. 
Kaapora, porque em todo o sertão da Bahia, o Kaapora é representado in 
bem a descreve nos seus Cuntos do Equador o disuncto amigo € no 


a 
| 


Mello Moraes Filho ? 
Aqui reproduzo a sua lenda: 


O CREDO IS Br 


E” caboclinho feio, 

Alta noite na matta a assoviar 

Quando alguem o encontra nas estradas 
Saltando encruzilhadas, 
Se pve a esconjurar ! 


t 
ba | 
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FR alma de um tapuyo 
- Fazendo diabruras no sertão... 
Cavalgando o queixada mais bravio, 
-  Transpõe vales e rios , 
Com um cachimbo na mão! | 


 Assombro das manadas, 
26 MEUA Enreda a onça em maitos de cipó; 
De montanha em montanha vae pulando, 

E | Vae quasi que voando, | 
Suspenso num pé só! A 


Ao pobre viandante 
- Assombra e ataca em meio do -caminho; 
E pede famo e logo, e sem demora 
so Lhe mostra o Caipora 
Seu negro cachimbinho. 


E Servido no que pede, 
— N contas justas, safa-se a correr... 
Do contrario, se fica descontente, 
De cocegas a gente 
Faz rir até morrer! 


| Ec aboclinho-feio, . 
“Alta noite na maita a assoviar | 
No Norte, diz o povo convencido: | 
—Não indo prevenido 
- Não é bom viajar ! 


Ed 


E QD | 
À Kaapora, mãe do Gacy, como no Maranhão, entra como episodio nas 
lestas populares da Bahia. No dia de Reis, sahe à rua. acompanhada pela 
holecagem, que a acompanha a gritar, cantando: 


«Assim, Kaipora, 
Feliz dô-dô !» 


É. 


de 
. 


& 
' 


E à mesma do Maranhão, porém, sem azas, e coberta de esteiras e len- 
Ss. Á musica que acompanha sempre essas festas é composta de mara- 


se da <> , 


Na Vire e Es ! . Pa : . A 
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uma Syncope passou a ser saperê e que os negros fizeram sererê e siniri | 


tomou a côr negra e usou o barrete vermelho, que os africanos recebiam 


nos armazens do Vallongo, do Cajú e nos das costas da Marambaia. Assim 
o Cacy passou a ser molequ nho cóxo, ferido nos joelhos, porém mais vivo 
e mais activo do que 0 caboclo. 

Verdadeiramente moleque ou garoto, como é em geral o crioulo. 

Na estrada real de S. Cruz, na fazenda do Capão do Bispo, morgado 
dos Furtados de Mendonça, muitas vezes ahi onvi dizer-se que o Caapira, 
ainda reminiscencia corrupta do Korupira, tinha por companheiro o Gacy- 
pererê, passaro de um pé só, que alta noite vagabundêa pelas estradas, 
cantando; 


«Çacy-pererê minha perna me dóe.» 


O Sr. Felix Ferreira (1), disse e Ednardo Perié repetiu no seu livro e 


A litteratura brazileira nos tempos coloniaes, que na fazenda de Sº Cruz, 


é crença geral que o Kaapora tem por companheir o o Gacy, que canta 


«Sacy Pereira minha perna me dóe.» 


O Gacy quando ahi sahe do maito, não é para fazer propriamente mah-. 


ficios. e se algum acontece, é resultado das suas molecagens. Só quando 
toma a fórma de passaro, torna-se agoureiro ou faz míehz aqueile que per- 
segue, porque então, querem que seia a alma de um caboclo transforrma- 
da em passaro; por isso o chamam tambem, como Já vimos, alma de € ca- 
boclo. 

Como passaro, canta do mesmo modo que o Maty, e tem todos os seus 
costumes. 

Assim quando pelas fazendas e sitios nos serões, se faz farinha, o Gacy 
apenas vê a forncira só, vem lhe pedir farinha ou joga-lhe cinzas. nos olhos 
para furtar-lho a crucira (2), pelas estradas procura as encruzilhadas e 


trepa nas porteiras e nos copins (3) para transviar os viajantes, e espantar. 


as tropas. 
Quando passam as porcadas, monta num para estramalhal-as, desespe- 
rando assim os tropeiros, que tem de campear os lotes, arrecadar as car- 
gas Jogadas pelo campo e arreiar de novo as bestas. | 
No centro e no norte de Minas Geracs onde o elemento indigena não 


se deixou assoberbar pelo africano, o (Cacy apparece outra vez como um | 


caboclinko de pés bifurcados fazendo as diabruras que faz o molequinho | 


(1) Bellas Artes, Estudos e apreciações. Rio de Janeiro, 1885, 
(2) E" o horrer, ou kuirera, do abaneenga kuiré, farinha grossa. E” o farello que não passa na 
peneira. ou 0 que se regeita depois do torrar. 


(2) Tem esse nome os grandes ninhos ds termyles, que s2 lavantam palas estradas e pelos cam- 


pos de Minas Geraes, 


aa 
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Esta do Rio, sempre de cachimbo no canto da bocca, pitando o fumo | 
ido aos pobres viajantes, e ando a comida dos escravos pelas sen- 


EE? Nos terrenos auriferos mora em geral nas betas (1) e nas catas (2) aban- 
“ donadas, ou nas grunhas (3) das montanhas, longe dos ribeirões, que não 
“atravessa, por não gostar d'agua corrente; sahe para correr os pastos e ahi 
valgar os animaes, levando em correrias toda a noute fazendo com que 
E pobres tropeiros de manhã os encontre desbarrigados. 
— Nas noutes brumosas, quandogas valles e os gupiaras (4) se cobrem com 
“aquella nevoa branca e floculosa, que, vista das serras, parece um mar de 
a godão batido, é quando elle gosta de perseguir os animaes trançando-lhe 
E  Crinas e os escondendo para que os campeiros não os encontrem e 
“curtam o frio da gelada madrugada campeando em vão a madrinha de 
sua tropa. | 
— Que se transforma em homem, e veste-se de rodaque para andar pelas 
e isas de Jogo, ou seduzir o sexo fraco, o affirmam muitos. 
* Que tem medo de esconjuros, de rozarios e orações, sempre as velhas 
“me disseram, e quando ellas avistam alguma moça magra, pallida e triste 
“Jogo dizem: «é obra do Gaçy», porque alfirmam, que as moças se apaixo- 
E — nam por elle, com clle se amancebam, sendo a morte sempre a consequen- 
“cia d'esse amor criminoso; d'ahi vem a chula que ao som da azinhavrada 
viola, enfeitada de fitas, canta o Kaipira nos requebros do katereté: 


Menina, minha menina, 
Quem te fez tão triste assim, 
De certo foi o CGacy 
Que flor te fez do seu jardim. 


Os amores do Gaçy 
Trazem a morte a seu bem; 
Reza à Nossa Senhora 

Que te livre do mal; amen, 


É | , Our ora pelas festas de Reis, houve tambem no Rio de Janciro o Bum- 
+ meu boi, mas nunca vi nelle toraar parte o Gacy. 


ER , 
ss Excavações profundas feitas nus rochas d'onde extrahiam o ouro, como em S. João d'EI 
“Re e Morro Velho. 
— (2) Excavações profundas em terrenes de alluvião d'onde extrahem o ouro já pulverisado, co- 
Mm o em S. Gonçalo do Sapucahy, Ouro-fino e outros lugares do Sul de Minas. 
(3) Concavidadés nas serris, as vezes, espaçesas. 
Ee (4 E” o espaço de terreno entre os montes e taboleiros onde o campo, em geral, cresce muito 
ai 
“devido a hurhidade. Deriva-se de nhú, campo, upi ou uprr, erguer, levantar, 6 arg, nascer, campo 
“quer bresco as ou mesmo de nhú, campo e piguar, verdadairo. 14 


Em 5. Paulo (tu, Caatita S ele) RE o nome er O toma. 0 a 
Negrinho pastorejo, e para deixar de fazer diabruras não se lhe dá. fumo | Fa 
mas sim velas que pelos campos, estradas e quintaes accendem quando E 
delle querem obter protecção. E” preciso dizer-se, que ahi em vez de ser 
um porte-malheur é aates milagroso. E” crença que as velas que à clle 
aceendem não se gastam, porque com o seu barrete vermelho as pr ga pe 
leval-as para seu uso. õ 

Quando entra pela provincia de S. Pedgo do Rio Grande do Sul (1), a 
com o nome modificado em Negrinho do pastoreio, é então um Gavroche, 
que ninguem teme como à Raapora, que tambem as vezes persegue os. 
gauchos no macegal das descambadas das coxvithas montado nos baguaes 
sem apsros. - Sta 

Como 0 pa aizes creadores, nas vastas campinas exerce o seo poderio e comi 
entre o gado dê pancas, dahi lhe veio o nome de « negrinho do pastoreic 
que significa O que vi.e nos pastos, e não 0 que « apascenta ou lova os an 1º 
maes ao pasto, como em S. Paulo o faz pelas tihúeras. Re 

Como vimos o Maty. pero é o mesmo Çacy- saperé do Sul. Ra 

Maty, é uma corruptela de Cacy, saperê o é de tuperê, que já é tma 
abreviatura de tapererê, que no Sul fazem sapererê, 

Cacy significa a miie dasalmas, como bem interpretou Baplista Cu 
(hang-h-açã), e que concorda perfeitamente com as crenças amazonicas 
onde tudo em todos os reinos da natureza tem uma mãe, (ey). Ps RA 

Taperê, deriva-se de tapeperê, de tape pe, no caminho, hê, ou cê, sahir, a 
que por cuphonia, muda 0 cem. Car 

Cucy-taperé, quer dizer a mãe das almas que sahe nos caminiaçA o 
nas estradas. a 

E o numem viarum, de Maregrave, o Macacheira (2) 0 espirito dos ca- 
minhos do Padre Simão de Vasconcellos. | 

A corrente sempre crescente que 'vac levando de adulteração em E 
teração o abanéenga, nhêengatu on lingua geral, transformando pelo e 
mento estrangeiro todos os vocabulos a ponto de tornar alguns h 
desconhecidos, ocasionou uma corruptela que dá na a asd um UE 
mylho de tres distinctos. à PL 

A interpretação, que dou por mais de um motivo, me parece ser a 
dadeira; Primo, Cacy ou maty, sómente pelas estradas, caminhos e ruas 
exerce seu poderio em todas as provibcias; Secundo, a sua metamorphos By ta 


como o tenho verificado, em todas as provincias é sempre num passar Oda 

s bA da Re 

Pie de ARA 4 AR 

(1) O Sr. Apollinario Po; to Alegre, escreveu a Feira do Caey do Rio Eeonde do Sal, co 

tulo Negrinho do pastoreio. * e dA RÃ 

(2) Baptista. Caslano assim interpretou; moça; ty ser, O que gosta pe fazer a Bar! porder-s 
andar esradio * * eta 
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do Sul? Tent a) emim, 0s be as bis as côres o Rar são as 

- mesmas do Maty. 

E a O viver do Cuey, occulto entre a folhagem, secca, quast da côr de suas 

* penas, assim como o seu canto. cajas notas nos illadem e que quasi sem- 

; * se ouve pela calada da noute, e raras vezes de dia, produzem nas 

ssoas nervozas, credulas e supersticiosas o mesmo effeita que o da Sui- 

e ra  (Strix fureata) e da Coruja (Strix clamator). a 

— Conheço-o desde criança e o tenho visto pelas provincias Eupio onde 

A tenho viajado. | g 

“Quando criança, com a imaginação éheia dos contos, com que no berço 

4 “me embalaram, quantas vezes não o tomei por encantado, depois de errar 

— Pelos campos ou pelas matas ouvindo o seu cantar sem nunca poder vel-o 

— ludido pelas suas notas, que ora me levavam para direita ora para es- 

jerda, para frente e para traz! 

SE Ee Mas depois quantas vezes tambem ao erguer a sua crista, soltando de 

ú “bico Jevantado as notas guc me levariam para longe, não o atirei à meus 

é É jés, atravessado pelo chumbo da arma, para o escalpello do taxidermista 

| — lirardhe o encanto ! 

NS “Não foi somente o canto, que parece dizer mesmo: Qucy-tapererê, que 

| — Jevou o indio a identifical-o com 0 Gacy anthropomorpho; foi tambem o 

“habito de od sobre uma perna, pelo qe, dizem, que o passaro é uni- 

Poe DO RAR 

Não é sóno Brazil que esse zy godatilo é tomado como ave de mãe 

- agouro e como encarnação de um espirito mão. 

ES No Paraguay e nas Goyanas é conhecido por feiticeiro e nuncio de infe- 

E et em Cayenna tem o nome de Koukou-piayé. 

— Castelnau diz: 

«Cet oiseau, estr: sgardê, par toutes tes tribus indiennes qui s'étendent du 

M cal: araguay à la Guyane, comme étant de mauvais augure, ct, dans toutes 
«dl rs langues il se trouvo designé par les noms divers qu elles appliquent 

o» sm máurvais esprit» (). 

AS “Ouvi muitas vezes, no itio de Janeiro, Minas ria e em ouiras pros 

-. o neias, dizer que à noue, quando o passaro sacode as pennas sahem 

E au chos s luminosos e phospliurescentes ficando no meio delles o seu vulto 

ro, como se fôra cercado por um resplandor de fogo. 

ssa ren extende- -s€ 0) Amazonas C muitos afirmam ter presenciado 


ko 
e 
ha 
“ 
“o 


1ios 


Existirá, com effeito essa phosphorescencia, ou será como o cheiro de 
enxofre que deixa, quando esconjurado, no dizer das velhas mineiras ? 

O Maiy-taperê, não é, pois, mais de que o Gacy, esse estradeiro que 
tanto occupa a imaginação do tropeiro e boiadeiro, nos serões do fogo dos 
ranchos das estradas do sertão, e do tapuyo na rede do teyupar, levando | 
este muitas vezes á loucura (Santarem). | 

A crença do Gacy cu Kaapora vulgarisou-se tanto como porte-malheur, | 
que 0 vocabulo introduzio-se na linguagem brazileira, com tanta acceita- 
ção, que não ha quem não o tenha empregado nas diversas eir cumstancias | 
da vida. A 

Como melhor não o faria, aqui transcrevo o que disse o Sr. Conselheiro 
Beaurepaire Rohan (1) acerca desse mytho e de sua influencia. a 

A Kaapera aqui refere-se ao Gacy e à sua mãe. ho A 


«Caipora, s. m. e fem. (Geral). Nome de um ente phantastico, que, se- 
«gundo a crendice peculiar a cada região do Brazil, é representado ora 
«como uma mulher unipede que anda aos saltos, ora como uma criança 
«de cabeça enorme, ora como um caboclinho encantado. Esses entes ha- 
«bitam as florestas ermas d'onde sahem á noute a percorrer as estradas. 
«Infeliz d'aquelle que se encontra cara a cara com a Caipora. Nesse dia 
«tudo lhe sahe mal, e outro tanto lhe acontecerá nos dias seguintes, em 
«quanto estiver sob a impressão do terror que lhe causou o fatal encontro. 
«Por extensão dá-se o nome de Caipora à pessoa cuja presença póde im- 
«fluir de um modo nocivo em negocios alheios; e tambem é caipora o in- 
«dividuo malfadado, aquelle que, apezar de sua moralidade, de suas boas . 
«intenções e do desejo do melhorar de posição, se vê constantemente con- 
«ltrariado em suas aspirações: Sou muito caipora.» 


Da Kaapora veio o Caiporismo, que B. Rohan, assim tambem define: 


«Má sorte, mão fado, infelicidade; estado d'aquelle que é constantemente 
«contrariado em suas aspirações: É tal o meu caiporismo que maquella 
«emergencia, em que me era tão necessaria 0 protecção de meus amigos, 

«achavam-se todos ausentes.» 

O Sr. Emilio Allain, afastou-se de toda a crendice brazileira quando fal- 
lando do Kaápora (2) diz: «est un geant velu monté sur un énorme porc 
«sauvage, etconduisant une troupe d'animaux de la même espêce, qu'il excite 
«de temps en temps par ses cris.» Nunca nimguem lhe deu as proporções . 
de gigante, antes dizem que é um anão. 

Pelo que expuz, vê-se que tres mythos diflerentes, Korupira, del e 


PES de sp a 
(1) Gazeta Latteraria, Rio de Janeiro, 13 da Junho de 1884. N.º 14, pag. 281. | 
(2) Rio de Janeiro aires donneés sur la capitale et sur Fadministralion du Bregil, Paris, 

1960, pag: al, | ' 
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l é Maty, têm sido confundidos sob a denominação de Kaapora, nome 
jerico que quadra a toda essa familia mythologica. 


| “Todos habitam o mato, porém a missão de um, o Korupira, é proteger 
“as matas, as roças, ca caça; a do Çacy fazer malifícios pelas estradas, e 

E “ainda a da Tatacy guardar os filhos, que em alguns gare querem que sejam 
E “muitos, levando-os ás suas correrias. 


e A comparação das muitas lendas que tenho ouvido E todas as provin-. 
“cias e estados limitrophes, levou á convencer-me que existem os tres my- 
“thos confundidos em um só. 


Agora, ainda algumas linhas para concluir. 


Muito propositalmente não dei até aqui a interpretação da palavra Konv- 
PIRA, porque quiz familiarisar o benevolo leitor cons o Iypo, para que conhe- 
“cesso o seu aspeclo, os seus costumes e 0 seu genio, nas diferentes provincias, 
para então abordar a questão etymologica. 

“a “Tres traducções se podem dar, pcrém uma não se harmonisa com a in- 
" dele dos indios, admitindo-se que a palavra não esteja corrupta. 
 Kurupyra, kurupira ou korupira, póde ser: o pelle aspera, O sarnen- 
to, O tinhoso, o leproso ou pode Serv que vem á roça, ou o que jaz 


Ré q Se dirivarmos de kuru ou kurub, sarna, lepra, aspero, e pyr, pelle, será 
| Êo. sarnento, se dirivarmos de ko, roça, w, vir e piru particula que passiva 0 
“vebo será, 0 que vem á roça, entrando o r por cuphonia, e se dirivar- 
“mos de kaa, mato, u, jazer, € pira, será 0 que jaz ou vive no maito. 

“am À primeira interpretação vac de encontro à tradicção e ás lendas; por 
E poderá ser o pellado, o coxo, o pelludo, o dentuço, o pé torto, porém 
Epniica o affectado de molestias de pelle. 

“À segunda maneira de traduzir a palavra, penso ser a verdadeira, não 
“só porque vae de accordo com a tradicção, que muitas aventuras conta do 
ho pelas roças, como concorda com a maneira de escrever do primeiro 
E mestre da lingua o Venerando Padre Anchieta, que per peluou o nome com o 
sã o não com u. “0 ter-se mudado aquella vogal para esta é facto commum entre 
E: -nós, tanto que mais facilmente ouvimos pronunciar curação do que 
E 2 “coração. | 


Posto que a terceira maneira de explicar o ido da palavra pareça 
- ser a verdadeira, porque mostra o lugar em que reside e exerce o seu po- 
- derío o genio indiano, com tudo a mudança de kurupira para karupira 
— repugna a indole da lingua e á nossa phonetica, por não ser commum. 
E — Tanto assim é que, os indios e os civilisados ainda conservam a palavra 


— karipyra com que designam outro o sem ter Ranrao a mudança do a 


Rs srs. OTROS depois veremos, o 


CC artores, sempre à beira rio, ir 
E pao de kaa, arvore, mato, yo 
o! o 1d | 
é: host 
“ 


Re CURUPIRA CAMUNUÇARA IRUMO 


o Corupira eo Caçador. 


(RIO BRANCO ) 
Yepé camunuçara u caima caa pe, arupt u puitá, arupi u quire 
1 m caçador se perdeu mato no, por lá ficou, lá por dormiu” 


cêca  vepé muirá uaçu uirpe aap u quire. 
a E ndo a uma arvore gr: ande debaixo ahi dormiu. 


Dê cendó Ucacema, 
o gi gritar. 


EA As Curupira u tucá muirá sapupema, achihy u cacema úuire 
Rs e * Corupira bateu arvore nas raizeschatas, depois gritou, outra vez 
ça coma, u tucá muirá Tapupema,; qui junto aé ana Icó. 
gritou, bateu arvore raiz chata; aqui perto elle já está. 


A ri “aé cendó iqui tunto, ne aé uana (1) apecatu.. 
Es pois elle ouviu aqui perto, não elle já. longe. 

Aap ucêca 1 pêre Curupira, aap u apêca irumo, aap purungue- 
A Abi chegou elle Eroen ol nani, ahi assentou-se junto, ahi  conversa- 


Pás 
aa 


à (2 ro. 


A — Ab ! ce remiareru, maá taá recó ? 
A Re !meu neto, como que estás ? 


Ear: 
— Ah! ce ramunha; ne mahy catu iunto (3), ineta ahá alégi taá re 
| At meu avô, não como bom sómente, você então como que tu | 


Fa 
ad 


Ee mahy, catu iunto. 
— Não Ena assim assim. 
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— Ah! ce ramunha! cha caima cha icó ce roca chihy. 
Ab! meu avô! eu perdido eu estou minha casa da. 


-— Heen! cerá ce miarerú? Ne apecatu ne roca. SR 
Sim! épossivelmeu neto? Não (é) longe tua casa. 


— Mairamé taá re ure ne roca chihy ? 
Quando que tu vieste tua casa da? 


 Cuicé, ce ramunha. 
Hontem meu | avô. 


Ed 
Ro PRA da q 4 o: 
“esmas a 


É 

do PR : A 
Arri aitá purungueta. “o 
Depois elles conversaram. A 
€ “ 

“— Ah, ce remiareru! Ce mbaúcha icó !... A 
Ah,meu neto! Eu fome eu estou!.., A 

— Iché iunre. $ 
Ku tambem, à 4 
Achihy, copocó ariri, unhehê inire: s REM 
D'ali, d'ahi à pouco, fallou tamtem: A 


—- Ah, ce remiareru! Ce umacê. 
Ah, meu neto! Eu estou com fome. 


— Iché iuire ce  iumacê.  Uihy intiraio cha imbeú. 
Eu tambem eu estou com fome. Hoje não ainda eu comi. 
— Ah, ce remiarerú ! Cha mahu putare. 
Ah, meu neto! Eu comer quero. 
— Jché iuire. € 
Eu tambem. g 


— Ah, ce remiareru! re meen che arama ne pó cha ú arama? 
Ah, meu neto! tu dás mim para tua mão eu comer para ? 


— Aé cúi (1), ce ramunha, É 
Abi está meu avô, 


U munuca macaca pô, aéuana(2)u meen ichupé, u rure uaá caá chihy 

Cortou (do) macacoa mão, então deu lhe, trouxe mato do 
nhaan ara caáruca camunuçaua chihy. | 
aquelledia tarde caçada da. 


U pecêca aé uana u ú. 
Pegou elle já comeu, 


dossaseendiamaço 
( 3) Ko Pará dizem: aicué, no Solimões aeroc. p: 
(2) K uma córcuptella de ajív; aii du anhu e ana, só Já, ista &; então, 


erul e “ne a Cn ú UR cuachara. 
neto! Eoeta tua mão. Eu comer quero outra banda. 


“ramunha. E 7 
7 AVO er rs 


ce “remiarema 1 e “catu ne pô; Re meen ne pêcha ú 
neu neto ! gostosa bem tuamão. Tu dás teu pé eu comer 


% io ce E 
RR avô. 


ca macaca pê umeen ichupé. 
| (do) macaco 0 pé deu a elle. 


queui, ce E patas 
ettio está, meu. avô. 


ana Curupira pecêca u ú 
O O Gi Ca Pegou comeu 


Ab E ce remiareru ! Ra ne pé. Rene 
| “neto e Gostoso teu pé. 


> Se 


cen, | cerá, ce ramunha me 
m! é Rae meu avô ? 


muro. juire a péá.o 
E ce remiareru. | Cha upulare ne peá. 
Eee neto 1. Eu quero teu coração. 


“ce tamunha ? Aé cuit o RE 
E Em! é poi, meu | avô 5? Abr está 1... 


uana | 1 uúca macaca “peá, umeenichupé. 
Jd. ele tirou (do) macaco 0 COTAÇÃO; e deu-lhe. 


na Curupira upecêca - macaca peá uama u ú. Achihy aé 
 Corapica - pesoa (do) macaco o coração já comeu. Depois elle prio 


ta 


x = a 
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ASR 
.< x ol, a? ' 
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E po dé Ng 


— Quíre ichê rain cha ú putare ne peá. 
Agora cu ainda eu comer quero teu coração. 


Curumu u iururé amu maanichiby canaiururé Curupira F 
Afim de que não pedisse outra cousa, delle já pediu (do) Corupaal cor: 
po 


— Heen, cerá, che miareru? Aé cu ce. peá, arami re. meen 
Em ! é possivel, meu neto? | Ahi está meu coração, então tu sa 


ché arama ne quiçé. 
À me para atua faca. 


— Cu çucui ce quicé. ERROR 1 
Aqui está minha faca. Pe di 


Aé uana u pecéca . quicé, aé uana iu cutnca, uare u manú. Ani up 


º 5 


- Então pegou afaca, elle: já se feriu, cahiu o morreu. Então fico 


aape, aê uçú ana. 
ahi, elle foi-se embora. 


— Já murucatu, u manú. | 
E' bem feito, morreu. | | ? 


— y - * 


Aé uana uçú ana. Ariri caçaua yepé acayu artri, 1 manduare. 
Então foi-se embora. Depois passado um anno depois, erro -Se. 


— Cuíre cha çu ram cha maan Curupira | u manu uaá, inúca : 
Agora ou vou ainda eu ver o Corupira que m: reu que, eu tirar 


vaquira çanha ce puçanga arama, cuire iuúca uana, cha 1 juúca 1 caun- Ta A 
vordes dentesminha mezinha para, agora tiro já, cu tiro sou 


ce ruhiua rantiarama. Aéuana uçú ana.  Ucêcaaape aé 
minha frecha bico para. Logo foi-se embora. “Chegou ame Eno 


racema muritinga 1 caun-era, uçu uluúca uraçu 16. 
achou branco delle os ossos, foi tirar levou machado. 


— Cuíre, u nhehê, 1é cha iutca çanha. | 
Agora, fallou, machado eu tiro dente. E 


Aéuana u peteca 16 canha. — Aé upaca u apéca. 
Então bateu machado com dentes. Elle ascordon e assempod, 


caima  catu apegaua, 
assustou-se bem o homem. 


— Ah! ce remiareru ! Ce ycy cha icó, cha piláre y- 
Ah ! meu neto ! Eu sede en estou eu. E a agua 


ci ndo À nY SA ER fr + do 7 a: 
nd STE e o PA RR re : 
EE Pci PER 1 aÃé Ê a 
' nte E, É a 4 a ah k 
o Di , : Lá sh dm y À 
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em en, cerá ? 
POR cia; 


— Aéuamna u caruca chapeua u pupé. | 


o Então ourino chapeu no. 


-— Cu çueui, ce ramunha, y re u arama. 

— Aqui está, meu avô, agua tu beberes para. 

- — Ah! cuêére catu cha paca, ne uana cha ico, ya (1) purunguetá, 
Ah! agora bem eu acordei, ti já cu estava nós conversando, E 
ya icó upé mairamé cha quêre ne chii. 

nós estavamos quando eu dormi ti de. 

a w o 


— — Mabhy taá ce remiareru ? 
— Como que meu | neto? - 


- Ne mahy, ce ramunha. 
Não como, meu avô. 


— — Cmte yá cu ana ce irumo. Maaiaá re putare, ce meriareru ? 


20 4 
= 


Agora nós vamos já migo com. O que tu queres, meu neto? 
Ee E É E Se À E aço 4 
— — Taucuó (2). 

do Não: sex E 
— Cha moem indé arama q hyima re iucá arama ne cemiara. 
— Eu dou ti para frechar ta matares para tas caça. 


E cuté, ce ramunha. 
BE Dizo: Lem, meu | avô. 
— Arami, yá cu ana. 
“E 


— Então; nós vamos já. 


sam pá 
RR 


es á-çu. 
“Vamos. Rejede : 


Uma particularidade, para a qual os phiinlogos devem prestar attenção, é a que tem a 
|: geral quanto aos pronomes da primeira pessoa dO plural; porticularidade essa que a liga a 


algonquina. O nós portuguez apresenta uma amphilologia que nãe se encontra na lingua geral. 
A Us vorabulos gá e oró têm os indios para exprimirem o nós; o primeiro inclusivo, emprega- 
segunda. Exemplo: yá iko, nós estamos (eu e vós), oró «kó, nós estamos (eu e elle ou elles) 
3 algonquinos servem-se tambem de ki no primeiro caso e de ni no segundo, como os iroque- 
le onkenonhaa e onkionhaa | 
kiriris, da costa do Brazil, tinham o inclusivo cua e o exclusivo hide. Este 070. com a adul- 
ão da lingua, hoje já é pouco empregado, emquanto qne foi é por todos os escriptores antigos e 
mo pelo coronel Faria, autor do Compendio da lingua brazilica. 
Inta, não, cha, en, cudo, sei. A's vezes diriva-se de ailá, elles, inté, não e nau sabem e 


-se por: quem sabe, 
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Uçu ana caá queté, aape, aé uana u meen uhiua tmpê, É 
Foram-se mato pelo, ahi, então deu q frocha a elle. 


1 2" 


— Cuire, ce meriarera, re rica uhiua re iucá. “arama ne rembiar 


Agora, meu neto, tu tens frecha tu matares para tua | 


-— 


Re cú putare uéuana ? 
Tu ir queres já? 


— (Cha cú putare. E qi 
Eu ir quero. RES 


— Re cuó cerá mamé ne ruca ?. | 18 CR o 
Tu sabes deveras onde tua casa ? AA rode a RR 


— Timaan. e | Ee dee a 
Não. a ES die E PA 


z , “AF E 


— Ui cha cu ne irumo, cha raça ind ne ruca quote. 
Então eu vou tigo com, cu vou E tua casa - E 
— Eré, ce ramunha, Arami yá gu ana. na RA to 
Pois bem, meu avô. Então vamos já. 


Ucêca — aitá oca roaqui. NAS : as 
“Chegaram elles casa perto da. pe a E 


— Cuire, che meriareru, cha qu anna ne chiby, indé curi aiém 
Agora, meu | -neto, eu vou já ti de tu logo, quand 


putare ramé indé re cuó mamé cha icó. Mairamé re putare ramé içu a 

quizeres tu sabes onde eu estou. Quaudo tu | - Quizeres a a 
TR Sa 
pere  Eré, cha çu rain. Cuaá uhiua indénhu re cuó, cuaá uhiua i cêuara 
ter com. dad eu vou ainda. D'esta frecha tp sÓ sabes, esta trecha della 


temhen re cêca oca pêpc i tenhen re umbeó auá cupé, ne  remirecó eupé. 1 Ind 
não chegues casa em della não contes ninguem à, tua, monther ds 


nhu re cuó re uicã ne rembiara irumo. Quaá ihiua boia « cnrucucu re E: 
só sabes matar tua caça com. Esta frecha cobra surucucú tu mo 


rami re embiara, mt wrapara rumo yaué junto yá yapé. Chamb 
tua caça, não arco com assim só jogar. É Eu co ) 


arama re cuó uarama curumutu u yuêre ne chihy.. Eré, cha cu rain. 
a - saberes para afim de quenão volte ti de. | “Bem, eu vou ai nda. 


— Eré, ce ramunha, Aé cúi curi mairamé cha. çu cha uatá ne + 
Pios bem, meu avô. Daqui em Signte em vou passear ti 


3 4 e Tu a ço 
É o! Ra St, PRasio a 
Ç bai? 188 fx 
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psi 
) 


Eri, e media iché aap lenhé cha Icó. 
sia neto, em ahi sempre cu estou, 


hrioi u puitá marúpiara cai munncara. U iucá reté, amu tá intiu ins 
p ois disso $ cou venturoso caçador. | Matava muito, outros não mas 


pain Itá intio n cod many u jncá membiara, 
1. Todos não sabiam como matava a caça. 


a Aitá unhehi: | 
Er e les falavam: E | 


. 


E — Manta const () Diaci uti, utci cos, mantaá coité gandó inti 
PE To: que então ! Mata passaro, mata animacs, porque então nós não 


om - Taneud! no yá qu caá quité, yá camana intt sá iucá, aé u gu cu- 
pe “Não sci! nós vamos mato nara, caçarmos não matamos, o vao da- - 


* 


rotor | jure inti rain yá cáru re cêca. 
Reel tanão ainda ceperamos chega, y 


eo — Amu etá u nhehi: AR Ro CO Saga 
| Outros fallaram: 


b)] 


 — Maa taá coité ipó 2 Avrami yá ca yá maiana maby u iucá ce miara, 
O que então póde scr? Então vam mos espiar como mata a caça, 


Re cu yá mundó mucoin curami maiana aé uana. 
q o “Vamos nós maudarmos dous meninos espiar ella já, 


“—TYiu. 
Pé 


es Vamos. 


Eu Es R A: , AP , 
: SR “Acuanaaitánciu malana. Aitá uça ana sacapira aéuçu ramé caá 
SN Log go elles Ee essiar. Elles Eai jt atraz deil:s o) i quando mato 


—pepe. atá u maiana iumime aitá ucm ana, atá u mama uhina inca 
sm “no, Elles espiaram escondidos elles foram, elles viram  frecha dello tirar 


Er racanga upó iuaté, aé uasa n çu aitá a meiana mamé a jucá uliva. 
rvore galho no de cima, do for ram eiles espiar onde matava frecha, 


f 
— Cuire vá maiana mamé u icó çóihiaa. Caire cai yámin aé 
águas nós Re spiynos oude estava a fre: da, Agora verdade nós vimos cila 
Solimões dizem cuté 15 


perto da. 


Aitá maiana cocs. Aé qasa a sesmo virá q eus, niyapt nhlua sãe 
Eles espiaram ella, Eatão chinou passaro voando, Jogou frocha em seg 


peiri umaan uana aé ugaman aacem uirá visi pe umana ana, al hi q 
depois viram logo elle ir ver - asaar passaro chão no marto - Br 


ço aqui. 


-— Jnué cerá? U Pads cho miara, cuire u acuau ana E 
Assimépossivel? Mluar caça, agor Rue mos, Sp 
Aitá u iuire. | | ERES REDE 
Klles vcltaz Tata, : SO éh oe: Xá E 


— Oirands vá ince yá man yá cam u arama ço ita may u ucê 
Amanhã y'remos nós ver experimentar para d? elle frec aa como mat 
che miara, ; pie E a 


Coema aitá u ço anpe, Aiti u acema uhina. Aéuanaaitám juúca 
D'manhi elles foram li. Eiles acharam a fres ha. Ligo cllas tiraram afro 


peuanralá uu cm uirá recó, ailânacema uirá end, aitáu 
logo ciles experimeataram passaro no, cllasacharam passaro “voando, elles | 


py, u cuco uhiuau iniro cecó u uma cecé, u are cata, aé nana uma 
ram, voou a frecha voitou para ao rocãou nello, cahiu bem, logo mory u 


nhaan carumi, | 
aquelie menino. ; ces ú 
Am caramia iuro a uno: ces randara qu mind 
Otro menino voltou e contou: cm companheiro morrau.» | 
— Maa chiny taá u manõ? MARE eae Pag 
Como clio que merreu ? | 


— Boia u cul. 
Cobra mordeu. 


VA . rd) ; . Caio Ma ai À 
— Yá ça yá maan, | É eo LER 
Vamos pós ver. ; % ERRA 


Até uça 1 piama, alli u rare teaun-éra. 
Elies ioram cl'v buscar, clies trouxeram o cadaver. 


” . . Fr . f 
Ubaia dara o cú umaan o uhiza nça arama cama, pn 
(da) Freshao dono foi ver suafrecha dr para, aqua pah 


ana uacema 1 hisa. | Ea e ca” 
já achou gua frecha, 4 ra PIC PR 
Ê o A r: Ê é na bo 
Ea ei es ie 


4 quiéi taí co ribio ka eaima? Uisizoas uma pó Iva pêre. 
ade pa ra que mí inha frecha pordou-s se ? Voltou ella 34 taiv rodo nater com, 


pi jali ana cha ricó ce rita, plblio ana u caim. Joó aitá 
fe O, não já “eu tenhominhafrecha, deixsi já pocder-so. Taivoz ciles 


m. 


GR luire ana. Ipó Mica Carapra pire u iuire. 
em a, depois disso voltou. Talvez afreci o Corapira ter con A 


Docó ariri uana aé. caio ailá macom l rh, c tá «ueçaan, 
K ardou depois logo elie soube elles acirram a frecha, ciles experi' edad, 


E 


oia u cuú aitá, arivó umanõ, ariri u iuire Cnrapira pére. 
obra mordeu ell cs , depois morreu, depois voltou O Curupira tercom,. 


-Yá à marucata | Taí mundóuibina ujuaquê? U macté thiua te tunto 


* Bom feito! “(Quem mandou frecha — botr? Pensaram trecha a tôa 


mé uicó repé boia. RE ma caima - ce ribiaa, cairo inti ana 
do cera Wit cobra Assim foz perde r-se minha frecãa, ag" ra nunca mais 


e 


EE — curumi u cu ana amu reiama queté, u jauao amu etá 1 ana- 


IA 


POIS Euros menino foi-se embura outra terra para, fugiram 08 ouíros paren- 


aa, 
aaa paua quichihy ariá cequiê recê 
“ca Ro dos. dahi ellos terem medo por. É 


o) Vi co Caçador. 


gadar pordoi-se no matto € id ficou. Cuegrnd) debaixo de uma gtands 
mir (1). E 

o gritar. O corupira bateu nas sapopemas (2) das arvores e gritou; tornou 
dah vez m E aa RPE ouvio gritar au mais gu já) junto a 


ER Eta quasi ao pé da letra, o le:tor verá mais ou menos 9 modo de fallar 
ido 8 como eltes torieam a sua plitase, Grando cuisd. sados se eXpr mem em pure 


EA! 
a des nomes ini 'genas intcodazids na lingua brasiteira signifizando as as grandes raizes 


mi dos froncus dis aivo:es, st 

e ê Ea ve O 4 k y 
EA e AD cd cd ; 

E ÇA RS - 
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-— Como estás, meu neto ?==3empr: bom, meu. avô e como você à passa qa 
Sempre bem tamnbea.— Ah! mer ad) Il a pe vdi-me de casa.==E" possivel, meu | 
neto? Tua casa rão é longe. Quando viest? do casa paes uia meu avõe. 

Continuaram a conversar. “da 

— Ab! mea neto! Ea estou com fome.=-Tu tambem fosão Ran comi 


ainda hoje. —Mou neto, cu qneiro comer=bEa tambem. —Moeu neto, tu me dás a - 
tua mão para cu comer ! Aqui esta, meu avô. f a 


Cortou a mão de um macaco, que tinha trazido da caga, da tarde daquelle 
dia e lh'a deu. Pegou neila e comeu. | Ei 
—Meu neto, a tua mão é gostesa, eu aucro comer a ou'ra.— Aqui está, 
meu avô. | A 
Pegou e comeu logo. 
—Ah! meu neto! E! bem gostosa atua mão. Tu me dás tamhem teu pé Pas 
ra eu comer ?==Aqui está, meu avô. - | | ay 
Certou o pé do macaco e li'o deu, ER 
Ahi está, mcu avô. : 
Logo 0 Comapira pegou nelio e comeu. 
Al! men neto! Eº gostoso o teu pé! — E" possivel isso, meu avô? = o 
app pedio-lhe tambem o coração. É a 
—Ah! meu neto | hua quero tambem o teu coração.==Deveras, meu avo ? | 
Aqui está, So e 
“Pirou logo o coração de macaco e lhe dez. | | Sa 
U Corup: ira pegou e cotnou logo o coração do macaco. Depois elle pedio 0 co-. 
ração do avô. 
Agora en tambem quero o teu coração. 4 
os que o corupira lho Ratio outra cousa nedio-lhe o coração. - aa 
E possivel, meu neto? Então dá-me a tia faca. X 
== Aqui está a minha faca. | 3 
Tomou imediatamente a faco, ferio-se, calin e morreu. Ali ficou e elie foi- 
ge embora, 


eli” bom feito que incrresses. 

Foi logo se emu a. Passadc um anno lembrou-se. 

— Vou ag-ra vêr o Corupira pi md pa lhe tirar os Cega vordes pata. 
remedio; já deve ia podre e, Vol Lao tirar 03 03898 para bica de frechas. Foi 
lego ee embora, Chegando ahi achou os ossos já brancos, e fui tiral os cem o. 
puachado que levou, 

“Agora, cora 0 machado, en tiro os do sntes. 

Bateu logo com o machado nos dentes. Elle rossussitou o assenton-se, O ho- 
mein azpustou-se bem, É 

—=Ah | meu neto! Estou com sêde, quero agua.==-Deveras ? 

Urinon logo no chapéo. | Es 

— Aqui cstá agua pato ti, meu avó. —Acordsi agora bom, nas não sei em 
quo ponto estavamos quaudo doriui, Jim que era, meu neto ? 

— Não tel Acora vamos, meu neto. O que queres tu, meu neto ?=Não seio A 
— Ea te dou uma feecha pura tu matares caça para ti. —Dizes bein, meu avõe-s 
Então vamos. —Vamos, Feram para o matto c ahi ele deu a frecha,. 


— Agora já tema uma frecha para Ca, queres ir to embora ?— Quero i eo 
Babcs, por ventura, code € a tua casa ?—Não, — Então qu Vou pd pero 
tua casa, 


am, 


4 


Es —Bem, meu atô, então vamos. 
| e praca perto de casa. 
—Agora meu neto, eu vou me embora, e te deixo. Quando gi quizeres, já 
- sabes onãe eu estou. Quando quizeres vae ter comigo. Sabes ? adeus ! Desta 
pi — frecha só tu sabes o geito, não a leves para casa, não conies a ninguem, nem 
| tua mulher. Só tu sabes caçar com eila. Esta frecha é uma cobra surucucú; 
ra matar a caça não precisa arco, basta jogal-a. Eu conto para tu saberes que 
lla te-útizxará Bem, adeus! E | 
2 —Adeus, meu avô! Agora quando eu fôr passcar irei ter comiigo.=-Bem, 
E as neto, eu estou sempre ahi. 
“Depois 1 ficou um pot feliz; matava muito, emquanto que cs outros não, 
— Ninguem sabia como eiie caçava. Diziam: 
—  —-Como é isso? Elle mata passaro, mata caça, (1) como nós então não mata- 
Re nos ?—Nã io sei — Nós vamos para o matto, caçamos não matamos; elle vae e des 
pressa chega, quando menos se espera, 
Ts “Outros diziam: 
“-—O que será então ? Vamos então vigiar como elle mata a caça.=Vaumo! 
E: Edir dous meninos vigiar—Vames. | 
Dm Foram, lego vigiar. Quando elle foi para o matto foram atraz. Ioram escons 
Edi idos vigiar, viram tirar a sua frecha do galho da arvore e logo foram vigiar 
* tomo elle matava com a frecha. 
—Já vimos on .e estava à frecha, com certeza já vimos. 
— Vigiaram cile, Achou logo um passaro voando, Viram depois atirar airas a 
recha, eir she O passaro que estava morto n9 chão com a frecha ac pé. 
—E'assim! Já sabemos agora como elle mata caça. 
Do Vukaram: 
—  —Amashã vireraos para experimentar a sta frecha e ver como elle mata ençã. 
—  Demanhã foram lá. Acharam a frecha; tiraram ella; experimentaram logo 
— vum passaro que estava voando, atiraram; a frecha voou e voltou frechando 
ug d'ellss, que chegou a cahir, morrendo lo go o menino, O outro voiton e cone 
; «Morreu meu companheiro. » 
-. E Do que morreu ?==Mordido pela cobra.— Vamos vêr. 
- Foram o buscar e trouxeram o cadaver. ! | 
O dono da írecha foi buscal a para.ir à caça, mes chegando não a achou mais, 
a Êo -—Por vnde perdeu se minha frecha? NV oltou talvez a ter com o seu donos 
Ee sum, não tenho mais minha frecha ! que se perca! Talvez elies a achas- 
agia por isso já ella voltou. Talvez a frecha voltasse e fosse ter com o Corupira, 
Não tardou em saber, que acharam a sua frecha; que experimentaram; que 
“o menino foi mordido pela cobra, Ronan Trono, por isso ella foi ter com 6 
— Compira.. 
ta — foi bem feito! quem mandou bulir n'elia ? Pensavam que ecra uma fres 
d “cha “atoa, quando cra uma cobra. Assim fizeram perder-se a miaha irecha, qué 
a não volta mais para mim. 
| E “Por isso o menino foi-se embora para outra terra, e fugio com os qutros pas 
Re sem ; 


ntes, que por terem medo se mudaram desse lugar. 
pe É 


E Lança por quairupedes 


Es: 


“ 


a B É 
CURUPIRA CAAMUNUCARA INUMO. q 
, E 
É 
S&S Corupira e co Carador. Et: 
(RIO SOLIMÕES) e 


+ , A ei A Ea E da ! a 
Yepé apegana, paá, uçau camuma. U caima caí pé, peleni iramo 


Um homem, contum, fui caçar. JTerdeu-se mativ no roito de . = 
ulamundé muirá uaça nirpe. etuna puca ramé a-cenôo, paá, Cura-= o 
metteu-se arvore gde debaixo, Noto alty quando onvio, contão, o Cu. 
pira u aé: | | a 


rupir dizer: 


—hMira, piché, pichi del 


Geate marrinha, murrinha ! (Au cheira à gente, 


Apegaua u coachara: 
O homem respondeu: 
==[chê ricó, paê, / 
4 / oa 
Ku sou, pae. ge “eso SE ga 
Árams q: A Carmani a imiô dovêr A 1) m 6 
ramó ana, paá, Carapira aiquê à pêre, maéio (1) paá. chup 
Depois já, contam, o Corupira entrou cile ter com, disse, contam, lho; 
s=Ah! co raira, re men cha ú pstare ne pó. EE 
Ah! meu filho, tu dás eu comer quero tua nf ão, pas: E 
A usna, pai, apegana amunuca macaca pô E a 
8% Gizom, O homen cortou (do) macaco mão. = ati vd 
Curupira uu. Uacain (1) inôre: % e 
O Curupira comen-a. — Disse tambem: EA ERA 
«Po munuca amu cuachara no pó cha ú putaro juéro,. pcs 
Tu coras outra banda tua mão eu comer quero tambems É o Pa 
Uú pia ré i pó. .u nheen -isóredthupe: pe DU 
Comer ac:bou depois d'elle mão disse tambem ace; Re 
Er sia, 4mmeatim Ê pp fa 
(1) No baixo Bio Negro, ne pretcrito perfeito do Iulicalivo, dizem; Cha in; roirsadimo 
E Pd 
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t E apogana | n men: “macaca pot Cosupira ud. Aremé 
E te: deo (do) macaco 0 cotação, O Coruph a comer Quaado 


“apegaga uiin Corapira cupé: gre | | 
homem disse Corupira ao: | 
— o ramoiha! vemcen iuére cha ú aramano pe? cc 
Meu o E avô. tu has tambem eu comer para teu coração? 


Toro cuté ne quicé. 
e Traz então tua faca, 


Sa uana apegaua o meen ichupé arama quicé. U mundo i peá pnpé, ; 
le já, homem dem elle para a faca. Metten seu coração nq 


ti Rr nana. 
| E 
U cação ariri mucre yacy apegaua o manduare Corpira recá 


od 


e Pass sados depois alguns mogos o homem. lembron-so Corupiva do 


o o pas, 
ES0, contam, 


Cha cu rain: “cai intca Curupira ranha, ce raia puira arema 
Sa Vou - ainda eu tirar Corupira os dentes minha fil ba contas para. 


Aé uana, paá, o pecêca dir (1) U ete ca Curupira recé, o maan, paá” 
Eile Jogo, contam, Pegou machado. “Chegou Corupira no | olhou, dizem. 


qui quire tonto canha. Aé uana anegaua 0 petéca dir rumo anha 
ae ads Rr dente. Elle já homem “bateu machado coa dentes 


ana, paí, Curupira u poca. | 
“Jogo, contam, Curupira accordou. 


cê paira! Cuêre cha cuao re caiçu - Telé  iché 
AMI meu filho | ! Agora eu je sei tu queres bem muito a mim, 


+ 


Boo país «Pró, 
faro, Disso, contam: 204 verdade». 


a: - 


EF —Maby re “caia  ichó cuére cha meen inó arama yepé muira- 
Rota tu Rae bem a mim a agarar ou dou você para um ar- 


ra,  Jepé ima. Ma re putare ramé re iuraré cuaá thua  cupé. 
uma ficeha. o) que tu Quizcres tu peças esta frocha Jo 


e 


po aa des e 


muncia-so no obese, NE eta E 


: RE SAGE N rRRV D Ate 

À a es sa RAR Ea ai ne 

ias ' fa E fado ce 
Re duma junto  iaittua queié aé cum u pececa” chemiara, 


Freches o Epa corzado para ella logo apanha pa 


Tenhê carirejumu caio uitá  ctá cotâuaá,  corumu teé como 
Não has de frechar estes passaros bastante que, Ge bando, polir acontecer | 


o 


atá uiucá mé, 


elles matem você. hi a 
Ariri, paá, apogama ucu ana, Arayaué putaro uramé 


a 


Depois disso, contam, oh mem foi-se embora. Sempre queria asda | 


ucça ucamunu, Maarupiara ara yauê. — Yepê y.:. paá, ceçarai ui 
1a caça. Venturoso diaviamer te. Uma vez, dizem, e quecop 


jamu Aracuan(l)recé. Ac ana aiti uare iarapê, umaçaçaca po 
frechou Áracuan | no. Logo elles cahiram ciio sobre, espe lag arana to-. 


e ca 


ua codcuera. Aramê umanuana. Aramê, pas, Curap! ra uceca 1 
da carne. Então morreu já. Então, contam, o Corupira chegou, elle 


pérc. Aê ana, paá, Gurupi a 40 peço ca iral u muacó tatá pé, ua 

tercom - Log>, contam, o Corupira apaah du çêra aquentou. fogo no; Sd 
muiare paua codeuera. Carapira, paà, o nheenichupé: Re 
uni) toda carne. OCorupira, contam, disse lhe: 


— Cuere tonhê re ú maan cacu vai. 
— Agora não tu comas cousa quente que. 


Apegaua, paá, arayaué qu  cammz Yepé ara, pas, ceçarai, | 
O homem, Gizem, diariamente assim caçava. Um dia, dizem, esqueccu-se | 


Mu 


aó ana, che miricó u men ichupé tacacá (2) cacu ua, Aaps nhunto | 
elo já a mulher deu lho papas quente” que Ahi sómente 


ana, paá, o tutecó. 
já dizem, derreteu-se. 


poha o —— as emu ums . o h “a 


(1) E” passaro que anda em bindos, - RR 
(<) Gonmmê filo de polvilho (tapioca) do mandioca, que se come como papas ou Fo-nção. / 
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O TRADUCÇÃO LITTERAL DA LENDA ANTECEDENTES, 


a 


 Esmaa nas mma homem boi cacar. Perdeu ss no matto e já nonts metteu as 
— debaixo de siga eranda arvora. dá torde vuvio, dizem o Corasca dicar: — Aqui 

: “ehaira a gente. O homem tespondev: —3ou en, pre. Dizem que depois o Coru- 
pira estroa, Ssitor coa elle e disse-lho:— Ah ! meu filho! Dá cas : tua mão que 

e quero Comer 4 43 

CC Diren, que à honam cortou a mão do macaco, que o Corupira comeu e tor- 

— vou a dizr:—-Corta tambem a outra band: datas mão que ea quero comer, 

— Denois sus rerbon de comer a mão, dissa-lhe-tambem: — Dá-me » tau coração 

— parsen comer. 

CC  Obmas 2» denis o coração do maraco, O Curupira comeu. O homem 

então úisso 1 eo a» Curupira: 

- as in 


Co = Pas! Dime tanhem o teu coração para eu comer. 
DO esMe dá, ando a tna faca. 


SOhomem des lhe lago a faca. Metten-a n9 coração, cahio logo e logo morreu. 
Desa dassados alguns mazes lembrou-se o homem do Curupira, e dizem 
E que disers: | ; | 
Vou sinda tirar os dentes do Oorupira para contas de minha filha. 
O Dizem que pozou logo no machado e chegando a» Corupira, olhou, e dizem 
Do que estavam os dentes quasi nzues, | 

É: 


v 


O bsmnem bateu logo com o machado nos dentes. Dizem, que o Corupira en- 
tão accordon. | RS Me: | ir E 4 
CC  =-Ah! meu filho! agora ensei que tu me queres bem. 
Dizem que elle dissera: «E' verdido». Riso 
Coma ta me queres bom, agora eu vou te dar um arco e uma frecha. Quan- 
to ta quizores peças à essa frecha. Frecha para o cerrado sem destino, que ella 
ha pegar a preza, mis tu não frecharás passaros de bando, porque pude acon- 
tecer que elles to matem | | 
7 Desnis. dizem. que o homem foi-se embora. . 
— diariamente era f-liz, | 
D'zem qne uma vez esquecen-se e frechou o Aracuan (1), e qu: logo os 
—, eompanheiros cahiram sobre elle e desped caram-lhe as carves. Morreu. 
 D'zem qne depois, então o Curupira foi ter com elie, que aquentou cêrano 
-— fogoe com ella unio as carnes. = 
Dizem que o Corupira dissera-lhe:—« Agora não comas couzas quentes.» O 
“homem caçava todos os dias. Um dia esquecendo se, dizem, que dando lhe a mu- 
lher tacacá (2) quente tomou e derreteu-se lego; 


(4) E um erallipede que anda sempre aos banos, a Penelope Aracuan Spix, que não se deve 
“confundir com a ortalida ermicoles de Natterer, que tem o mesmo nome. 
(2) Gonna feita de polvilho de mandiosa, que se toma como mingão. 


Sempre que ' queria ia caçar 6 
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[IT a 
CURUPIRA PANEMA IRUMO 


O Corupira infeliz com (e o) 


RIO NEGRO. 


Yepé apegaua menaçara u ricó che miricó taira.  Aé, paí. uqu 
Um homem casado tinha mulher e filhos. 


: 


Eile, dizem, da 
camunu nemaan u lucá, u çú paraná ne nemaan q iacá, arecé chemiricó 
caçar nada matava; ia paraná no nada matava, porisso a mulher 


peaiua cecê. 
zangava-se com elle, 


Ny 


Yepéaraucu caá queté camunuu caíma caa pe, aruniu quire 
Um dia foi matto para caçar e perdeu-se matto no, por lá dormio.., 
Petuna puer ucêca 5 pêre Cunrapira ucema uquire 
Noite comprida (alta noute chegou elle ter com oCorupira achou dormir 
icú. Ucenoe aé. | 7 ES 
estava. Chamou-o. 
—Oh! ce cunhambyra | (1) 
—2()h! meu sobrinho! | 


Aé mn poca. 
Elle acordou. 


— Oh! ce ramunha! maa tahé? E 
—Oh! meu avô! Oque é? | 


—Mahy taá re quire ricó? Re dia 
—Como que tu dormindo estás ? | 


Aé uana aitá u purunguetá. 
Logo elles conversaram. 


—Ah! ce cunhambyra! Maa recé taã caua ne acanga inti ricu ? 
—Ah! meu sbriuho! Pyrque rasão que cabellos tua cabeça não tem ? 


(1) No Amazonas dizem «Cunhamoera»., EA ax 


c q rar 


E Re 
é —Heen! cerá? Mahy taá re puçanu?. 


—  — Em! deveras? Como que tu curas? 


por par a. 


| nhi juaça, ce ramunha, cha piruca care cuciiima, ariri 
U — —hão vusta, meu avô, eu pellar mandei antigamente, depois disso 


a munhaçaca quêínha irumo, arecé causa ce  acanga. 
lavei puneuta com, depois cabeilos minha cabiça. 


SE — — Hen, cerá? Arami cha putare yaué re manhan ichc arama, 
CO — tw! deveras? liutao cu quero assim tu faças mim a, 
. + SRA : 


“qaua arma “ce acalga. 
“ga “Caveilo para Tuna cabeção 


==ieen, cera, ce ramanha? Aramiyáçu yá munhan yá habi (1) 
Ee Eh, tas, ldcu av6f  judlão Váulus Dus [dbcl 405 assa, 


E: E Prá, ce cuahanbyra Arami re piruca ce acanga re puçanu 
E = —Assua dijãy dvd sULLiudo, Luuãs  poud  Muua Cabeça tá Curdres 


Re arama. Es dE 
para : ; ; 


- Aé Juana, paí, nhaan apegaua u piruca (2) Carupira acanga; ariri 
E — bilo lego, - sau usou  pouvu do Uvrupira Caucçã, dcpuis 


“havou piuciia CUM, 


Ev uana, paá, Curupira 1. “acanga atua, quêinha raceçaua irumo. 


“Eus logo diúvim, Curupira eilo  enlvuguceeu, punsensca ardume com. 
Ca Né uana unhana caá rupi, uçu ana. Nhaan apegaua u iuére, 
“aa bio já Curitii iiacto poiv; E Ívi-sG Giubura.  Aguslie tuuucil — VuilOu, 


à “u çu ana çoca quetê u céquiê çaua, U csca che miricó pére. Che- 
x E Ivgo Cada pará MIGULV OU, Uncgou à muiner tercom À 


- miricó umaan cecé, aé uana aé in ichupé. 
O o punoe Voudo O tiia já disse inc. 


“——Maá re iure u piama, panema uassu ? 
=|) que tu vicsie buscar,  Qusgragado f 
a 
(4) Por yaus. 
4) ixo sui do Imperio dão o nome de piruka, às cabolleiras postiças. Piroka ou piruka (pella- 
O as) sã) qo Cálção quo proviodill UU Cântucilas. A perus jerá essa origem ou vira da perruque, 
 Araceza? midravo dO seu MICUIVIIATIO Ud COUIU Viipuidud US por so Mgivk, NO RIO UMQ O Domo 
Ê 8 Ade Eno Baião HÃO bu, 
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—Cha iure chaman ce raira mahy aitá icó. 
== £u venho vêr meus fihos com» elles estão. 


—Maá arama re putare ne raira etá? Maa cucul re rure ne 


—Para que tu queres teus filhos? Onde está tu trouxeste tua | 


remiara ne rairactá ú aramv? Cuçncar aná wiachió ara pucu- 


caça tens fiihos comer para? Aquiestão elles cuoraudo dá to 


cala yumacê recê. 
do tome de. 


—Arami cha yuêre, cha cuana caá queté. 
—Euião eu vulto, eu Vvouimeembora ma'to para. É 


Cupocó, ariri uana uçuana cai queté. 
Demurou, depois já foi-se embora matto para. 
(Cha cu ana caá queté inti rami cha caim cha iucuao qui queté 


= Eu vou já matto para não se me perder eu apypareço cá por. 


Aé uana, paá, uçuanã caí rupi, uiá caí apt capocó 
Elle Já, Cuiitain, foi-se embora maito poio, andou mutto peio dem Fou 


ariri ana ne yá cuão muêre ara Icó car rupi. Achihy ariry ana 
depois já não sabemos quadios dias estava Matto DO. dhisso aiipois ja 


qu u aé m: 

to € dis: 
=()h! co cunhambyra! 
(Di! mau sobriuho! 4 
— (Oh! ce ramunha | 


malji! Miu avô! 


—Maty na ve caças? Inló ipó re piráca uvas co acanga? 


ss (GO as iu passas ? Você tarves tu peuaste quo PALADAR Cu deu é 


no 
— ot iché ama, teahoa ad umidd adv aicaó min? À “cnuncera 
= Nad Gis gira) Ludo elo morreu Já am God dá “eus UBS 
cuéra, | 
que toi, 


—lHeen, cerá, ce cunhambyra? Araíni uça ce rum re muca 

— dá, deveras; mou soDrimuno?  Jogigo Vem Migo Com tu oa 
meen, | Eersa 
tror, 


| 

1 
Uigunti Curupira irumo, niian u piraca ad do aranço, Úecoa quas 
encmirou otiurupira Cid, ajueuo potivu que delig vau e *Nogos por. 


* 


4 


a 


E ad “um ailá ucr uceca epa 1 cann-eraaitá uacama. Aé 
Elle logo eltes foram; chegaram “delle ossos elles. acharam. -Los 


E Carupira u pecêca, u matére. mucorohy. 
— 0Corupica pegou, “ajuntou, e esmigalhou, 


RE Cairo cha inpica uana. Aé uana u aé im ichupé: 
= Agora eu vingueime já. Elie logo disse lhe: 


Ee | Edo cuntambyra, yáçu ce iram) ce oca queté. 
| E j “—Mea sobriudo, Vaidos go com minha casa para. 
do a A | : AR a é 2 * 

—  Aéuana, paí, ailá uçuana, ucêca coca pé. Aé Curupira 


“a 


Ber Log: " Contam, elles foram, chegiam casa na: Elle Curupira 
Ra Er 


uiqui tenondé, aé u puitá, u poama ocarpe. “Carupira u aé in ichnpé: 
eu rou adiante, ele ucou de pé — fóra. O Curupira disse lhe; 


 +— - Ce cunhambyra Reu iqui, tenhen recéquiê. 
o  —Ma sobrinho! Enires, não tenhas medo. 


* Aéuena apegaua umian oca pequeté, u maan boia etá mucema 
Ee logo Domo olhou Casa para dontro, vio cobras. fazendo sabio 


“uno icó ap có. A Ee cu ; 
E Mor Iuguas (pondo as lingnas de fóra). 


sa - Nhaan apegaua ucoqué inti unpoca putare, 
E — Aquele nomsma de msd> não assoutar-so quiz, 


Ro “—Re u apeca, ce canhambyra.. 
po me — Ássenia e, mu sobrinho, 


E “ Corupira uaéin boia cupé: 
EO Ovcupira úlsse Cubras as; 


E —Tenhen peçuú, ce cunhambyra. 
a — No vucês mMordam, meu  sobriunv, = 


A uana u iqui. 
= logo  eutrua, 
Re. : ne apéca, Cas AR 

Eta =, — Asscuiule. 

— Aé uaná du apéca cequiéçaua irumo. 

Esrabao logo aAsBeuivu se  utuo Gun. 

E “-Uuire, ce “cunhambyra, maá taá re putare? 
maga Mud  DUVEMV, O quo que Wi queres ? 


a N 
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— Taucuó. Cha u inire putare ce roca quetê, cha putare, ce rãe E 
ee Não sei. Eu voltar quero miuha casa para, eu quero meu 
munha umeen iche arama cha iucá arama ce remiara cha raçu drama) 
avô dês ms para eumatar à minha caça eulevar para - 
ce rairaetá uarama, arecé chamiricó maraminhaa ce irum inti o 
meus lhos para, — pocisso Madri ubor braga mis» com não | 
rami cha raçu, arecé  chemiricó  peaíua ce recé. 
quaudo eu levar, por isso miuha mulher sanga-se mim por. 


AE 


—Hoen, cerá! aire cha meen indé arama má re patare uaá. Arami | 
—km, deveras! Agura eu dou vucê para O que tu qu'zes que. É lntão 


yá cu ana. 
“vamos já. 
Aé uana aitá uçuana, u pececa tupaçama u meen cunhambyra cupé.. : 
Ele Lig» eilos — toraw, pegou curda deu sovriuho “ao. 
—Guçucul cuaá tupaçãoa re raça dê arama, cuaé irumo re iu 
-—Aquiestá Cota Corda tu ievares vocês pira, esa com tu mata- 
cá arama ne remiara. | 5 Ao Pe 
res a tua caça. ; | Ea 
Aitá uçu cai rapi, aitá u acema virá aitá. Aé Curupira u raça. 
Llies toram maito peio, eilss acharam passaros. kiie Corupira levou | 
mocoin ço ihiua iramo, uiuma uirá umoen candamdyra cupé. Ariri| 
duas frecãas Ccoms> frochol passaro dvu - subriumo av Depois 
aitá uacema taiaçu elá, 
eiles aciluram porcos. 
o o 
-—(Cuire, cunhambyra, re putare taiaçu ? ER i 
-Agura,  sobrinuv, tu queres purce? | | 
«(ha putare, ce ramunha. 
-— Eu quero, men avô. 
—Arami cha gu cha pececa indé arama, RES: 
==judidão eu vou pagar u  para.. é sr 


As ana, paá, Curapira, uça u pececa taiagu reeira. U pececa, país 
Kilo | :go, Ui4cin, O Vorupira, iu pegou porco bando. pla dida 


ajuuton,  amárrcu bula “deu n truuxe deu | a ele | 


—(Cu çucui, ce cunhambyra, re raçu arama ne roca queté ne remiricó 
— Aqui está, meu  sobrimno, levures pros vua Cama para tua mulher 


(W Por quiton ou bh a O dr 


131. 


cê Re maan esta furto reinrana rami Roca ne roca opê 
“Toma cuidado bom só desmanchar quando. Chegando tna “asa 4 


nham. caiçara (1) cata, upaua aramé rami inrana  uarama cai. 
faz curral bom, acabar quando então desmanchar para cur. 


cara coara opé reincá uarama aitá. R2 man cart, nhaara. maçõá indé. 
| dentro” matares para elles. Olha, bravos, morlem te. 


“A 
» cendi ne remiricó amu etá ne anama, uicó uaí ne roaqni, incá ara- 
hama tua mulher e os outros pass estão que ti perto, matar pa- 


taiaçu. E 


- che miricó maan cecé. 
; mulher olhou nelle, 


— = que que este vem buscar ? 


— —Timan cha miricó. Caçient mana. cha remiara. 
== Nada, minha mulher. Aquiestá já, minha mulher. 


ata nana nhaam anegana as in: “«enire vá cú yá manhan caicara, vá. 
El» logo aquello homem nisso: «gra vamos fazer curral nós 


unuca muirá ce iramo. 
Eosortar pão migo com. 


Z Má arama taá re pntare caiçara ? 
O que para que tu queres curral ? 


& EA cneui cha rure taiaçu ree'a vái Iucá arama caiçara opé, inti 
ae está eu trouxe porco banio matarmos para curral Do,. não 


5 ni será indé ? 
Certo disso você? 


» -—Qupi. ra enté! Inti cha ganane indé. ami cha nu mngarai indé e 
as Certo, então! Não eu engano vacê. . Então eu Erisfindo você? 


— CM maan putare. Ea ' DO o EE : 5 E gas “4 2 um a 
no vêr, quero. 


“tp 
2a MAN 


Tas Pa EN É 

E 
Ss NE 
ci 
o se 


curral para gado chamam bar, que se Edition tamhem aos cercados que faziam 


EA er os gentios na e, vam. Empregava-se este vor. 
qc com a a Mpilicação de agarrar indios para o serviço real, ia 


19344 
ie man curité ne acaima, cntrimbava curt  indá, 
Olhe não te percas, valente (na vcvasão) você. 


“Aé uana aitá manhan caiçara, aitá mmbana aé unsna aé in: 

Elle logo elles fizeram curral, elles acabiram elle logo disse: 

—Quire yáçu yáiucá yané remiú yámocaen uarama, 
Agora vamos matar nossa comida, moquearmos para. 


Aé unna a çu, ucendi à anamaaitáo Aé uana aité ure miraçanga 


Elle logo foi, chamou seus parentes. Elle logo elles vicram com 
irumo upáin aitá. 
com todos elles. 


—CCuire yáçu yáincá. Pemaancuri uçuú penhen. 


Ágora vam;s matar. Olhem, mordem vocês. res EA 


— Aé uana: ma cucui taiaçn? Ne maan. Mimé taá icó? 


Então onde está porco? Nada. Onde que está? | 
Aé uana u raçu caiçara piterpe, aé una uinrana, u cequei tupaçama 
Eile lego Jevou curral meiono, ligo «desmaachou, puchvu | corda 
racapêra. | 
ponta da. Ê io 
Aé una, paá, taiaçu yá huaité catú, nhaaru  aé 


Logo, dizem, porco sujo verdadeiramente (mattia medo) bem bravos elle 


uana aitá iupire, ama u pore ocara jneté u cequeiéçana. Aé uana, aé 


já elles subiram, outro pulou fóra para de medo. Elle logo, elle 


“apegaua u cacema: 
homem | gritou: 


—Re catu che anama etá te pecequeié, -teiucá te i arama. 
Venham meus parentes não se intimidem, matem vocês para. 


Ae uana u cu iucá inti aitá umbaua, u petá rain. 
“Elle já foi matar não elles acabwam ficaram ainda. 


—Pe maan uana, maan cha umbeó pe arama, caire pe ruiare. 
Vocês vejam já, vejam eu contava vocês para, agora vocês acreditam 

ana, | ts 
já. a Mr 
-—Ae uana, uçuana aitá, ailtá uraçuana aitá re miara, 
 Ellelgo, foram elles, elles levaram elles | caça. 


Achihy, paá, curê upuitá à mena irumo. Ae uana yané aitá 
Depis disso contam, alegre ficou seu marido com. Eile já assim elles | 


n puitá catu uana, inti ana maramunhan irumo, catu ana u ricó aé. * - 
ficaram bem já, não já  brigava | com, bôa já estava cla. 
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E — Contam que um homem casado, com filhos, quando ia caçar e pescar nada 
matava e por isso a mulher se zangava com elle. Um dia foi ao matto caçar e 
ion se, Alta noite, foi ter com elle o Corupira e o achou dormindo. Cha- 


— =0hf meu sobriho! | E rans 
= Accurdou; 
— —Oh! meu avô!,..0 que o” 
Então estás dormindo ? 
— Começaram a couversar. 
— —Abl meu sobrinho... porque teus cabellos na cabeça ? 
— —Por me ter curado. 
— — Hein! Devéras? Como te curaste ? | | 
- —-Não custa, meu avô. Mandei out'ora pellar minha cabeça; depois lavei-a 
“com pimentas; depois me vieram os cabellos. 

“—Hein! Devéras? Então eu + quero que me fagas a' mesma couza para ter 
“ cabellos na minha cabeça. 

Eis =Dovéras, meu avô? Então vamos. faxer o mesmo. 
— Então pélla minha cabeça para tu curares. 

“Contam que logo o homem pellou a cabeça do Corupira e depois lavou-a con 
E sifneo Dizem que immediatamente o Corupira enlouqueceu com o ardor das 
— Pimentas e correu logo pelo matto, indo se embcra. 

O homem voltou, e, medroso, foi logo para casa. Veio a mulher + ter com elle. 
“Vendo o, a mulher logo lhe disse: | 
Za -—U que vieste bascar, desgraçado ? 

— Venho ver como estão meus filhos. 
ã — Pira que tu queres teus filhos? Onde está o que trouxest> da caça para 
“teus filhos comerem ? Elles aqui estão chorando de fome iodo o dia. 


É -— — Então volto e vou-me embnra para o matto. 
- Demorou-se um pouco e depois foi-se embora para o matto. 
E “—Já voupara o matto, e, se não me perder, eu appareço por cá. 


“Contam que foi-se logo embora pelo matto. Abi demorou-se “e não sabemos 
quantos dias esteve n'elle. Depois disso, encontrou aquelle ri cuja cabe- 
“a pellara. Chegando perto, disse: 

- —Oh! meu sobrinho ! 
“—Oh! meu avô. 
— —Como passas? Seria você quem Ti minha cabeça? 

— ==Não. Foi outro que já morreu, e lá estão os ossos que foram d'elle. 

—  —Devéras; meu sobrinho ? Então vem PreriaTaço e mostra-m' os. | 

a «Vamos. ED | 

— Foram logo. Chegaram e lá acharam os ossos. O Corupira ajuntou-os, pegou 
n'elles e os esmigalhou 

E - “Agora já 1 me vinguei, disse elle; Meu inibe, vem commigo pues minha 
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Contam que foram logo é chegaram à casa, O Oorúpira entrou urição 
elle ficou, fóra, de pé. O Corupira lhe disse: 
Meu sobrinho, entre; não tenha medo, | 
O homem olhou para dentro de casa e viu sómente cebras pondo as linguas 
de fóra. O homem, de medo, não quiz sentar-se. . | 
— Sente-se, meu sobrinho. ; 4 
O Corupira disse às cobras: 
— Vocês não mordam meu sobrinho, Ê 
- Então elle entrou. - 
—Senta-te. | | 
Elle sentou-se, com medo. | AR 
— Agora, meu sobrinho, o que tu queres ? 
—Não sei. Quero voltar para minha casa; quero que meu avô me dê com 
que caçar, para levar para meus filhos, porque é por isso que minha mulher 
briga commigo, quando eu nada levo, e é por is-o que ella se zanga. 
—Hein ! Devéras ? Vou dar a você o que tu quizeres. Vamos já. 
Foram-se logo. Pegou n'uma cordr e deu ao sobrinho. 
— Aqui está uma corda para tu lerares, para com ella matares a tua caça. |: 
Foram-se pelo matto e acharam passares. Comsigo levou o Corupira duas 
frechas. Frechou um passaro e deu-o ao sobrinno.. Depois acharam pop: 
—Sobrinho, queres agora porcos ? 
—(Quero, meu avô. 
—-Eutão vou pegal os para ti. 
Dizem que o Corupira foi logo e pegou um bando de porcos. Pegou, ajun- 
tou, embolou, deu um nó, trouxe e deu a elle. E 
-— Aqui está, meu sobrinho, para levares para tua casa para tua mulher. 
Toma bem cuidado quando desmanchares. Chegando a tua casa, faze um boni 
curral. Quando acsbares, então, desmancha dertro delle para matal-os. Olha | 
que são bravos e mordem-te. Chama tua mulher e outros parentes que estão | 
por perto de ti para matarem os porcos. Br 
O homem foi-se logo embora. Chegou á casa; a mulher veio ter com elle e 
encarou-o. 
—O que vens buscar ? | 
—Nada, minha mulher. Já está aqui, minha mulher. 
Logo o homem disse: | 
— Vamos agora fazer um curral. Vem comigo cortar páos. 
—Para que tu queres curral? 
—Eu trouxe um bando de porcos que aqui está, para matarmos no cuaral, 
para não fugirem. 
— Você está certo disso ? 
—Certo!... Então? Não te engano. Então estou brincando comtigo ? 
— En quero vêr. 
—Olha; não te percas; sejas valente. 
Fizeram logo o curral e quando o acabaram, elle disse: 
— Agora vamos matar e moquear nossa comida. 
Foi logo chamar seus parentes. Vieram lrgo todas armados 8 cacetes. 
“— Agora vamos matar, mas olhem que mordem vocês. 
— Então, onde estão os porcos? Nada... .onde estão? 
Levou-os logo para o meio do curral, desmanchou é puchou pela ponta da 
corda. Dizem que logo appareceram pcrcos que mettia medo, e bravos. Une 
subiram, uotros pularam para fóra de mdo. O homem então gritou: - 


eus parentes. “Não tenhão bao: Mátom pará vocês. ERA A 
é não acabaram. -porque ficaram muitos. 5 A 
Vejam, o que eu contava. Vocês já acreditam ? e 
evaram a caça. à | 8 


tam que depois disso, ella ficou boa o satisfeita com seu | marido; ficaram e 
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ADDENDA | 


se Por motivos independentos da Ria dedo sahe, depois de um anno no 
) “ prélo, o presente volume que devia sahir em, Dezembro de 1887; como, porém, 
— uão ha mal que não traga o bem, favoreceu- me essa falta o poder incluir aqui 
a uma declaração necessaria. 
-  Fendo pubiicado uma memoria sob'o titulo O Tumakoaré, especies novas da 
pos: rd dus Lernstruemiaceas, na qual descrevi as que aqui ua Lclogae planta- 
— rum junto, por ter sahido com alguus erros, a Jevista Pharmaceutica do Kio 
“de Janeiro, sem razão, achou que essas especies não eram mais do que as que 
: “o dr. Henrique Wawra von Fernsec apresenton na sua monographia, que che- 
É. -gou á Côrte do Imperio, na mesma data em que ahi appareceu a minha me- 
EA “mori, polo que fui obrigado, por Compromisso anteriormente tomado pela. 1mu- 
— prensa, de publicar no Jornal do tuinmercio de 29 de Junho de 1858 a decla- 
à - ração abaixo que, agradecido, transcrevo como a Guzetilhu do mesino dee a 


RR Prieto. ao publico: 

so “Botanica=E' sempre com prazer que abrimos espaço a communica- 
— ções interessantes para a sciencia, tenhio por fim ventilar ponto questionado, 
a qar noticias de estudus novos ou fir.uar e detender o direito que Brasileiros ha- 
—jão adquerido à precedencia, de descovrimentos. Desta ultima cathegoria é à se- 
- guinte comunicação que nos man: do Amazonas 0 Sr. J. Barbosa Rodrigues, 
“O qual tem alli, na iucomparavel tivra da vasta região, campo fecundissimo de 


- estudos uteis da sua especialidade: 


a 
mr 
ca 


Du 


«A 24 de Abril quiz essa redacção publicar uma reclamação minha acerca da 
Ruptticação que havia eu feito, de cinco Usruipas novas, e que taes não pare- 
ceram à Livistu Lhurmuaceutrea por se presumir que estavão descriptas na mo- 
Ef - nographia que a respeito das Lernstroemiaceas escreveu na Flora iirusiliensis O 
; — meu sabio amigo Lr. Wawira von F.rasve. Venho agora desempennar-me da pro- 
Er Messa que eutao tiz á essa redacção, invocando mais uma vez o grande zelo 
— com que ella se dedica a fomentar os interesses da sciencia, e do quai tenho 
se muitas provas recebido na minha não curta vida de trabalho. 
E «Logo que me chegou ás mãos o fasciculo da Hlora, publicado a 1.º de Abril 
E de 130U, ue-mie immncdiatamente ao estudo da questão c considero-me feliz por 
— me ser dado declarar de modo cat hegorico que nenhuma das minhas cincu especies 
4 “de Caraipas toi indicada pelo Dr, Wawra. Apresenta esto tão somente oito es- 
pecies e nenhuma se iderutica com aquellas que, portanto, são verdadeiramente 
& uovas. 
— «Felizmente, nem careço de entrar em particularidades ou explicações para 
o provar, porque para isto me fornece elementos o Dr. Wawra. Cum efeito, 
“no seu Conspectus specierum, divide o notavel botanico as oito especies em 
— dous grupos: um de paniculus glubras, outro de punicuias tomentusas, incluindo 
— duas especies no primeiro grupo e seis no seguado, Ura, em algum dos dous 
— grupos, devem de achar-se as minhas cinco especies, a terem sido mencionadas 
por Wawra. Exáminemos, pois. rã 


«As «ninhas especies todas têm paniculas tomentosas e folhas pubescentes ou 
% “glandulosus. Não podem, portanto, achar-se no primeiro grupo. khestão as seis 
“do segundo grupo. Vejamos se são identicas ás minhas. 

E A «Lnvido Wawra o segundo grupo em duas secções pela fórma das pamculas, 
— sendo as da segunda subdivisão, que abrangem quatro especios, todas folia de 
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undique g'aberrima. No numero d'aquellas não estão, pois, as minhas, que to”. 
das têm folhas interiormente glandulusas e pelludas. 2 
«Restão duas especies de Wawra, uma de folia hirtinervia e outra de pani- | 
cula tomentella, não dizendo o autor no Conspectus nem na diagnose, ou des- 
cripção, se as folhas são pubescentes ou pelludas. “Lambem a estampa que re- | 
presenta a planta, não menciona nenhuma pubescencia. Por esta duvida, e ape- | 
zar de tal omissão, fica tão somente em combate uma especie, porque a de fotia 
hirtinervia nada tem que vêr com as minhas, as quaes não têm somente cobder-. 
bas de pellos us nervuras, mas sim toda a pagina inferior. Ainda mesmo, pois, 
que uma especie, a C. grandifolia de Martius, se identificasse com alguma das | 
minhas, que São cinco, quatro sahirião victoriosas, sendo proclamadas distinctas | 
e novas. ; - | 
«Confrontemos, no entanto, com a OC. grandifolia, a minha palustris ou Ta-. 
makouré do igupó, que se approxima d'aquella. Não posso presumir que Wawra . 
não fizesse cabedal desta pubescencia, que é especial por ser formada de pellos . 
estrellados que lhe dão aspecto particular, quando do simples tomento se utilisa | 
o eminente botanico para distinguir algunas especies do segundo grupo, e até . 
para distinguir este grupo do primeiro. Já por este lado afasta-se da de Mar- | 
tius a minha especie. gs “es 
«Dado, porém, que este caracter haja sido posto de parte, o que não é para . 
acreditar, a confrontação de outros caracteres não chegará a rezultado diverso. . 
As folhas da grandifolia são caudato-acuminatis, e us da palustris são acutis; 0. 
ovario daquella é vittato e pubescente e o desta é laevi e giabrum; a inserção e. 
disposição dos estames é inteiramente differente nas duas plantas; as antheras | 
tambem muito diferentes; os ovulos tem estructura completamente diversa, não. 
fallando da tórma e posição das sepalas e petalas, nem de muitas outras parti-. 
cularidades que fôra longo enumerar, mas que resaltão bem do exame da es-. 
tampa, a qual sahio por equivoco com a denominação rupestrs em vez da de. 
palustris. Dó o especto geral é commum. À diagnose comparada afasta toda a. 
identficação. Assim arredada esta approximação, ticão de pé as minhas cinco. 
especies, cabendo-me portanto, perfeitissimo direito de assegurar que o Brasil. 
possue 13 especies de ('araipas conhecidas, das quaes oito classificadas por bo-. 
tanicos estrangeiros e cinco por botanico brasileiro.» | : 
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EXPLICAÇÃO DAS ESTAMPAS 


“mm 1—CryBOPETALUM ODORATISSIMUM Barb. Rod. 
1. Flôr aberta, de tamanho natural. 
E “2. Botão novo. 
“4. Petala exterior tam. hat. 
Eb. Dita interna, idem. 
8 Calyes, disco e estam>s, idem. 
as. Fructo, idem. | 
17. Semente vista pela parte superior; a, a mesma pela parte anterior; |, a 
2» * mesma pela parte lateral e uma cortada verticalmente, tudo de tam. AA 
“18. Uma sepala, idem. 
A 20. Folhas em um galho, idem. E 


A ER Sm, 1 —CapraRIs URENS Barb. Rod. ; 
Flôr aberta, tamanho natural. 
A 2. Botões em dous gráos de desenvolvimento, idem. 
— 6. Uma pétala, idem. 
— 7. Escama do disco. 
— 9. Corte vertical de uma flôr, mostrando a posição de dous estames, e o es- 
f “ tylo, idem. - 
To Estigma, cinco vezes augmentado. 
- 11. Ovarios cortados vertical e horisontalmente, o primeiro cinco vezes augmen- 
tado e o segundo dez. 
“12. Estylo, tam. nat. 
— 13. Antheras vistas de frenta e pelo dorso, oito vezes augmentados. 
15. Fructo cortado verticalmente, mostrando a massa e a posição das semen- 
“tes, estando algumas cortadas, de tam. nat. 
É: “2%, Uima folha vista pelo dorso, idem. . 


- ESP, !]]—CoryxosrTyLIs PALUSTRIS Barb. Rod. 

E. À. Uma flôr aberta, de tam. nat. 

a 9. Um botão, idem. 

— 4. Sepalas vistas pelo dorso, idem. 

É 6. Pétalas, idem. 

— 8. Estames envolvendo o estylo, idem. 

11. Oyvarios cortados vertical e horisontalmente, tendo aquelle o estylo tam- 

E bem cortado, tudo tres vezes augmentado. 

4 12. Ovario e estylo, visto exteriormente, idem. 

13. Antheras vistas pela parte interna, em estames unidos mostrando o espo- 
“Tão barbado, tudo duas vezes augmentado. 

9. Uma folha, vista pelo dorso, de tam. nat. 


Eu W—Fig. A—SEcuRIDACA ROSEA Barb. Rod. 
- Uma flôr vista de lado, nove vezes augmentada e a mesma cortada verti- 
Eae “calmente, para mostrar a posição do ovario e dos estames. 
8. Estames, vistos internamente, vinte vezes augmentados. 
“81. Os mesmos vistos de lado, idem. 
"Sem numero. Uma sepala exterior e a carina vinte vezes augmentada. 
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Fig. B--Basdiinavina anctáia Barb. Rod. SETA E 
). Uma fôr de tamanho natural e outra cortada verticalmente, quatro vezes 


augmentada. 

8. Estames é are vistas de frente, e de lado, idem. E 
11. Opvario visto de lado e cortado horisontalmence, dezeseis vezes augmentado, | 
12. Estigna, muito ang nentado. - Por engano na impressão ficou invertido." . 
13. Antheras vistas de frente-e quasi de lado, vinte vezes augmentadas. 

15. Fructos vistos de lado e verticalmente cortado. 


EST, 7—Fig. A —CARAIPA PALUSTRIS Barb. Rod. ; - 
Á-—Ramo florido de tamanho natural. fia 


. Flôr apetala, tres vezes augmentada. | Pça Co ride e 
« A mesma cortada vetticalm>nte, mostrando o receptaculo e o ovario, idem. q 
« Uma sepala, vista pelo exterior, idem. Es 


- Dous pelios da sepala, muito augmentados. 


a 


=. 


1 

2 

3 

4 

5. Corre vertical do ovario, mostrando a posição dos ovulos, sois vezes aug- el 

mentado. : Eos 
6. Dito horisontal do mesmo, idem. tel eo NR 
7. Estame visto pelo dorso, muito nd Seda | PEA 
8. Anthera, de frentes, ideú. | ED a 
9. Fructo immaturo de tamanho natural. 

10. Córte transversal do mesmo, idem. 

1t. Uma semente vista pelo dorso, idem. 

12. Uma cotyledone, com o embryão, idem. er PR 

13. Uma porção da foiha mostrando as glaadulas é um pello estrelado, muito - 

angmentado. ' | é do 

14. Diagramma da flôr: 

15. Pollen inteiro, com o valor micrometrico de ! “[320, 

16. Dito partido, idem. | 

17. Fructo secco depois da dehiscencia, tamanho natural. 


Fig. B—C. sruvarica Barb. Rod. 
1. Uma folha vista de frente, de tamanho natural. 
2, Uma porção da mesma, mostrando as glandulas. 


Fig. C—C. spuRIA Barb. Rod. - 

- Uma folha vista pela pagina superior, de tamanho natural. 

Fructo immaturo, idem, 

Córte transversal do mesmo, ide mm. 

- Uma semente, idem. 

Uma -cotyledone e radicula. 4 
Uma porção da folha mostrando as glandulas e um pello claviforme. ramo- ch 

so, muito augmentada. : 
EST, 7I--CARYOCAR TOXIFERUM Barb. Rod. | 
3. Calyce persistente no fructo de tamanho natural. é 

15. Fructo inteiro e cortado verticalmente, mostrando os espinhós da semente, — a 

idem. Dag 
20. Uma folha de tamanho natural. A 


E 7—Fig. A—LASIANTHERA AMAZONICA Barb, Rod. 
Uma flôr, dez vezos angmentada. 

a O calyce, idem. 

6. peneira petala vista pelo interior, idem. 
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ic finae visto de Eta, idem. 

1—Dito visto de lado, idem. 

 Ovario visto exteriormente e cortado verticalmente. 

a—Anthera no estame, vista de frente, mais Renta: 
3. |— Dita vista de lado, idem. 

»+ Um galho de fructos e os mesmos cortados vertical e horirontalmente, de 
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y ri folha E presa ao galho, vista pelo dorso, idem. 


%g. B—EnvaDA PARANAGUANA Barb. Rod. 

“Uma flôr muito augmentada e outra de tamanho natural. 
b “Um botão, muito augmentado. 

É 6. Uma petala, idem. 

2. Ovario e estylo, idem. 

as: Anthera vista de frente, idem. 

a “Fig. C—SwarTZIA CHRYZANTHA Barb. Rod. 
“1 Uma flôr de tamanho natural. 

ag “Petala, idem. 

” Ovario cortado verticalmente, idem. 

à Antheras de frente e de lado, augmentadas. 


es, VA] —SALACIA POLYANTHOMANIACA Barb. Rod. 
“1 Flor aberta e botões naturaes em um ramo e uma pºquena porção dos ra-. 
— mos de flôres produzidas pela multiplicação dos estames. 
10 Um grão de pollen, muito augmentado. 
11 Ovario, estylo e estames cortados verticalmente mostrando o disco na flôr 
-— natural, depois da anthese e em botão, tudo muito augmentado. 
Vitae e anthera vistos de frente, no botão, muito angmentados. 
ló. a—Anthera depois da anthese vista de frente, dez vezes augmentada. 

3. 1-—Dita vista pelo dôrso, idem. 
“15. Fructo, tamanho natural. | 
2 16. Dito cortado verticalmente, irado a disposição das en idem. 
a Uma semente cortada da nenimente: idem. 

20, Folha presa a um galho florigero, vista de frente, idem. 
a D-Diagramma da Hôr. RSo 
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Ea Uma flôr num ramo, de tamanho natural e outra cor tada verticalmente, 
Ra “duas vezes augmentada. | 
é lh “Sepalas, por engano, na estampa está o se Bi: 
6. Petalas. 
11. Ovario. 

12. Estigmas. | fa | 
E 18. Antheras. 7 
15. “Fructos, inteiro e cortado horisontalmente. 
- 20. Folhas. 
— 22, Corda faueial. 
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d. Uma sepala, 
6. Petalas. 


13. Anthera. 7 
15. Fructo inteiro e corte transversal do mesmo, de tamanho natural. 
17. Sementes vistas de frente, de lado e partidas transversal e verticalmente, do 
tamanho natural. | x e Ê 
20. Uma folha, idem. | ad SS ã 
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mes, uma anthera e os stigmas. ERR To 
10. Um grão de pollen, mvito augmentado. e É a 
15. Fructos, inteiro e transversalmente partido, de tamanho natural. 
20. Folhas, idem. 
292. Corda faucial. E A fa a 
23. Dita mediana. mi ce çÕ dp 
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6. Sepala. 6. Petalas. 12. Estigmas. 13. Antheras, duas vezes ongmentadas. 3 
4. Sepala. 6. petalas. 2 pe PR 
15. Fructos, inteiro e cortado REIS o de RR o natural. Es A 
20. Folhas pelo dorso e de frente, de tamanho natural. Ap É 
22. Corda faucial. E É ee 
23. Dit: mediana, e uma parte muito edad | E e 
24. Dita basilar. 
Sem numero—Uma sepala, de tamanho natural. a RR A 
EST, Zi! —PassISFLORA HYDROPHILA. Barb. Rod. % | 
. Uma flôr cortada verticalmente, de tamanho natural. Roo So 
4. Sepalas. 6. Petala. 10 e 12. Estigma. 13. Anthera. 15. Ovario. 22. Co. 
rôa faucial. (io PE “eo 
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59 39 consommatiou .  consommation sa 
60 49 Couto & Lncas Couto & Lucas 
61 25 George & Manãos George & Comp. 
61 26 Baltimore €.'º Baltimore 
E er Abeence Absence 
63 11 sacreéc sacrée ; 
64 13 augmendando augmentando 
7 26 vé-se — vê-se 
792 23 da data data á da data 
74 94 nacauara - naçaúra 
“ 76 4 (notas) enterrogar interrogar 
77 11 cycclo evelo 
79 2 leu léu 
79 24 até disem 7 dizem 
79 25 reveszes, e que vezes; que 
80 17 muaçu maúncu - 
83 2 nacionalidades nacionalidade 
86 11 enaughe enough 
88 10 Rrasil É Brasil | 
88 14 vocabolarios vocabularios 4 
-88 14 haha aha ; 
88 20 Kaap Kaa 
88 23 Chaço kaap, kaá kaá pé, Cha ço kaá kaá pe, 
92 37 o mais = -alhais 
92 20 Hombrem Hombres 
94 24 — Kurupira Korupira 
96 14 veste-ce veste-se 
107 3 Auaistando . Avistando 
116 10 porque onde por onde A 
116 34 Pios bem Pois bem mM 
1149 St en vou eu vou FR 
120 14 umu ? uma 
sr 120 21 vér ver 
125 39) Curupir Corupira 
130 6 quizer quizeres 
131 40 que | que 
132 24 Depis : Depois 
133 36 Podriques Rodrigues 


Alem destes erros ha muitos outros, como quase por quasi, e que o benevolo leitor disculpará. 
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